
•MBQN ZPTAL 
CoTi'üA• JfiHFEitílJüDADfiS déla PI1L 
ABinJDAETJS ESirTJMA para afeitarse 
- — — « — - , V K N T A — * 

FARMACIAS, DR3SUERÍAS Y PERFUMERAS 

MADRID. Año VHI.—Núm. 2.63L- •Miércoles 3 de Abril de J918. 
— '*3SHSL' 

CUATRO EDICIONES DIARIAS Red. g AdmótC: MARQUÉS DE CUBAS, 3.—Apart. 466.—TtL 365. 

A NUESTROS AMIGOS 

LA COMPRA DE VOTOS 
i „ » » O « J «lifalcAf» hi-rir, l e t i f i c a d o s e s t a r á n los es-

S a l u d a b l e y p rovechoso nos p a r e e , el fcLee, b a r l , u 
j-erzos v aur> r igor con q u e el T r i b u n a l S u p r e m o cas

t i g a el sobo rno e l ec to r a l , a n e a n d o uis 
acta:- di d i p u t a d o e n n o pocos d is te tos 
y a u n d e j e n d o s i n r e p r e s e n t a c i ó n & a 'gu-
nes de és tos . S e a el S u p r e m o , sea la O -
m i s i ó n de A c t a s , f ea o t r a J u n t a ú o t ro 
o r g a n i s m o q u i e n rev ise los expediente© 
« k ' c t « p k s . lo q u e i m p o r t a es q u e so ^ - _ 
m a n t e n g a el j u s t o y c i u d a d a n o c r i t e r i o fao prc- iercaie y ̂  <,«, ^ j ^ _ ^ _^ 

que a p l a u d i m o s y q u e se 

p r e s a exi ja . 
Mientra» ^ c ^ l '0?*» P r e c l S t > cs' 1 U i 3 

t o d o s no* es-forcemos e n c o m b a t i r l a co-
m r p c i r n e lec tora l . Dé- u n m o d o especia l 

n o a . l i r igimos á los pol í t i cos d e n u e s t r o 
c a ^ p o , ' po rquo l o r e c t i t u d y e j e m p l a r i 

separo, y ser ías sus acueraos mas impa roa -
les, más ajenos á toda conminación de fue
ra. La Pat r ia de D r a Quijote 'es br indaría 
caballeresca acogida, y el generoso h i d a l g j 
poner ía á su disposición la vieja casa de 
sus mayores. 

; No convendría ir p reparando el terreno 
para esta solución que, al satisTacer profun
damente el amor propio nac ional , permi
t ir ía resolver el problema de nuestra pre
sencia en ¡a futura asamblea de la paz ? 

M a r c o s D E G B R . E G O N 

cfcd d e c o n d u c t a n o s in te resa d e m o 

ene rg ía y s in con templac iones , . 

U r g e , e n e fec to , n o y a c e n t e n e * s*0 0 

a c a b a r con la e p i d e m i a d e l a c o ^ p r » " 

a p l i q u e c ^ í S a ñ a r n o s ? ~ - ' n o t o d o s 6 U o e e s t ó n l i m P i o e 

i d e c u l p a ; d e a lgunos ee s a b e q u e en las 
p a s a d a s e lecc iones g a s t a r o n 4 0 , 6 0 , 80 y 
hasta. 100.0C0 duros ; y , s in e n t r a r e n la 
cues t i ón d e Mora l , a f i r m a m o s s in vaci 

o tes , m a l púb l i co q u e , si d a t o «-e íe-jan* ^ ^ ^ d e s a c e r t a d í s i m a l a c o n d u c t a 
fecha, es u n a n o v e d a d e n ¿ u a n t o a t a , * f, . _ _ . _ . . 

i n t e n s i d a d y ex t ens ión qu* « » p r e s e n t o 
do e n ¡as ú l t i m a s elecciones. Si n o se 
a t a c a y e x t i r p a d e raíz eso vicio co r rup 
te* , m u y e n b r e v e no h a b r á q u i e n m t e n 
t e cer d i p u t a d o , sa lvo los dec id idos a qua 
ta les gastos cuant iosís imos: pean «repro
d u c t i v o s » — c o m o di jo u n d o c u m e n t o oa-
c i a l — , y Joe q u e pesaá-n e n i g u a l c a n t i d a d 
~-v e n o r m e c a n t i d a d — v a n i d a d , y r ique-

Bien, e s t á n , p u e s , los rigores de l "Su 
p r e m o . A t e m o r i z a r á n , e n elecciones veni
d e r a s , á los c o m p r a d o r e s d e a c t a ? y cén
eos y les h a r é n p e n s a r q u e n o son. un 
«negocio» t a l e s c o m p r a s , si e l S u p r e m o 
a n u l a r í a posesión d e l a cosa comprad;» 
s in r e s t i t u c i ó n de l prec io . 

S i n e m b a r g o , quier- .- p a algo de es t«e 
Otjym n o h a de ignorar q u e lees dict<árr>c-

net) d e n u l i d V i re-prc íontan u n al ivio 
<r)e la cii i 'enno-le '] í-oh-e h coa l a c t ú a n , 

p e r o u a d a raá.? que. u n a l i v i a : y ee, 
p o r e l l o , ex t remadamein t f t nec-e-sario 

q u o r.o a b o r d e cotí v a l e n t í a !.-:• r e fo rma 

e l e c t o r a l . A n u e s t r o ju ic io , h a y 
i 

A C U E R D O S I M P O R T A N T E 

Pidiendo solidaridad 
al comercio nacional 

Siguen paralizadas las operaciones 
en el frente francés 

Los italianos anuncian que es inminente 
la ofensiva austríaca 

París, bombardeado desde tierra y desde el aire.—Crucero 
auxiliar inglés torpedeado 

o u ; 

do esos a m i g o s n u e s t r o s , q u e , a u n q u e n o 
lo q u i e r a n , t a m b i é n c o r r o m p e n al cuer 
n o e lec to ra l . I>e s o b r a s a b e m o s q u e n o 
r e z a c o n ellos lo d e «gas tos r e p r o d u c t i 
vos.» ; p e r o á n a d i e c o n v e n c e r á n esos a m i 
gos nues t r a* d e q u e h a n d e r r o c h a d o mi
les y m i l e s do d u r o s p o r g a n a r u n voto 
p a r l a m e n t a r i o p a r a la c a u s a d e las de
r e c h a s nC por o t r a s m i r a s p u r a m e n t e 
idealista»»: e s t á b i e n c la ro q u e m i r a n el 
a c t a c o m o u n . l u j o , u n h o n o r , u n a sat is
facción van idosa . 

A u n lea q u e so h a y a n l i b r a d o d e esoe 
p e q u e ñ o ^ e s t ímu los d e b e n a d v e r t i r quy 
h a n d a d o m a l e m p l e o á su d i n e r o . E n 
la p r i m e r a e lección t e n d r á n q u e g a s t a r , 
de n u e v o , otrem 20 , 40 ó 100 .000 du ros , 
y <ví=í s iemrtv*: la c o m p r a v e n t a de ! cuer 
p o e lec tora l j a m á s p o n d r á c-n PUS m a n o s ! Gobierno. 
r-1 domin io sólido do n i n g ú n d i s t r i to . L o ! 
t e n d r á n , en c a m b i o , si las s o m a s gast-a-
d.Pfi e n u n d i a de r 
en p r e p a r a r d i g n a y 
d is t r i to , i n u n d á n d o l o de P r e n d a c a t ó ' i c 

El problema délos transportes 
ZARAGOZA 2.—ISe ha reunido la Ponen-1 

cia nombrada por la Asamblea de foertas r 
vivas, presidiendo el alcalde-, quien mani- J 
festó que el Gobierno no había contestado á • 
las conclusiones remitidas. 

Dijo también que antes de llegar al c ie r re ; 
del comercio '-c debí-n intentar nuevas ges- j 
tiones cerca del Gobierno, acordándose di
rigir un escri to a' comercio de todas las pro
vincias, haciéndole ver los perjuicios que i 
ocasiona la anormal idad de los t ransportes) 
y la necesidad cíe que urgentemente s e pre- j 
i-ente un proyecto de ley creando Tribunal-as 
de Comercio que entiendan en los litigios que 
surjan entre .consignatarios y Compañías 
ferroviarias, por faltas en la entrega de 
mecancías en los piaros legales , y que se de
rogue también la disposición considerando 'a 
aglomeración actual de mercancías caso de 
fucr? a mayor, que exima las indemnizacio
nes, i 

El d iputado D. Manuel Marracó irá á | 
Madrid para act ivar ¡as gestiones cerra del I 

EN FRANCIA.— Aboques ingleses lanzados contra las posiciones entre el Luoe y el Avre se malograron, con 
grandes pérdidas. Las patrulla^ exploradoras alemanas han cogido prisioneros en Handiemont (Koenigswuster-
hausen). Las tropas francoinglesae an hecho progresos entre el Somme y Demuin, rechazando al enemigo en 
Chambrettes. La batalla continúa n el Somme, dirigiendo los alemanes sus principales ataque* contra Armen». 
En el conjunto del frente, la ofensiva ha sido contenida (París). El general Qomgh, que mandaba el sexto ejér
cito británico, ha sido sustituido poi Henry Qalwlison (Londres). El cañón formidable hizo nuecs"* victimas du

rante el bombardeo de ayer (Paria). 
EN EL AIRE.—Según «Daily Chranicie», los alemanes han perdido desde el 21 de Mareo 809 aeroplanos em 
Occidente. En la última jornada, los combates aéreos han sido acasos. En Marto fueron derribadas 1.059 apara

tos en todos los frente8, l^os ingleses han verificado un raid aéreo sobra Colonia (Londres). 
EN RUSIA.—Telegramas de Kovrnk d Petrogrado, dicen que los alemanes se encuentran á 50 verstas de dicha 
ciudad. Las tropas del Soviet han bandonado Pultiva, después de éicendia la ciudad. El gran duque Miguel ha 

sido encarcelado por orden de los Soviets de Perm (Londres). 
BLOQUEO.—El vapor males, armado «Tkhonus» ha sido torpedeado y hundido, ahogándose im oficial y tre* 
hombres (Londres). Un convoy de 19 barcos fué atacado, hundiéndose un barco noruego y un crucero auxiliar in

glés. En la parte occidental del c<*nal de la Mancha han sido destruidas otra» 23 .000 tonelada» (Ñauen). 
VARIAS.—Los ingleses continúan avanzando en Mesopotamia (Londres E Tribunal ha rechazado A recurso &6 
apelación de Bolo Bajá y Porohere Parts). Han sido vistos nuevamente navios de guerra alemanes ante las islas 
de Anieland (Amstcrdam). En Quebec ha estallado un motin, proclamándose la ley marciai (Nueva York). 

\A SBTUACIOH 
A C C I Ó N SOCIAL i 

•leteción l as e m p l e a n 
p a t r i ó t i c a m e n t e i;n 

orp;*nh5PB'lo m í t i n e s y con fe renc i a s , pro-

P K ¡ r i e n d o la ercuc-K>n d e S i n d i c a t o s y 
ir—Xo h e m o s d icho e n o t r a s neneio- j o t a s o b r a s sociales y c u i d a n d o , ¡l la j 
n e s — ¿ l a r e p i e s e n t a d ó u proporc iona l . I ve-j, de n o c o n v e r t i r e n pol í t icas esas en 

J V L m e r O S y í e r r O V i a r i O . S t L o s f r a n e o i n s l e s e s , a l i r se r e t i r a n d o d e 

l i T i c : ' a ' í I l f"» <]"* o c u p a b a n sobre l a q u e boy 
t ienen , h a n l e t roced ido aobre s u s base3 
de ope rac iones , «obre s u s a l m a c e n e s , so 

católicos 
L E Ó N 2.---D. Agustín Rui.: y D. V i c e n t e ! ^ B u s r e s e r v a s ; lo c o n t r a r i o les h a ocu-

a l v o t o s e c r e t o y al colegio ún i co , regio- ¡ t i d a d e s : e n u n a p a l a b r a , g a n a n d o á loe 
n a l ó prov inc ia ! , t o m o y i- w httoc* ©n ¡ «lectores por l a l u c r a d e l a s idoc^. do-
Bélgica-. C i e r t o q u e -es ta? i n n o v á r o n o s i m i n i o el rná? h o n r a d o á q u e u u r p ü i i e o 
ex igen gas tos a l T c s o i o p ú b l i c o y a lg tma ¡ p u e d e asp i ra r y , a l p a r , ol m á s se j s i ro . 
p r e p a r a c i ó n c u l t u r a l á los c i u d a d a n o s ; ! X o ? e r á n i n m e d i a t o s los efec tos de esa* 
m a s n i aquél lo? s e r í a n m u y erecidoB," m j c a m p a ñ a s ; p e r o loe frutos, s e r á n copiosos 
e s a p r e p a r a c i ó n dol c u e r p o e lectoral ha • y t a m p o c o se h a r ó n «esperar mueJ io . 
do s e r t a n v a s t a y p r o f u n d a c e r n o algu- j Correo nos c o n s t a q u e los polit ice** p a -

I Madero bab!aro:i ante ios^cbveros rr-unidos 
cu el Círculo Catól ico, hnriendo. el pr imero 
la historia d\. lo.-; Síndir-:to? de ferroviario:;, 
defendiendo la aur.Tga justa. 

Madero expuso Tas veptajas que han ob-
tc-r.ido l o . minero.-- as iur ianos . 

Ambos oradores fueron aplaudJdíbiraos. 

Irriclo á los a l e m a n e s . Se conc ibe , puen , 
! que h a y a l l egado u n d í a ¿el 1 de Abril 
dice, u n t e l e g r a m a d e L o n d r e s q u o cst el 
que m e n o s ee h a l u c h a d o ! e n q u e los 
invasores h a y a n i iocho u n a l t o en la. mar-

| c h a e s p e r a n d o r e c o n s t i t u i r eus u n i d a d e s 
i ("quo n o s e ataca- e n g r a n d e s m a s a s in ipu-

\ f "CIPr ,N 'n 7 S MARÍTIMOS ¡ n e m e n t e ) , e v a c u a r los he r idos d e lae ani

des n o h a n ;<ido m e n o r e s las d e sus ene-1 Alepo y D a m a s c o ! . . . | C a l m a , aef ioresl , 
m i g a s ? . . . ¿ E s q u e U v e n t a j a d e refcroce-i q u e d e Aleipo a ú n d i s t a n u n o s ' 8¿0 kilo-
de r aob re -FU or igen d e r e c u r s o s h a s ido ¡ m e t r o s , y m á s d « D a m a s c o , &u»* a u p o 
i lusor ia 1'... ¿ N o les corre p r i sa reoonquis- j n i e n d o q u e se a-ventuaren á a toaTesar ¿ 
t a r c-l t en -eno p e r d i d o ? ¿ Ñ o cetar ia e n s u | de s i e r t o . A u n aai, c o n v e n g a m o s que ia 

s p o l í t i c o * p a - | p i f i n ! ' n ! (i L. J " J I bu i anc i a i sobre los h o s p i t a l e s d e r e t a - ¡ p u n t o u n a furiosa a c o m e t i d a c o n t r a e l j i n t e n c i ó n q u e a n i m a á los ing leses t i e n e 

n o s p i e n s a n . L a d i f icu l tad p r o p i a d e l j r a o u i e n e s d e m o d o e spec i a l e sc r ib imos , ¡ E l O i i 8 V 8 D l O O f l , í l U n d l G O | g u a r d i a , tender vías d e c o m u n i c a c i ó n fo-j sec to r e n , q u e e í t ó e m p l a z a d o el f a m o s o , p o « > d e t r a n q u i l i z a d o r a p a r a l a s teopas 
« e t e r n a be lga a f e c t a á lo* e s c r u t a d o r e s , j h a n d e s u b o r d i n a r c u a l q u i e r r!e?eo egofe-i -o !bre el deso lado c « m p o de ba ta l lo , h a c e r ; c a ñ ó n , q u e c o n t i n ú a h a c i e n d o d e las su - ¡ q u e o p e r a n al N o r t e d e J e r u a a t e m . <3e 

Loe a l iados , p u e s , con el e scudo l evan t a 
do y la "visera c a l a d a e s p e r a n los n u e 
vos golpes . ¿ P o r q u é n o c o n t r a a t a c a n kw 
francoinglesee.? . . . G e n e r a l í s i m o t i e n e n 
y a ; l a s bajas q u e suf r ie ron los a l e m a n e s 
no cewvn s u s enemigos d e r e p e t i r q u e fue
r o n h o r r i b l e s ; y aqué l los e s t á n reorga
n i zándose , r e s p i r a n d o , ' descansando , co
b r a n d o n u e v o s b r ío s . . . ¿ Q u é m e j o r oca-
f 'ón p a r a a t a c a r á ios a lemanes ' . ' . . . ¿ E H 
q u e ni r e t r o c e d e r los aliados, pe rd ie ron 
BUS p p r q u e s y a l m a c e n e s ? . . . ¿ E a q u e si 
las bajan d e los a l e m a n e s h a n s ido g ran-

Se c u i d a n aólo d e a t a c a r é, n u e s t r o s c o m 
p a t r i o t a s e n F r a n o j » , y os d e j a n a b a n d o 
n a d o s , pjermitisíid© q u e nosotros avance 
m o s po r M e s o p o t a m i a 4 paso d e c a r g a . . . 
E n a u t o m ó v i l 6 4 caba l lo d e b e n > avan
zar , puesi en u n día c u e n t a n q u e h a n lle
g a d a 4 7 3 mi l las (poco m a s d a 78 kiló
m e t r o s ) d e A n a h (véaáe el o roquis ) . N o 
s u p o n í a á los ingleses a m i g o s d© la h ipé r 
bole ; p e r o és ta d e b s «er fruto d e La la t í 
fcud, y hoy q u e aque l l o s e s t án a p r o x i m a 
d a m e n t e e n d a m i s m a q u e A n d a l u c í a , 
a n d a l u c e s t e s i en t en . . . ¡ B e t ¿ a í n e n a z a d o 

n o á los v o t a n t e * ; y a u n a q u é l l a n o es 
de m o n t a pí¿ra h o r a s x s de o u l í u r a s im
p l e m e n t e m e d i a n a . S a a comí o q u i e r a , , on 
fin, c o m o se t r a t a d e s a l v a r l a ' e s e n c i a 
del suf ragio , d o ' s a l v a g u a r d a r l a volun> 
t a d d e la n a c i ó n y d e i m p e d i r q u e e e ia 

t a a l m a n d a t o e s t r i c to de s u s dV-ioere-, 
fea-oáVc/cemos e s t a s c o n s i d e r a c i ó n . ^ , segu
io s d» q u o , vi re f lex ionan n n i n s t a n t e , 
s e rán los p r i m e r o s e n r e a c c i o n a r con t r a 
la c o r r o m p i d a y c o r n i p t o r a c o r a r l a ele 
cmnoiencias ó d o suf rae ios . • 

D e l a p a r y d e l a g u e r r a 

España y la 
Conferencia de la P az 

y \ I * F \ 2—f--nn'"i F.-puter. .-1 vspor <7 SI le
ve. Biootr. >. (K ' í l ) . oA l1» Cf.raiflñi'i \r.v-l>>. 
w(«t«m Bii lvuy,- SÍ» hundió A < 
do un choque, -en vínjei á Irlanda. 

a v a n z n r ]i>. a r t i l l e r í a de gruevo ca l i b r e , i yas„ . l a n z a n d o p r o y c c ü i w sobro Pnr ia , ¡ t r a t a do c o r t a r la l inea d e o o m u n k a c i o -
.v.nstk'UÍr :ivr!voí p;.±que-.= í t ' . inmedia--. T?c. i-fca del <i'.i»-bran+o s.nírid<v p o r ^ l j n * » d o ó«taa en Alepo , a i s lándola» d e 

n:G:uonci» ! c j¿> n ^ c - ¡ a s ¡ facas , e t c . . e t c . , tí<-., q u e ' e jerc i to in.jl¿s el h e c h o d e q u e ¿ate se Conf . t an t inop la , 6 d e obl igar las 4 q u e , 

!,un o rgan i sn io t a n c o m p l e j o c o m o es uno j e x t e n d í a el d i a 21 d e M a r z o h a s t a el ¡ r áp ' ída jnen to r r e t r o c e d a n sobre a^ue l p u n -

1>E SEVILLA 
!H a c t u a l i d a d (y lo d i c e un 

Se agrava 
la huelga.de panaderos %Z,f-^^ 

A t r o p ^ l l ^ s y c o a c c : o n e s •• 
SEVILLA "Í'.-Todc* Ir.* patronos yM'.ül'ias, 

t.iMi/.s CÍTISO, hurí s««-..iií¡o .i las ¡x-iinior<.;.s áe- lo: 
obrws-. Aivaquij ¿o persistir aquéllos en la "c-
•rí.üva '.'Í S/J'•!6•,. -o.lo ai--f-i!-^ ñ. c:r,¡-n tsh^nn;;, ':• 

un:) 

(ie los ejérci tos m o n s t r u o s o s m o d e r n o s n o i Oi.se, y e n ia 
vive más. q u o en t u e r z a d e c u i d a d o ? , d e ' cor responsa l dipl The Times) t o d o el fren-
Íes que- n.in,»útí evoftista d e la g u e r r a d e ¡ t o c o m p r w í d i d o e n t r e el 8 o m n \ o y «1 Ok<e 
loe UUP h a n visi tar lo l e* c a m p e e do b a t a - ! e s t á c u b i e r t o por t ropas f r ancesas , con 

h s c p a l h a s t a i a l g u n a s ( c o n t a d a s ) u n i d a d e s b r i t á n i c a s , 
interesante- el t e - i q u e a l r e t i r a r se y p a s a r I K T F í n m saqtiea-

vna ! . . . Todos , &>n h a n fijado en ol movi- J ir>n la d e s d i c h a d a p o b l a c : ó n . . . E n Ban 
¡n ien to cíe las r r . anec i iks - de l re loj íúni- i Bebost ián n o s demostra 'Tín. los ingleíos m 

- - ^ r r - I'ITÍ i i 

t o , d e j a n d o e n poder d e los ingleses t o 
d a l a P a l e s t i n a y t o d a Siria» E l golpe es
tá bien p e n s a d o y h a s t a p r e s u m o q u e lo 
v a n á p o d e r rea l iza r . ¿ L u e g o ? . . . | B a h I. . 
I m p o r t a poco q u e l leguen á l a l ínea Diar -
bek i r , golfo d e Ale jandxe ta , a i l as opera-
clones e n O c c i d e n t e n o p e r m i t e n a n t e s 
a t e n d e r á pairar e l e m p u j e ing lés «a 

Comentaba ayer E L D E B A T E las ma
nifestaciones hechas por el conde Andrassv 
Á un corresponsal del «Pester Llcyd-> «err
e s d>sl pape l que repreferw^rá España en la 
próxima Corjferen'aa ele ia Paz. Próxima, 

dí*i pasado Mí>r?o. Como 'vemos, difieren 
»lgo ambos pol í t icos ; puc« mientra?, el une 
est ima que España ticn-e derecho .i t iznar 
p?r to on la Conferencia de ia Pa¿, y hasta 
hacer val?r en ella derechos indudables , el 

iv:..c qr. • . ..lo pan dc-dn fl rTO^'r JÍ; 
condición .impuíir.a por '¿kz,. oí'ivi-or. y nee^-^Ci 
por los patronos, ,os rió .-Jcl"-!:'ar mis cu-if.:lii'i 
'le .-.un qii-- le r-rdl 

Cn \r. ir jnin-na íirjto nn 

decimos, y no horrarnos la palabra, porque! otro da & entender que sólo será, tal ves. po
los hechos, hechos son, y la real idad está j siMe, sa -intervención- en los pre l iminares 
por encima de las n»ti!e»a¿, de los sofis- i de ia p;a, terminados los cuales habrá que ¡ 
mas y de las tergiversaciorjo-. Hab laba tan,-1 recordar de terminadas c i rcunstancias de ! 
bien el conde Andrassy de los derechbs qu¿ ¡ <>rden p u r a m e n t e personal . V como es po - ! 
nuestra P*t r ia podría a l e ^ r en la Confe- j f ib !c que ambos político?, quirá sin darse ¡ 
r e n d a , y c-L D E B A T E , c o 3 opor tunidad io-! cuenta d* elio, interpreten el cri terio de los I 
discutible, con oportunidad que nar]i<?, á nc ! pn ipos bel igerantes A que p e r t e n e c e n , ' n o ! 
ser a lgún intelectual izquierdista, pondrá estará de más p l a r t e a r ante el público es- i 

en duda , decí.a que el pr incip io i-egiín el 
cual «en lo futuro ningún Est recho deberá 
ser dnminado por una- so l a potcacia», ,en 
modo a lguno podía. apücarí;e al de Gibrsl-
tar , pues sj el Peñón, a r reba tado á Espa
ña en 1704, español debe volver á ser, es
pañoles tieiKTi que ser también, por múlt i
ples motivos, Ceuta ^ í T í n g e r , sin que nues
tra presencia á la entrada riel Medi terráneo 
pueda e n t r a ñ a r n ingún irenoscabo p a r a i a 

l ibertad del mar, ya que tolmos los .prime, 
tos en defendería contra las teorías exclu
sivistas y abusivas de los tratadistas bri
tánicos. 

Es tando en nuestro poder, d Est recho Je , 
k ib ra l t a r no se r í a nunca M obstáculo á la : ment 
libre nave S a c ¡ ,5 n j ni una ameniza p a r 3 n H , ] t a c jos 
d'f. Su posesión reiolvería pa ra nosotros un 
problema de fronteras y facilitaría nuestra 
r.isión en África. Xo habicmc--, sin e-nbar-
?o, de estas cuertiones, sino de 'otras., í : ). 
•'imamente re lacionadas con l>i futura Con-
'erencia de ia Par . A t ra tar de e ' l a s nos 
induce no solamente 1° ^lc^° P o r e ' con-
ie Andrassy, sino e l . artículo pub'.ica.dc. cn 
i T h e Times», de Londres . P o r ?>ír- ^ e r a r d . 
t rabajador que fué d e los E- t ac 'os Unido? 
an Ber l ín , y en el cual se a ' " r i e también A 
la actuación de nuestra Patria en las nego

ciaciones que havan de entablarse. 

poñol un problema que> indudablemente , nc 
tardará -en presentarse. 

I Tend rá España voz y voto en la Confe-
rencij,. de la Paz ? j Dónde se reuni rá esta 
Conferencia? |'¡ 

fíoTno.-; la nación neutral más importante, i ¡ 
Mueítros intereses - har to más complir-ados y j í 
estenso-, de lo que generalmente se cree, se ! 
hal lan ínt imamente unidos á los que han j 
de ser objeto de la magna asamblea- -. Se-.; 
ría, absurdo que cerrásemos les ojos á esta ¡ 
verdad. Nosotros no tenemos la culpa de , 
que la guer ra europea, al convert i rse en | 
mundia l y al modificar profundamente el 

i mapa político del globo, al tere profunda-
tarnbién Tas relaciones entre los Es . 
' cree situaciones comp 'c tament" uñ-

tintas Se las p r j adas y tota lmente impre
vistas. ,. 

; Podemos consentir que se prescinda de 
nosotros cuando se trate de asuntos qtic 
nos intcre°an hondamente? ¿ N o s somete
remos si fallo de un Tr ibuna l que no se 
habrá dignado escucharnos? 

Cuestiones r-on éstas de decoro nacional . 
España d"be eftar representada en la Con
ferencia de la Paz ; sus intereses lo requie
ren ; lo mandan la equidad y la justicia. 
Nuestros gobernantes deben pensar en ello. 

rauobsebo n'ie ll'W.-jhri, imn. cesti rte pan protí-Sfe-'!-
to de uno rjn tai tahoneros qv.c. no hun acopiado 
las bnr.'? -i<". los obn roe-, d; .'.ÍUHÚIÍTIO que los 
hiifíigiii"::.; io lüior^.-'lsreí-", ÍITOIÍI'^.-ÍO IM ccs?ía ni 
sucio, d'-rtu-i'r.i.raáüJolo ol r3 D V lii-.j'eiido ¡os 
hiKupui-lris después. 

Fcr l.-i r."--hf, la hnclcv ¡T-5 p.i:nid--i\->n n-lqu vio 
pe<ví ca-v.ij. L') ?rnpo do oblaros f--.. rtrio-lovi dn \a 
carga de. nuu t|úO )jc-,¡ib.v, yo- el aucnio de Tri::na. 
td iícrc-n.ii.-ni^ do l i tnlion-i d-i Mnmu-l Cor.n, 
ái>v>;.:ri:,-> al O'inda'ciú1.;: ••! r i - . y 1" rr.sMrilbs, 
y íirr»,V,»í.¡-.'ic;ii in rvibn ;,vv>. 

Li ni -.-•.!: i ~\ h:;, o-i-p-.T-̂ 'r-í.-V.̂  r^rífíiJri" vr 
roí:te, '[ 3.a f^i; !»;•, ebr.-ror y i*s p.itronos,, 

ni! h-Tíi ele ".i í,-.rn<í el ÍTOI> 
D Keonin.'o 'i 'tremar le. vi-

B -

íí.a eiír 
f-úi.aijií. A uli-
y «l •stlt-iid-'1 h-< 
i'.n ios ali-rdí'íjjr lionr. i.v. 

D E L A G U E ? * 3 & A L A P A S 

I.or Rairsó.i DE OtASCDAQA 

f SO'SL/C'IIIAS 

E l florido A b r i l 
por Cario» l.UIS DE CUENCA 
EN LA Tir,i¡};.-1 ~DnL SOL 

l^-J^ . 
t 

P E R F I L G I T A N O 

Db EKSICS4XZ.4 

E l " b r i n d i » d e 13ure í I 

Contrad'crionc--/! é ,-
por J. 

¡VOTAS POTJ.TWAH 

liBpQíiiiüsj ísuerJg; d3! Cansija ii aver 

I Y ; dónde ha de reunirse esta Conferon-
Lo mismo el polít ico húniraro qi¡e el d i - ¡ c i a ? ¿Qué país puede ofrecerle la hospita-

plomático norteamericano, aluden á ls ínter-1 lidscl que el nuest ro? Los yanquis huTfie- ! I 
vención d? España en ¡a paz- El primero ¡ ran podido. quizá_, réclamp.r esto honor antes i 
dice que España tiene derecho á estar re
presentada en ri la , por hacerla a e r a d o r á 
a l representación no solamente una neutra-
lidnd con toda firmona ,v>!intenida.' sino la 
caballeresca- y humani ta r ia labor per -ti 
Monarca roa liza da desde el pr incipio de la 
guerra en favor de los heridos y pris ione. 
ros, sin distinción de nacionalidad. E¡ se
gundo es más cauto. Cree que el Roy de. 
Espriáa <,!';!eT,d*r.í, si es posible—son ?'¡s pa
l a b r a s - - , ur.a panlc inae lón c . i"5 prelimí-
rarc-: de la pa^ ; pero w.c los i ' l í .ul 's tienen 
que admif ' r el he.-ho de que rr> •"'- única-
tnec*-,-- Rey de. E s p a ñ a . ? :no Arcbifhígue de , 

tino r'c les Imper ios Centrales . . . C :ta 
que r o i í t e , *<•:•;• -j r imen te. !ns Rriia^i 
Mr. Géran'» t'¡1 v cor-i o lac rrorouiice 

STlini. 
-• ele 
T h í 

írir-i».?» en su r.Mf.cro csr SpoTlcl •T-.'T al 15 

de cenvertir.-e c-n be l ige ran tes ; hoy solo | 
quedan disponibles el terr i torio holandés , e! ¡ 
suj^o y el de las naciones escandinavas. | 

, i Habrán de conc;r *;"rirsc ¡os dc'ejí^dos en ¡ 
' el i'amopo Palacio de la P"~. cuyo sólo ncm ' 
bre evoca c l fracaso de las ideas pacifistas? ; 

,j I rán a Berna, por aquello de que cl pueblo j 
suizo h* tenido hasta ahora el monopolio- ¡ 
de lo internacional , ó se acogerán a la | 
hospitalidad de Copenhague, Crist ianía ó i 
Ej tocolrno? Dificultades no pequeñas se a l - j 
?an en el l a m b o do c;.t?s s-iluciones. En i 
H o ' a n d a y Suiza, entre Estarlos que acpban 
fie s r r beligerantes, ¿qué libertad t endr í an ! 
les representantes diplomáticos? Otro tan . I 
to padrta d'?cir«e ¿e. Iris capitales de! Kr.r- ¡ 
te. E?paf5a, más libre de la presión de unos ; 
y otros, les ofrecería, en cambio, un asilo 

E l d t e s 1 5 i s a í a c í e l . i a m t a r í S i - 1 © 

•-,.'<•-•" de i(y de Awnts. 
»•'.tire re.-:, ri de Jornada 
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/ÍCJU/ 
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>'» cvru'lmn : 
(•r, el d' ;>;'.-,-
mcr-ardil y ur 

A r r ' c i i ¡ a r r o . e t a 
c o n t : a i ; i i n . . a t i ' . a e - , n , l s i 

c i icí»or q u e a .ni m o e r a eidb!e-"hacf:v'¡. ; 
y n i n g u n o - s e h a r ro l e í ' t i t f l ^cn oxaminav ! 

k\x múlti-p es r u e d a s q u e í n n c ' o n n b a n pa- • 
r a hac-cr .sirsr c*>f»s manec i l l : ; ? . . . Bien. e¡» l 
veciu-l . qu.o ;il g r a n pub l i co "I" mt-e'e'-aj 
t a n sólo lo q á o e:i ia escerr», ocurre , rián- i 
déselo rn t i higo- do io q u e t i e n e Inf.'ari 

.. -Jtiste ce que: ce ío su- i 

f'iaip.t-fiíí r"i '.:i ci 
c ia f'.o v.n m o d o 

Jno&trado a l io ra ¡ 
en H a i n . . . Cii 'anm'. : 
J u a n a de Arco í eoé t 
f;uiibit-i), y j .o r aigvi 
á golpcí-, irán-nebíes ó inpi 

I n d e p e u d c n - ¡ Af ia . C u a n d o e s t e m o m e n t o - l legue, en (:ÍU':V do 

m a s e r u t i q u e i ian .(L>;-; 0\ p e e n d o de l a v a n c e l l eva rán la 'pv.ui tcn-
u aíe-cto á los u-ancenes ] c,ia. E n l a z o n a e n q u e p u d i e r a n te.net 

nue,sr-ros vecinos. 
r a z ó n , y l\ay.oluón 
induvicrion :úeJnpre 

ses . . . L Í ' S a i ian-

er 

rífglai.i•'/;'« -ii'm :'..' '?•• 
bón.—i'rH'.ca ti.'>ii?C'<i< 
ricn.^e." pr>r jaita rre 
'parn forzoso fn ín:í 7.: 
ña rreado una C.'ÍÍIJ'Í' ' 

I en f:i<:rjfr:w ¿), 

fCG 

efirr-

-le. 

ba.sticir 
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q u e on ol 

> ce
r d o ] tlf! I r 

r:ujr'. ,Se t.cmr. cl 
i/e-.s- di Mczarrtin.—Sf. 
i'.i t.vportodoTa en Al-

En (¡•.iiiitn 
AYK. 

};l:vee 
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vV.lO 
qu:-
iuev' 

l as ¡ 

i.A 

C o g i d a - ' d e «C r a 
p C C C I J P «1*1 

r/A /)/•; MAM?ID\ 

> v d o l 

Seis cerc-rS - C.-"! vs 
Uto Góllit: 

¡xir riSLANOS 

• y Jeté r.'r.rts 

•a íoa-i so:? rozniTüc 
por üulb'T.-M qui.- 1-:-••:;* lo? 'TOeciínicoi: 
t r a t e : : do ev i t a r a q u é l ' o s y é s t a s , es 
i t a b l e ' q u e lle-gno. un mov.u- r lo '-n qi:.'. 
ííguvli¡"-• so U-U'cn r.!i';.ri'i.c-.t:'¡r.ear.;--vde. ' 
oecs la pa rs i t i . <•••<< olfliíuíivfi. \T-> •'-• 
o! ciiso € ' ' J ¡ a ' . l':-i:c-b.' r ! c a n t », y 

p r u e b a i n g L - a , ¡iara nvi*- r.o sf r-.-c :1:1c; 
por r.f.rc'kl ( r a d ' o g r a m a do L-ondros) : 
« A u n q u e la b a t a l l a pare&e c o n t e n n a , ka<j 
señales ev¡r;entra de que Pin pronto feri
ad el enemigo íoco dispuesto comentará 
de mi evo con gran furia s<¿ ofensiva»... 

:C:-Í3 a b s u r d a s t i e n e n un 
I t a l i a sevunió á A u s t r i a . 
pro a n d u v o á ].IR mauo-::', y vév-i 
t i r a r o n a i 'An ios Í.T.ÍI1O.-¡ ;ie ÍKK\. 

b e s a . 

Y a veo al l ec to r iui 
: H r ^ ! i o s ! • Uoc'-.c--!. . 

COíl ( 

"'íentc' 

'.CO. 
:úera 

a". 
1-1.-i; 

íl 
. v.ómc se 

11 llV CH-

•rifariilo: 

re-i 
do 
o; 

el fee-ett. 

los í r an 

p e q u e ñ a s 

ííel O ! . 

CÓ'..'!. y 

luchaf. 

••::,--.to. 
1 So.-

:us a c 

ce. t r e L u c t 

se (véase ei c roqu i s ele ave r ) . L o s 

nblar. 

y el 

l i ta d e d e vic tor ias en Occ iden t e . 

! o u e operar*, a p e n a s si h a y a ig t in o t ro pue
blo q u e las ind icados e a el c roqu is . Ejér-

' eiloai p e q u s A o s q u e por esa región ut. 
; fí-veíitui'en p o d r á n s e r f á c i l m e n t e b a t ' d o s , 
; y & i s o n g n m d e s , n o p o d r á n v iv i r siti re 
1 c ib í r de E g i p t o , ó p o r el golfo PérWco, 
¡ t o d a clasr» d e olemoníbee. Ñ o - o l v i d e m o s 
; q u o p e r m s , t u r c o s , aus t r íaco» y o e m a -
i lu-s e s t á n a h o r a á p a r t i r u n p i ñ ó n ; que 
¡ 4 ios j í t í m i o s n o les a g r a d a q u e lo» *s 
: ti eolios iv ia r íümoa se e n c u e n t r e n en po-
; der do Ingír>.v>rra, y q u e busetin ái-fñe 

hoco t i e m p o el c a m i n o p o r t i e r r a A ls 
i I n d i a , y b-ien p u d i e r a ocur r i r , andamie 
I ol í i empí ) , q u e , pu»» t u r c o s , a l e m a n e s j 
¡ au-striacoa son amigos d e los p e r s a s , uta? 
b u e n a m a ñ a n a a p a r e c i e r a n po r la <Je»em g loses , - á f. 

les d icen á o?, t u r c o s : ¡ V e d l a felonía j b a c a d u r a de l Tigr i s y el Eyfraí-*», dejs.ti-
quo c o n VOSO'LÍOS c o m e t e n los a l e m a n e s ! | do á los ingleses e n c e r r a d o s e s u n » v e r 

'.'irí 
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dader» ratonar»... ¿Be*4 sa linea d» co
municaciones de Anah al golfo pérsioo 
(uno» 800 Wématm) «íbbrta para no 
temor por la •aguridad de la misma? 
Puet entonoee, lo» franceses tienen un 
gran lio**»»» de ?«•}*, que para aquella 
misión dwpondrén loe ingles» de un 
gran ejército que no estorbaría en Occi-
danta... ¿Esta et« línea mal guardada?... 
Pues bien harán los ingleses en avanzar 
con tiento bacía al Norte, que Hráden-
burg as amante da la» grandaa redadas. 

De lo que ocurre'en Palestina, ajgo sin 
formarme elara idea. Sólo encuentro un 
punto (Medsebei-Jaba), qua esté cerca 
de Jafa, y presumo, por tanto, que aun 
m baten por esa zona. 

No he de terminar sin hacer constar el 
grito üe sdarraa, que dan toa italianos (ra
diograma de Boma): «Continúan llegan
do á nuestro frente todas la* divisiofaes 
auréríacas que la defección rusa, permitió 
retirar de Oriente. El ejército del maris
cal Boereyió, qt*e ae componía d© 50 di
visiones, aumenta sin interrupción.» Que 
conste; porque si cuando el eol derrito 
ia nieve tornan los austrohúngaros á 
ataos*, bueno es que ae sepa que son más 
de 50 las divisione» que va» á caer so
bre los italianos... Bao no ©etá bien... No 
era eso lo tratado. Habíamos quedado en 
que lo?» rueoa sujetarían * toe. austrobún-
garos para que los italianos, cómodamen
te, llegaran í Vian», y ahora se multi
plican las tropas de Boerevic como los 
panes y lo» pee©»*.. No¡ no está bien. 

Armando GUERRA 
n » I > I » H i " k' i -\r < '" 

D E ITALIA 

Se c ree i n m i n e n t e 
ia, ofens iva 

Hárüase 4© apirear laa sesiones 

COLÍTANO 9 Comunicado oficial italia-
^«Nueat ras patrullas han hecho algunos 
prisioneros en las regiones de Tonale y del 
valle Ars*. 

E» Gfudlcarie, al Ente de Ponte della 
Priula, faenas enemiga* fueron puestas en 

•fuga per el tira de nuestra fusilería. 
En el conjunto 4*1 frente, la afición de 

ambas ArtiUerias ha si*}© bastante mode-

El mal t»«nrio ha impedido toda actividad 
«ereaV 

#. * * 
ROMA ? A consecuencia de los aconte-

cimiento» militares en el frente francés y 
can motiv*} de 1» probabilidad de la of-en-
pva en ef frente italiano, se cree que la 
«¡apertura d«l Parlamento, que estaba fija-
te para te segunda eaincena de Abril, será 
aplatada. El asante se estudiará, y se te-
solverá ea el próximo Consejo de ministros. 

• » • 
ROMA 8.—MiLa Idea Narionálen escribe: 
«Todo permite creer que ras hostilidades 

M vaa a* reanudar con gran intensidad en 
al fr«*ra ittJiano; p*roMa lucha se des
arrollar* aqaf ea las mismas cTJirfíclones que 
JO ej frente iraneobrítinico. El enemigo no 
tendrá superiofidad moral, y nosotros tam
bién resistiremos. 

La guerra continuará con al desplazamien
to progresivo de faenas materiales, que co
locarán, gradualmente, al enemigo en con-
dieíeaes ,de inferioridad.t> 

• • • 
ROMA %—Continúan Hegando al frente 

italiano todas las divisiones austríacas que 
la defección rosa ha permitido retirar de ese 
frente. 

El Ejército del mariscal Boerevic que se 
eeenponía de 60 divisiones, aumenta sin in
terrupción. 

Los alemanes no dejarán en el frente ruso 
vas que petjoofias unidades, pero sí numero
sos automóviles blindados y aeroplanos de 

¡ Iswnbajrdao. 
>• « i i • 

DB RUSIA 

El Gran Duque 

L a g r a n o f e n s i v a 

Ataques aliados entre el Luce y el Avre 
,JÜ 

Continúa la batalla de Montdidier, sin modificarse 
la situación 

Un general inglés, sustituido.—Los ingleses esperan 
el segundo golpe alemán.—Pesimismo de la Prensa 

francesa.—Continúa el bombardeo de París 

'k 

i 

\ r • » | t JE* M retro aci jre\ 

Miguel encarcelado j «*«*». «*, ** »»• 
O ! ítioneroí u causamos i 

EN EL FttEHTE 

Progresos aliados entre 
el Somme y Demuin 

PAR/S %—Cpmunuado ¿e las 15.—Noche 
tranquila en el frente del Clise y ¿el Somme. 

La lucha de artillería tomó cierta aclivi. 
dad en parte del campo d\e batalla. 

L<M trapas franeoinglssas HAN HECKU 
ALGUNOS PROGRESOS durante la noche 
ENTRE EL 80MME Y DEMU1N. 

En la región de /« trinchera de Calonne y 
Ban de Sapt, HEMOS DADO DOS ACiSHTA. 
DOS OOLPE8 DE MANO uqe noe proporcio. 
naron algunos prisioneras. 

En Chambrettea, FUE RECHAuADO «n 
miento enemigo contra nuestros pequeños 
puestos. 

Ataques ingleses entre 
el Luce y el Avre * 

NAUMN (2 3 t.).—Frente ooeidental de U 
guerru.—Varias ataques que el enemigo Jan 
(ó contra las alturas ocupadas por nosotros 
entre ai arroyo de Luce y el Avre, BE MA
LOGRARON BAJO GRANDES PERDIDAS 
para el enemigo. 

Be registraron pequeñas luchas de infante-
Ha entre el Avre y el Oise. 

Los franceses continuaron bombardeando lo 
ciudad de Laon. Numerónos habitantes de di
cha dudad resultaron victimas del bombar. 
dea. 

COGIMOS PRISIONEROS d rois de com
bates eRploradares en la orilla oriental del Mo
ya, cerca de Haudiemont y al Buréete de 
Than». 

Clemenceau, en peligro 
| P A B I 8 3 — E l jefa del Gobierno marcho de 

nuevo ayer mañana, regresando & París por la 
noche. 

Permaneció todo el día en el frente de bata
lla, aoompaftado de M. Renault, presidente de 
la Comisión del Ejército en la Cámara, y oet 
general Mordacq, jefe del Gabin'íta. 

E l presidente, dando prueba de gran valor y 
de desprecio al peligro, llegó toa adelante «a 
las primeras lineas, que «1 automóvil que le 
oonducía fué tomado como blanco, y los pro
yectiles pasaron cerca del coche, y algunos da 
ellos llegaron á destrozar los cristales a e las 
ventanillas. 

M. Clem&nceau vuelve aún más entusias
mado que los días anteriore» del ímpetu mag-
nifloo de las tropas combatientes, y Heno de 
eon£«aw «n el favorable termino d a la onloHftl 
batalle. 

Luchas de patrullas 
CARNAkv'ON 3—Comunimdo oficial bri-

tánieo.'—Durante los combates de ayer en la 
eona oompfeniida entre el rio Avre y Luee 
capturamos 50 prisioneros y 18 ametrallado
ras. Sobre el terreno de eeta parte del frente 
encontramos grandes cantidades de cadáveres 
alemanes. Dos contraataques intentados por 
el enemigo, ya más entrado el dia, fueron re-
ehaeados, co* grandes pérdidas, por nuestra 
artillería. También en esta eona fué efieasmen. 
te hostilizada á torta distancia y reductaa i 
silencio por nuestras, ametralladoras una bate, 
ría alemana. 

En una afortunada acción local que reali
zamos en el frente de batalla de las proximi
dades de Hebuterne capturamos 78 prisione
ros y tres ametralladoras. En esta acetan se 
hicieron muchos muertos al enemigo. Vn eon. 
traaiaque alemán desarrollado por la tarde 
fué totalmente reehaeado. 

En el resto del frente hicimos varios afor-
cuales capturamos pru 

de Snr á Xorto, llegando 4 Arras, y otra a i Oes
te, que termina en Noyon. 

Nuestros encamisados combates se libraron a 

Esperando el nuevo 
g-olpe 

L O N D R E S 2.—Aunque la batal la parece 
contenida, hay señales evidentes de que tan 
pronto tenga el enemigo todo dispuesto co
menzará de nuevo con g ran t u n a su ofensi
va. Sería tonto suponer que por ahora tu
viera la menor intención de abandonar sus 
proyectos de demostrar la supremacía del 
mil i tar ismo alemán. dos en el conjunto del fíente, donde no tuvieron 

Hasta ahora tenemos el justo orgullo de ningún progreso. 
proclamar muy a l to que el enemigo no ha 

ellos, para poner un móvil de 640 gramos de 
peso. 

En estos ensayos quedó demostrado que, 
obedeciendo á una comen te igual 4 la do 
una lámpara de 16 bujías, el móvil empren
dió mi recorrido á razón de tres metros er. 
si primer segundo, para adquirir una veloci
dad de 50 metros por «egimdo al llegar al 
quinto electroimán. 

Do este modo so hubiera podido llegar á 
establecer un servicio, adaptable á muchas 
necesidades públicas, mediente el cual po
dría salvarse- el trayecto de París á Marsella 
en una hora.. 

Los yanquis quieren 
batir el «record» 

LONDRES 2 ^ - D e Washington dicen al 
. «Central News», que el miaitero de Marina ha 
¡ declarado que ea posible construir un cañón 
j cuyo alcance supere al famoso cañón alemán, 
¡ que bombardea la capital de Francia, y que ha 

dado ya órdenes para que se construya en las 

EL BLOQUEO 

«ioneroa y causamos numerosas baja-e ei ene. 
n ~ j migo, particularmente cerca de AcheviUe y 

t X W R B E S 2.—Comunican de Petrogrado \ Ho'üepeclee. 
| u e , por «t i rm de los d ipúta lo* 4<f Soviet de 
Perro, el Gran Duque Migue!, que estaba 
allí desterrado, fué detenido y encarcelado en 
Peras. 

E Icontralmii-ante Kablin ha sido elegido 
eemandante en jefe de la flote del mar Ne
gro. 

• • * 
I J O N D B E S 2.—Dicen de Petroprado 

Vivo cañoneo 
PARIB (Torre Eiffeh 2 (11 n.)~La jornada 

se ha cera.-t'risadc por una lucha de an'iüeria 
bastante ,tiva, particularmente entre Montdi- • 
didier y Lassigny. Les baterias francesas co
gieron bejo sus fuegos d ios concentraciones 
etemanaa al Eñe de Cantigny. 

Vn fuerte reconocimiento alemán, atacado jOMJBES 2.—Dicen de retrogrado que j Vn fuerte reconocimiento alemán, atacado 
han recibido telegramas de Kurek anua- j „ o r ¡^ fropai francesas en la orüla itquteráa 
ido que los aferonnee »e encuentran i rae-j del Oke, el Suroeste de Serváis, fv¿ techa. «iarido 

*¡em de 50 verstae de esa ciudad. Eketerinos-
lab e«t¿ completamente cortada con la eabega 
del camino de hierro. Poltavs ha sido bom
bardeada por las tropas del Soviet. Posterior-
snente, la Guardia Blanca rompió el fuege 
• Sontra las tropa* de] -Soviai, que evacuaron 
fa ciudad, saqueándola é incendiándola. E l 
fuego dura todavía. Ii: 

« m * 
ÑAUEN 2.—El generalísimo de laa fuerzas 

á e los SoTiets en i* Ukranla comunica eco 
fecha 20 de Manso : g 

cNuestras fuerzas principales se han. re-
tirado. La ciudad de Fultava fué ocupada por 
les tropas de la Bada, apoyada por tropas 
alemanas eon artillarla gruesa.» 

« • • 

P E T R O G R A D O 2.—Se dice q u e Senas-
topol está a i r eada por ambos lados. Los 
turcos, que avanzan por el Sur, es tán á me
nos de 35 verstas. Los kurdos avanzan poi 
el Este . La población está ac tua lmente ocu
pada por diversos ejércitos armenios y al
gunos navios rusos se dir igen á Sebastopol. 

• « et 

P A R Í S 3.-—De Nueva York le dicen á «Le 
Matin» que el represen tan te dol Japón en 
Washington ha maai fes tado que su Gobier
ne se niega £ intervenir en todo conflicto 
europeo, po r la g ran imposibi l idad en qu<2 
se encuent ra pa ra sa lvar el t rayecto. 

HOLANDA I LOS ALIADOS 

Norteamérica responde 
á la protesta holandesa 

WASHINGTON ».—Le p r o f e t a de Holan
da contra el «mbargo de sus navios llagó aq ií 
ayer. La respuesta amerioaruv está redactada 
«a un tono amistoso, justificando «i etahsr. 
Í P t i f i a tas i* íse iuters«siüa»l«i. 

aadn. ^ 
Tanto en el Woevre cerno alta Alsacia, frth. 

casaron loe golpes de mano al&mttne». 
Nade que eeñalar en el resto del frente. 

Tranquilidad 
ffARNARVON 3 . — Comunicado oficial in

glés de la noehe.—Aparte una operación me-. 
noT reálisada por nosotros en loe inmediacio
nes de Serré, y á consecuencia de la cual cap
turamos un puesto enemigo, el dia de hoy ha 
Ufa más tranquilo en todo el frente de 6o-
taUa. 

• • • 

NAVEN 2 .—Comunicado oficial. — Ea el 
frente francie, nada nucre. 

Bombardeo ingles con
tra Douai 

KAL'EN %—Bomoae aireas inglesa» tunea, 
dm sobre Douai mataron en la noche del 81 
de Marzo al 1 de Abril á cinco ciuda\¿0s 
franceses i hirieron á varios. No ee causaron 
da-ñoe militare». 

DESARROLLO DE LA OFENSIVA 

roto nuestras líneas y que hemos contenido 
el inmenso empuje de sus formaciones cerra-
4as^ y que tenemos la seguridad de contener 
su avanos definitivamente, como lo hemos 
hecho ac tua lmente . 

El general Gough, sus
tituido 

L O N D R E S 2.—El «Manchester Guardian» 
dice que el genera l sir Henry Gawlinson ha 
sustituido al genera l Gough en el mando 
del sexto Ejérc i to b r i t án i ca 

Los franceses en el fren
te inglés 

Ñ A U E N 2.—Lo mucho q»a util izan los 
ingleses ia ayuda francesa se desprende del 
hecho de que en e t frente Sudeste del Ejér
cito enemigo se oog«n únicamen prisioneros 
franceses. 

Los yanquis en el frente 
L 0 N D R E 8 2.—De Washington : El comuni

cado semanal del departamento de Guerra dice : 
Todos nnestros recursos han sido puestos sin re
serva alguna á la disposición de los aliados. Si 
es necesario, nuestras divisiones tomarán parte 
en el combate, y ya toman so puesto en otras 
partes de la linea. Las tropas, que ya están en. 
trenadas, cooperario en tanto sean dispensables, 
y soportarán su parte en ia pesada carga que 
sostienen tan valerosamente loe Ejércitos fran
cés é ingles. ^ 

La conquista de Concíiy 
ÑAUEN 2.-—El ejército de ataque alemán 

del Sur continúa sin cesar su avance. Ni los 
dos últimos días de lluvia han perjudicado las 
operaciones. 

Han fracasado sangrientamente los repeti
dos enconados contraataques enemigos. El 
sector del Avre, delante del ala derecha, está 
firmemente en manos de los alemanes. Las 
caberas de puente en la orilla derecha del 
arroyo se han ' ampliado. TJn Cuerpo alemán 
tuvo pasajeramente frente á sf la superiori-
da da cinco á seis'divisiones francesas, que 
atacaron en vano repetidas veces con tanquas 
y poderosa artillería. 

Las pérdidas enemiga* continúan siendo 
enormee. Durante la dura lucha por la aldea 
d e Conchy se paró de repente el ataque ale
mán. Decidido, se puso un oficial del Estado 
Mayor 8e la división que allí combate á la 
cabeza de un destacamento de voluontarios, 
asaltando la aldea. 

Ó'S'ro'íxsBfodVf fú3 conquistado por los sienw-
nes precisamente euando ee descubrió en la 
torre de la iglesia un puesto de observación 
de k. artillería francesa, el cual dirigía hábil
mente el fuego de sus baterías. Fué hecho 
prisionero, y un soldado alemán que hablaba 
el francés se puso en eu lugar, y engañando 
de un modo ingenioso al adversario, hizo inefi. 
oaz el fuego de laa baterías del adversario. 

¿Ante una nueva reti
rada? 

Ñ A U E N 9.—La edición de la mañana del 
diario a lemta Taegliohc Eur.»»-"»«.¿ a*»l 2 del 
actual, trae la siguiente noticia de Ber l í i : 

«La Prensa de París deja ver en el fondo 
preocupación y nerviosidad; pero esté algo 
más confiada, porque grandes sectores ingle
ses estén ocupados por divisiones francesas, 
en las que so confía más que en los ingleses. 

Se oré© que sari inminentes nuevos furiosos 
combates y se prepara una nueva retirada. Se 
declara, sin embargo, que la situación antes 
de la batalla del Mame , ea 1914, tenía un 
aspecto mucho ptíor. H e r r é pone de relieve 
la especial importancia de Amiene, con cuya 
caída quedaría interrumpida la única buena 
comunicación de los ingleses y abiertos al ene. 
migo París y otros veinte departamentos. De 

diversoejados se exige la publicación de les j r a d o 3 ^ e l c a ñ ó n d e j a * r g 0 ' a i c a n c e Cayá 
partes oaeialee alemanes."!. j c e K a ¡ j e u n t e a t r o , no ocurr iendo desgracias 

La ofensiva, detenida e n ^ ^ S £ ^ ^ % o * ^ 
didas encaminadas á la seguridad de los 

i concurrentes á los espectáculos. 
FAB1S Í _ U batalla eontinnó en la re^ón del | L a g • , e s i a s 6 e h a n v i s t , genera l , 

finmmn «>n extremada violencia durante las ni- t ,, ° , , , . r , . . , 
S S T v s S t í e S r o horas, pero el esfuerzo alemün ! « « ? • ' - * ^ a r á*\^™jJ v™*™?*}* 

0 * t e de la vía férrea para la posesión de la aldea ¡ " ^ « f 8 d ' N o r t a Amórica una piez» de .tal 
de Crivesnes, que, después de repetíaos cuerpo á ¡ "•_ n o e -
cuerpo, quedó en nuestro poder. ¡ I K * técnicos americanos aseguran que e\ ea-

Silmultáneamente, al Norte del Somme, el ene-! fión que va á construirse podrá lanzar proyetti. 
migo intentaba apoyar la acción por ataques en las j les é 170 kilómetros, 
proximidajes de Albert; pero las operaciones tn-¡ gi «Aiuriri UNlcn 
vieron carácter de combates locales, constituyendo, -
más que nada, ei intento de división. j x _ _ • < a c ; + j : i r ' « a l T - n v a c s 

En resumen, ios alemanes fueron hoy contení J-U Cj_u.y <x C S L c l i C X l L L L i c i S 

puede hacer 
ÑAUEN 2.—El colaborador militar del pe

riódico alemán Vossi che Zeiiung, capitán 
Erioh von Salzmann, escribe en la edición de 
la mañana del día 2 : 

«No puedo da ningún modo hablarse ya de 
una inmediata cooperación de las fuerzas ingle, 
sas y francesas sobre la base de una dirección 
única. La. interrupción del principal trayecto 
ierroviario por Albert y Amiens ha imposibi
litado esto. El alto mando unificado ae ias 
fuerzas anglofraneesae, que en la hora del 
peligro «e creó, puede á k> sumo disponer to
davía, separadamente de les tropas, de una 
parte de las fuerzas en el teatro septentrional 
de la guer ra ; es decir, del*btro lado de la 
línea Avre-Somme y do las que estén en ei 
teatro de la guerra mer'dional mayor ; es de
cir, en el resto de Francia. Con esto queda
ron los inglesas, con su torpe sistema de trae-

El alto mando puede, por ahora, sólo tener 
un objetivo : restablecer por todfes los ra^dios 
una línea cerrada nueva, por muy tenue que 
sea, á fin de contener siquiera el avance ale
mán. Sólo el logro de este intento pudiera de
tener la catástrofe.» 

COMENTARIOS DE LA PRENSA 

CARNARV0N 3 (0,30m.)—Comunicada ael 
Ministerio de la. Guerra.—Noche del 2 de 
Marzo.—El dia fué tranquilo en todo el frente 
británioo, y los partes no mencionan acciones 
de importancia en el frente francés. 

Aunque el enemigo está actualmente firme, 
mente contenido en casi todas partes, y en 
realidad ha sido derrotado en su esfuerto defi
nitivo por ampliar el saliente del Somme, to
mando Arras y empujando por el Sur entre 
Montdidier y Noyon, no ha agotado sus re
cursos. El fracaso que ha sufrido ha dado 
tiempo á ios aliados para restablecer la igual
dad, y el enemigo tendría ahora que prepa
rar un nuevo intento de ruptura eon la apor
tación de tropa» de refresco y más artillería. 

Cuenta asi comprometer la batalla ¿ (a ro-
sercos aliadas y quedar en libertad para ata
car después eon las fuertag que haya conser
vado intactas. Voncentráda la batalla del Som
me y Montdidier, se echa de ver que han sido 
paralizados los golpes enemigos, que se limi
tan actualmente A este estrecho frente. Bu es
fuerzo principal sigue rcalitándose en direc
ción Suroeste; pero el fracaso de su ataque 
en el flanco meridional de esta íSeión ha re. 
percutido en el flanco occidental, único punto 
de este frente donde ha realzado algún avance, 
y aun aqui han sido sus éxitos efímeros. 

Handard fué reconquistado por los aliados 
y también una parte del bosque de Moreuil. 
Por tanto, la situación permanece virtuaU 
mente la misma durante los últimos Has, 
aunque por ambas partes se preparan nuevos 
desenvolvimientos 8c dice que el alto mando 
alemán contaba con una pérdida de 300.000 
hombres por alcanzar eu objetivo. 

Ese número de baftts ha sido alcaneado, 
pero no asi el objetivo. Sin embargo, las per. 
didas no pueden infuir en su resolución de aU 
canzar e% fin que ee proponían, y aunque qui
sieran, «o podrían ya, por estar demasiado 
comprometidos. Por otra parte, desconociendo 
como siempre la potencia y la resolución de 
los aliados, seguirán crey-mdo probablemente, 
como en Yerdun, que con un desesperado es. 
fuerzo más alcanzarán el éxito. 

La naturaleza da esta vicha se deduee ñr. 
su nombre, «.batalla del Emolid ir», bajo 
cuya inspiración lo shoonres son [levados al 
sacrificio en masas. 

Las nuevas descúprionet yi* se rciben, 
dan una id-a de la intensí ».i*«t:er/c que te 
ha realízalo, sirviende á-la artillería ia evite 
de cañón en mi or. sin la protección del fue
go de coriins. 

EL CANON «PARÍS» 

La inglesa 

Victimas y daños ma
teriales 

s J t l S 2.—El bombardeo de l a región pa
rís..-» eon el cañón de largo alcance ha 
vuel to á comenzar hoy. 

Hasta ahora se conocen sólo un hombre y 
una mujer her idos y a lgunos destrozos ma-
terialesi 

Hay que tomarlo en 
ser^o 

NAlfEN 2.—El diario inglés «Times» in
vita á sus lectores tomen muy en serio al ca
ñón a lemán de la rgo alcance, puesto que ya 
no cabe duda que el adversar io ha encon
t rado un método pa ra lanzar proyectiles de 
calibre med iano á u n a distancia d/j 60 y 
hasta 70 millas. 

«Podemos es tar seguros—dice, finalmen-
te—, de que también nuestras costas inviola
bles p ron to Sítbrán lo que puedo hacer este 
cañón.» 

Una granada cae cerca 
de un teatro 

PARÍS 2—Uno de los proyectilea díspâ  

todo el frente 

Situación estacionaria 
P A J l l S 2.—Aunque la batal la cont inúa 

con ext rema violencia al Nor t e ó* Mont
didier v al Sur del Somme, la situación en 
jun to sigue sin cambia r desde ayer. Las tro
pas francobri tánicas cont inúan á hacerse 

_ dueñüá de las operaciones, resistiendo en 
j ciertos puntos , avanzando en otroj é infli

g iendo al enemigo pérdidas considerables. 
Prisioneros a lemanes declaran que las pér

didas a lemanas son mucho más superiores á 

se dirige en este momento, por entero, en direc
ción 4 Amiens. 

Esta táctica les ha sido impuesta en vista de 
no haber obtenido .¿éxito el sábado en la parte 
Sur del frente de ataque, entre Montdidier y Las-
sieny, donde pretendieron apoderarse de lae al 
turas arboladas, que podía á la vez protegerlos 
contra contraataques francesas, y servirlos de pun
to de apoyo para los ataques ulteriores. 

Al fracasar en el Sur, retomaron, pues, al Oes
te, contra el objetivo más directo do Amiens. 

de Saint-Elau se cerró por orden del pre 
fecto de Policía. 

E n los colegios se han organizados ser
vicios especiales p a r a que las clases puedan 
darse en las cuevas durante el bombardeo. 

Cómo opinan los téc
nicos 

PAE1S 2.—Loa especialistas artilleros se 
Esta es una nuov* bataDa de Verdun, con me-! d c d i c a n A ^ n z a r hipótesis relacionadas con el 

dios duplicados y con fuerzas superiores, que li- j famoso cañón de largo alcance, que continúa 
bra el enemigo, precedida por ataques convergen- i bombardeando París. 
tes, é intenta, sobre todo, avanzar por vías de ac- i Los ftrtilloros navales no creen en la posi-
eeso natural al Sur y al Norte, remontando e l ' bilidad de que se t ra te de un cañón de es-
enrso de) Avre, tpie atraviesa Moreuil de Este é ; plosiones. Ent re las hipótesis diversas, la 
Oeste, y siguiendo el curso afluente del Saines, | q u e m j„ partidarios tiene es la de que se tra
que atraviesa por Hsngard. , , i ta de un cañón eléctrico. 

I * luche fué muy vira y muy áspera alrededor j S i ^ f ftfírmMe qlMS ]» idea es fran-
de esta última población, la cual trataron los ale- , . , ^ . ,. 
manee de desalojar, sin otro resultado que ha-! « s a ' h%« » ñ o s . P««*» • » P r 4 c t l 0 » - 7 <i™ » 
caras dezmar. j ^ e n T o ^ e n t e : 

Finalmente, un contraataque impetuoso devcl-í I v ' ! , ; l" , v a n o s electroimanes, colocados á 
vio é los francoinglcses la población de Han-

Sí» rueedieron ea esta región los ataques y con-
traataques con alternativas do flujo y reflujo, -¡pe
ro ai terminar 1» 'oread.-* las fueiycs aliadaa ha
blan ganado tereno. 

Más al Sur loa aiemanea intentaron alargar sue 
las p é r d i d a «nglofrancesaa. Dicen que en po*i"ou«a de üríontdidier, que bombarüeamos muj 
t a r t a s dir is ione* ia proporción de muertos ' " "~ ' 
y he» ¡des lia sido ex t raord inar iamente con-

| b¡deri..TJTtí, ¿'ibido á ¡os d-ístrozc* p r o d u c i d a 
] py>t la Art i l ler ía francobritánica. 

do oafttt 7 su» Isa qa» «stán, jomo eicpotraáoa, sin | 
vA%s áfcsoougasuonfidíi. ¡ 

ha poaicün es iain.o.'tiu.ts para v&v:,, oacato qi 

igual distancia unos de otros, se coloca un 
cuerto móvil, ds metal , que en este caso es 
nu proyectil, cuya' longitud se establece de 
tal manera que descanse) constantemente so
bre dos»-electroimanes. 

Si se hace pasar de uuoó otro electroimán, 
el móvil será atraído y adquirirá cada vez 
mayor velocidad, 

Én 1912 se extendió en Francia una po- | ™* 
*>;aí<í i;-i...ar eme 

LONDRES 2.—La Prensa inglesa publica los 
siguientes comentarios : 

El Daily Chronicle escribe : «La actual calma 
no significa que los alemanes hayan terminado 
su esfuerzo. Significa más bien que se están pre. 
parando para un nuevo asalto; pero los aliados 
pueden utilizar el interregno igual que loe ale
manes y restablecer la guerra en las posiciones 
auteriores, que tantos sacrificios han costado á 
los alemanes. -•• 

Refiriéndose á la declaración del ministro de 
la Guerra americano, dice el mitrao periódico 
que en ninguna parte se ha comprendido mejor 
que ¿fe Norteamérica la lección de Brest-Li-
tovsk. En ninguna parte se ha reconocido mejor 
que allí la necesidad de aniquilar el imperialis
mo alemán. Guiados por el presidente, los ame
ricanos utilizan toda su fuerza gigantesca pa
ra conseguir el fin común. Los Estados Unidos 
llevan á cabo una labor doble. Avituallar á los 
aliados y reforzar sa frente. 

El Daily Telegrapk dice : «Las tropas enemi
gas, con su conducta, no aumentan las dificul
tades de nuestra tarea. A veces hay necesidad 
de someter á los Ejércitos á toda clase de sacri
ficios, sin esperanza ninguna de victoria ; este 
es un límite al que aún no hemos llegado.» 

El Daily News escribe : «Los comentarios de 
la Prensa alemana demuestran claramente que 
la esperanza en un golpe de fuerza "va desapa 
reciendo. El tono de la Prensa enemiga es más 
modesto. Es el primer síntoma de una reacción 
posible contra el partido militarista, que había 
puesto toda su esperanza en esta ofensiva, y OH 
yo prestigio quedará destruido si fracasa, sin 
hacer diferencia entre Austria y Alemania. 
Nuestros amigos aliados italianos no dudarán 
más de nuestra intención de sostener las reivin. 
dioaciones legítimas, si es que habían tenido al. 
gún asomo de duda. Bes ingleses olvidaran ene. 
misfládes ; pero no las injurias, que guardarán 
frescas en su memoria.» 

La austríaca. 
PARÍS 2.—Comunican de Zurich qne la Ga. 

eeta de Francfort publica una información en 
la que pone de relieve qua la ofensiva alemana, 
acogida en los primeros momentos con gran re
serva en Austria, ha producido más tarde .ia« 
verdadera explosión ds entusiasmo, t raduedo 
en grandes m;nife?tadones patrióticas y ea ar
tículos periodísticos llenos de esperan/!*. 

El Nuevo Diario, de Viepa, declara que aho
ra les ^enemigos de los Imperios centrales, que 
cuando pudieron no quisieron evitar esta espan 
tosa carnicería deben ser castigados severa 
mente, siendo en vano qne clamen por una paz 
c-in indemnizacionee ni anexiones 

Igualmente que los periódicos, se expressn 
los oradores. 

La francesa 
PARÍ?' !.—La Prensa continúa expresándose en 

términos de gran confianza; pero aun cuando es
peran la victoria final, ya dan por descontado d 
que la pansa actual no señala, ni mucho menos, 
el final de la ofensiva. 

Hervá, en La Victoire, dios que los comuni 
cados oficíalos son desconcertantes, y Añade: 

«No hay qne hacerse ilusiones; el movimiento 
ofensivo de loe alemanes no ha terminado. Una 
ofensiva semejante, montada con tan formidable! 
medios, no se detione depronto. 

El primer ministro inglés tiene razón al re
cordar á la nación inglesa que la Batalla no ha 
hecho más que comenzar.» 

Por su parte, el crítico de L'Echo de París 
dice que la situación es ahora bastante buena. 

«Nuestros enemigos—añade—gozaron de la ven
taja de poder elegir tiempo y punto sobre el que 
lanzarse por sorpresa, realizando esta maniobra 
con la mayor bravura. Nosotros hemos combati
do, en realidad, aquí y allá con una cortina de 
tropas: pero ahora, nuestras reservas llegan cada 
vez más regularmente y prestan más práctico? 
servicios. De todos modos, no hablemos de una 
estabilidad que no es definitiva, porque habrá 
fluctuaciones. 

Loe alemanes, para intentar el qne se dé á sus 
movimientos un carácter de retirada, recurren a 
imagen de la plancha metálica, que se curva 
sin romperse. De igual manera podemos nosotros 
afirmar que nos curvaremos, pero no nos rora-
peremos.» 

• * » 
PARÍS 2.—Le Motín considera qns los tre

mendos combates locales marcan la transición 
entre el primer acto gigantesco, que terminó 
por el estancamiento súbito del enemigo, y la 
nneva serie de operaciones tan inminente que el 
adversario estima debe renunciar momentánea. 
mente ¡i los ataques en masa en ese frente, tan 
extendido en razón de la enormidad de BUS pér
didas. 

El total de les alemanes puestos fusra de <o«i-
! bate se eleva á 300.000 saldados en dios dfa», 

oe sobrepasa en más de un tercio ú la 

Un submarino 
hunde 23.000 toneladas 
El mercante armado "Titaonus'", 

torpedeado 
ÑAUEN 2. — y j n submarino alemán, al 

mando del teniente capitán Wenninger, ha 
destruido en ¡a parte occidental del canal de 
Ja .Mancha seis vapores y un velero, con na 
total de más de «t .000 toneladas de registro 
bruto. 

Cinco de los vaporea hundidos fueron tor
pedeados de convoyes fuertemente escoltado». 

Entre los barcos hundidos se encontraban el 
vapor armado inglés «Laé? Cory Wrighti 
(3.¿16 toneladas), con cargamento ^ carbón; 
UD vapor armaiío inglés del tipo patrón, d« 
unas 5*500 toneladas ; ira vapor armado de I« 
menos 7.000, y un vapor tanque. 

El velero era el bergantín francés «Fileur». 
* t * 

LONDRES 2.—Ocrmmiea el Almirantezgc, 
que el barco mércente armado «Tithonus» ha 
sido torpedeado y hundido por un submari
no alemán el jueves pasado. 

Fatlan un oficial y tres hombros de la trt-
pulaoión. 

<-• * * 
NADEN 2.—Según la Prensa escandinava, 

un convoy de 19 barcos fué atacado por eub-
aiarwos alemanes en viaje de Inglaterra é 
Noruega, siendo hostilizados con torpedos 
ocho rafias delante J e ia coeta noruega. 

Un vapor noruego se hundió después da 
una explosión. También se fué á pique un 
crucero auxiliar inglés. 

E N E L A I R E 

N u e v o b o m b a r d e o 
de P a r í s 

En Marzo se derribaron 1,059 
aparatos 

i toiíatituye ur-& idititiM tiure do.-; secciones ea ím- ', l,!d p'ueoiui colocando cinco electroimanes 
sute $ t t « fe H* fwsfe t*.**2»*,m pricntad» | tuid o¡«t$ac¡a de ua metro catre cada uno d e ' dslfa» ¿ur»r nTuchás amasias,' 

¡ilemáíi para las operaciones, qu», ¿ sa juic-ie,. 

PARÍS 2—Anoche, á las diez, ee dio la se
ñal d e alerta, q>.e duró hasta las cuatro t reinta 
de esta madrugada. , 

Nuestras baterías funcionaron durante buea 
tiempo oon buen resultado. 

El comunicado se dará más tarde, 

PARÍS 2 (3 t .) .—Ésta noche, des grupee da 
aviones enemigos lograron franqijoar las línea* 
dirigiéndose hacia París.. , 

Descubiertos por nuestros vigías, nuesAra*) 
baterías abrieron fuego violento contra los apax 
ratos enemigos, que ee vieron obligados á daj) 
la vuelta. 

Arrojaron los aviones varias bombas, qu* 
cayeron en los suburbios, sin producir v io*, 
mas. 

Los daños materiales eon de escasa impar- • 
tancia. 

* • * 
LONDRES 2.—Durante el mes de Marso M 

han derribado en todos los frentes 1.059 aere» 
planos. De éstas, los aliados tienen de ra psMf 
838, y los alemanes, 2 2 ; eari todos perteneosa 
al frente ooeidental. 

* # » 
LONDRES 2.—El corresponsal del Timte ^ 

La Haya envía detalles del raid aéreo británica 
sobre Colonia en la semana pasada. Ha side 
difícil averiguar loe daños causados, pues hsi 
barrios donde cayeron las bombas han sido ÍBJ 
mediatamente acordonados ; pero es cierto <jw 
las bombas han caído sobre las fábricas ds aai, 
lina y tintes de Badén, matando á 15 yersonai 
é hiriendo á 7Q. 

También se han producido daños de consids. 
ración en Mammheim y en Lubwigshafen. 

> H ' i n i 

Probable acuerdo 
comercial con España 

L I S B O A 2.—El «Diario Oficial» publ icará 
hoy un decreto convocando definit ivamente 
las elecciones presidenciales , de senadores y{ 

de diputados para el día 21 d e esto mea. 
Aunque no hay n inguna resolución dea 

nit iva, es casi seguro que los par t idos den 
mocrático, evolucionista y unionista ae abs-
tengan por completo de concurr i r á las e lec
ciones. 

E g a s Monis, minis t ro de Por tuga l en Ma
drid? ha celebrado varias conferencias oon, e l 
minis t ro de Es tado , con el de Hac ienda $ 
con el de Subsistencias sobre la negocia
ción de un Acuerdo con España referente | 
art ículos de pr imera necesidad qu* puede ! 
se r ' impor tados por E s p i n a de Por tuga l , so
bre una base de reciprocidad. 

< » • » • t i .i 

Los ingleses, rechazados 
en la izquierda del Jordán 

Ñ A U E N 2.—Comunicado oficial tu rco . - -
Constant inopla (vía Viena) .—Frente d e . P a 
les t ina .—El cañoneo se man tuvo bastante 
vivo en el Jo rdán occidental. 

,En cambio, la actividad de la Infanter ía 
fué menor que en días anteriores, l imitándo
se á acciones de patrullas y de des tacante» 
tos de incursión, rechazando con la b r i l l a » 
te cooperación de nüe;ítros aviones d e caza, 
que operaron bajo condiciones muy adver
sas, i fuertes patrullas enemigas que inte», 
taron avanzar c«*ca de Esa r , y exper ime» 
taron importantes bajas. 

E n la ori l la oriental del Jo rdán , cerca é( 
Batán , fué también rechazado el enemigo^ 
que volvió á a t aca r después ele varios san, 
gr ientos fracasos. 

Por lo dietfiás, no hay nada de i m p o r t a s 
cía que se í a l a r . 

. . . i •* • « i 

___ JEN QUEBEC 

M o v i m i e n t o 
r e v o l u c i o n a r i o 

— — o -
Se'ha pr°cT >mado la ley marcial 

NUEVA YORE 2.—Comunican de Quebee qne, 
ayer noche, h» ««tallado un formidable motín. 
Las tropas tir*ron contra la multitud, que cea-
testó al fuego- La Caballería 3ió varías cargas. El 
tiroteo general ha causado numerosas victimas 
El genoral Lossard ha proclamado la ley mar 
eial. Incesantemente llegan refuerzos ds tropea á 
la eiudo¿-
— _ • * - * - - i 

E L ASUNTO BOLO-PACHA 

E l T r i b u n a l r echaza 
la a p e l a c i ó n 

O 

PARÍS 2 — Ala una de la tarde, y bajé la 
presidencia de M. Bard, comenzó la vista daí 
recurso de Bolo y Poreheres, en la Sala da la 
criminal de la Audiencia. 

M. Aub.ert defendió el recurso de Bol», 
Pacha, después de lo cual la Sala se retiró á 
deliberar durante un cuarto de hora. 

Reanudada la vista ** layó un extenso fa
llo, documentahhsut» motivado, negando el 
recurso para Bolo y Perchera. 

El hermano d s Bolo ha presentado otro es
crito, que pacata á i» ©ensisiéa eggonitt atol 
JbsvkkHMH» <• 



Miércoles 3 de Abril de Í918. EL DEBATE (3) 
& . • > . 

MADRIÜ.—Afio Vlll.—Nám. 2.631 

De la guerra á la paz 
L a g u e r r a , p o r l as t r a z a ? ríe la ofansi- e m p r e s a s , q u e v a e m p i e z a n á t r e p i d a r 

va a l e m a n a e s t á e n el per íodo dlguido por lo» úl t i rnoa c a ñ o n a z o s p recur so res de 
de s u r e c o n c e n t r a c i ó n ó in t ens idad , p i e - ia p a z . L a ba ja d e los v a l o r - ; naviero-, 
ía.-io d e s u p r o n t a t e r m i n a c i ó n . E l pú - é indus t r i a l e s c o m i e n z a . 1 eso q u e ia 
ui'.-o al n>-nos el de B i l b a o , io e n t i e n d a opinión aliadófila del p r inc ipa l núc leo 
aS!, v e m o r i m o n t a n e b r o de an*i.-:daJ J j bur«Ui l hace Psfueraos d e s p e r a d o s _ po-" 
emoción. 'So a r r e b a t a n los per iódicos , s o - ( m a n t e n e r la fe en _ia res i s t enc ia -y M C Í O -
bru tocio lo? q i í i t r a e n los mejores ,?ráfi-: ris. fina! de los a l u d o s 
eos (honor á la ' in ic ia t iva d e « A r m a n d o j Sin e m b a r g o , la u i a g n i t u d / a e la-y ga-
Guerra»') , v e l t e lé fono do los diarios loca- , nano*a« efectivar: realizadas» p r e s t a u n a 
les t i n t i n e a s in cesa r p id i endo m á s no- j cons i s t enc ia t a l a! c a p i t a l - a c u m u l a d o e n 

tieia*.. 
P a r a - s t a p l a z a , l as ope rac iones mi l i ta - ¡ ores do negocie» m i r a / a l po rven i r con 

res e n e se desa r ro l l an en oi f ren te t i e n e n i u n a t r a n q u i l i d a d a b s ¿ " ™ . L a msacií ib-
«na V p e r c u s i ó n decis iva en ope rac iones j ü d a d do los f u e r t e / la p reca r i edad d e ia 
ae negocios q u e s u m a n c e n t e n a r e s d e m i - ! «situación de alguj*» n e g o c i a n t e s de ú l u -
iloiir-s 'de p e s e t a s . Si con aqué l l a s vfc-ne' rna hora non Ms 
ia p a z , se a b r e u n i n t e r r o g a n t e , al q u e ! de! p á n i c o qv^ 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

Da v ida en P a r í s 
L'HOMME E,\'C¡fA!NE 

«Lo3 teatros siguen abiertos. La vida con- ! 
tinúa—h3- dicho e] miiistro-—, y los teatros i 
deben continuar. * 

Los directores de ios teatros se han apre- j 
surado .á acceder á ¡os deseos del m i n i s t r o ; 
pero con ia condición de que sean indemni
zados. La cuestión está en estudio. 

, E l éxodo de una par te de la población de 
e s t a reg ión , q u e p e r m i t e * n u e s t r o s n o m - j p a r f 3 hace, <an efecto, crítica la si tuacióé 

En la tierra del so! 

PERFIL GITANO 

i.a-

nadie , por a h o r a , est-S c a p a c i t a d o p a r a ; paz r á p i d a r r o a u c e . 1 
' . i a r u n a r e s p u e s t a sa t i s fac to r ia . S i . por I las i n d u s t r ^ . p a r a l a 

única"- d e t e r m i n a n t e s 
p robab i l idad d>? u n a 
P a r a el c o n j u n t o do 

m a s a de capi tal!*-

f r aca sa ran en el o b y . f i - ' t e a , n o * ™ / i < » rihxgam « f > « ^ n a z a 
loa a c t u a l e s ¡ de q u e d a n t e s en los beneficios logrados 

el con t ra r io , elí 
"-'o final, la, c o n t i n u i d a d de 
br i l lant ís imos negoc ie* q u e d a r í a asegura 
ba por o t ro lapso d e t i e m p o . Y, en es te 

' caso , es s egu ro , a u n q u e m u y t r i s t e p a r a 
$ concep to y s e n t i d o de h u m a n i d a d , quei 
d u c h o s n e g o c i a n t e s l a n z a r í a n u n s u s p i r J i ! 
S l c d u d a , i n v o l u n t a r i o , p e r o p r o f u ^ a -
a ien te í n t i m o , d e sa t i s facc ión ó e» <^es-
c a r g o d e una h o n d a i n q u i e t u d . 

L a incógni ta del fu tu ro , d e '*•_ n u e v a 
fTO q u e la paz inic ie , desasosiega á los in
dustr ia les , á los bo ls i s t as y ¿ 'os especu-
^ d o r e s , qui? con la gue r r a se ha l l an t a n 
i n t e n t o s c o m o el p e z en ey a g u a . 

A U c e r t i d u m b r e d e locas y b r u t a l e s 
?aRane ias , subsegu i r á la vaci lac ión de las 

la p a c i ó n de la g u e r r a . 

r fas p a r a la m a r c h a f u t u r a d e los n e -
(¡ocios emerge rá do la paz. u n n u e v o es
t a d o de cosas . E n t r a r e m o s en u n per íodo 
de t r ans i c ión , q u e estará- e r i zado d e gran
d e s d i f icul tades y q u e p o d r á d e g e n e r a ? en 
u n a v e r d a d e r a crisis d>3 la e c o n o m í a es
p a ñ o l a . 

U n a n u e v a y d i l a t a d a serie- d e proble
m a s se nos p r e s e n t a n e n p e r s p e c t i v a . Y 
e s m e n e s t e r , desde a h o r a , p r e p a r a r s e pa 
r a a b ó r d a n o s . '• 

R a m ó n d e OL.ASCOAG-A 
Marzo 30. 

De Enseñanza 

EL BRINDIS 
DE_BURELL 

Contradiciones é inexactitudes El Sr. Burell declaróse por enésima vez 
hombre radical y de izquíerlas, y debía com
prender que eses colorines están mandados 
retirar y no <nc£75-r»a-da ifi país, sino que le 
mueren á risa y lo dan la sensación do que 

insistir hoy en algo de lo que 4 la cabeza d? | anda vacío de contenido pedagógico quien uu 
aqii¿l>; información apareciera corno comen-! año y otro sólo ^ "be hablar de radicalismos 

Asustándonos á la verdad más estricta—co
me es costumbre en nuestras columnas—, 
iie;-ics relatado el acto del banquéete celo-
arado por la, Asociación Nacional del Magis
terio en honor del Sr. Burell, y nos importa 

'atrios á los discursos. 
La« palabras del Sr. Burell fueron inopor

tunas por el momento en que se dijeron, im
políticas por la politiquería que rezumaban, 

tas porque no reflejaron la realidad « mex-ic 
te los hechos. 

Nadie ti no derecho, y menos un ex mtms-
'ro de la Corona, é sembrar discordias en ia 
í>"3n familia del Magisterio, en la que for-
•~'T,n no solo loa que ensañan bajo la direc-
cíon do! " s t a d o , sino todos, en absoluto, cuan. 
tes contribuyen á la difusión de la cul tura; 
tesoro cuya administración en modo ft-'guuo 
íuede confiarse á quien lo mira como tns 

ó izquierdisrhos que, por fortuna, se desmien
ten en la hora de ias realizaciones. 

Nosotros hemos de proclamar que somos 
I enfusíastas defensores del Magisterio nacional 

y que por su mejoramiento hemos de luchar 
sin descanso. Queremos una obra de aproxi
mación y "ffc amor, no d> separación y de 
odio, y por ello deseamos que el Estado y loe 
partioulares ayuden á los maestros á ponerse 
en condiciones de realizar c-u función con 
todo decoro y con la máx !ma eficacia. 

IV manera especial nos dirigimos hoy á 
los particulares, repitiendo lo que sostuvimos 

- - - - - - j e n otras ocasiones. Es laudable cuanto ba
t i m e n t o para dar auge y reli?ve & la poli- I g a n en favor do la enseñanza privada; pero 

i_ _ _ . _ . _ ........ . ,_ ' n 0 hay que dar a! olvido las legítimas aspira-
cince.H del maestro nacional. Es preciso favo
recer sus asociaciones, facilitarles medios 
para el desarrollo de su obra societaria, 
hacer de ellos, en fin. una clase que & la 
capacitación para él desempeño de su de
licado cargo una la fuerza social que pueua 
servir de ©stimu'anto á la acción del Estado 
y do salvaguardia de los intereses gremiales. 
Y a quien nos diga que todo esto pudiera ser 
arma, de dos fi'.os, hemos da contestarle que 
el Magisterio es un cuerpo sano en su gene
ralidad, y sólo se corromperá si so le aban
dona. Si se le cuida y se le apoya, seguirá 
siendo lo qu-> hoy es, y á este fm van enca
minadas nuestras excitaciones. 

J o s é M E I R A S O T E R O 

de ciertas empresas qu<vcon-3tituyen, en cier
ta forma, la fisonomía de la capi ta l . Las es- ' 
taciones registran d iar iamente salidas que 
«testiguan la solicitud con que los habitan
tes d" Pnrfs cuidan de los niños y de los 
viejos. 

Las tentat ivas a lemanas de incursiones 
aéreas y de bombardeos impresionan des
agradablemente á ciertas personas. Cada uno 
obrn ?tegún e' g rado de resistencia de sus 
nervios ó de su manera par t icular de com
prender sus deberes familiares.» 

Dificultades de los a l i ados 
sobne el m o n d o único 

LECHO DE PARÍS' 

(Per t inax . ) 
«Celebramos que los sucesos actuales trai

gan á IQS aliados o t ra , v e n t a j a : la unidad 
de dirección mil i tar , rec lamada desde hace 
t an ta t iempo, y jamás obtenida. 

Comentando la re t i rada del Somme, el 
«Times» del 26 de Marzo esc r ibe : " N o C3 
el momento de las recriminaciones. Po i 
ahora basta con decir que el objeto princi
pal del organismo direct ivo que se creó en 
Versalles era precisamente hacer frente á 
situaciones del género de las que se desarro. 
Han en estos momentos y que , visto el tiem
po perdido en vanas contestaciones, el Con
sejo mil i tar in tera l iado no ha podido dar to
do lo que encerraba de tStil en el momento 
de1- a taque del e n e m i g o . " 

U n a advertencia sobre e l comentario del 
«Times» : Subordinar una personal idad mi 
li tar á otra persona l idad mili tar significa 
mucho menos de lo que se cree, si el que 
debe s*r dir igido cont inúa en posesión de 
medios de acción habi tuados al part icularis
mo más completo. N o es por medio de super
posiciones de personas como se obtiene la di-
rección mil i tar tínica. E l asunto es muchc 
más complejo. E s preciso crear toda una 
organización que pueda conciliar el juste 
sentimiento de independencia que debe 
natura lmente an imar á un Ejérci to nacio
nal , con la necesidad sup"rior de una coali
ción guerrera regu lada por una voluntad 
única.» 

Tica qU0> envuelta en ideas de mitin de ln 
'«i ' . : i '< 's , usan aúu algunos desacreditados 

estatólntras. 
T). Julio Burell, queriendo halagar á los 

«üi'ínos miembros del Magisterio nacional, 
•c« presento como enemigos fc los homores 
l^e en la función docente laboran no sólo re-
rc,eibiení!"j ayuda del Estado, sino hasta mu-
"^' - voces pagando contribución por ensoñar. 

*" ' v - V i <*Cini?s; *> existe en la reali-
*ÍK¡. Compañeros son el maestro privado y el 
Tía stro nacional ; son propagadores de una 
""nema idea, soldados de un mismo ejército, 
"Ministras de un mismo cuito. La enseñanza 
?'"ivada es el filón inagotable de nuestra rr-
'¡ueza cu l tura l ; la enseñanza oficial es una 
fuente complementaria, y ambas son indis-
""usables para el desenvolvimiento total de 
las "nergías intcliítuaTe» de la raza. 

Este mismo D . - S J Ü O Burell, que el domin
go ponía enfrente de la escuela nacional á la 
f*K-uela privada, decía á un periodista el 9 de 
*T icro (Te 1916, hablando de lo que iba é ha-
eer en el presupuesto : 

«Pienso favorecer extraordinariamente las 
cveuelns del Tipo áe ^as que el Padre Manjón 
estableció en Granada y otras similares que 
liiv en la R-pública Argentina, cuyes resul-
tru!"s son extraordinarios. Estas escuelas, de-
bldns á la iniciativa part 'cular, nada merma
rán las facultades y prerrogativas de la ense
ñanza oficial. Son originadas por 'a cuena 
voluntad y la vocación piadosa, y deben con
tar con el modesto auxilio del Estado. En 
una palabra : me propongo sembrar no con 
mano pródiga, sino con mano ftlscreta, pero 
invocando el concurso social, porque, aun 
siendo la enseñanza función del Estado, no 
debe abandonar estos esfueizos.» 

Este mismo concepto lo repitió mas tarde, 
el 18 de Marzo de 1016, ante todcs '.os perio
distas que entonces hacían infirmación en el 
Mi.-isterio de Instrucción Pública. 

Enemigo de los maestros nacionales ha sido 
el Es tado ; mt^or, los ministros de Instruc-
c>ó..i Pública, porque el Estado aumento con-
«'<'<-rabí mente los sucesivo» presupuestos ae i 
I i w t r u c o i o n ! pero ese aumento, sin orienta
ción ' 

UNA CONFERENCIA 

"TC1 Sr. Silio 
en Bilbao 

E 1 p r e s u p u e t o d e I n s t r u c c i ó n . 
P ú b l i c a y l a s r f o r m a s e n l a 

e n s e ñ a n z a 

y con una aplicación arbitran», apenas j 

BILBAO 2 — E n el tren de las di?s y cua
renta ha llegado el diputado por Valladolid 
Sr. Silió, siendo recibido por el gobernador 
y numerosae personalidades, que le hicieron 
objeto de un entusiasta recibimiento. 

Por la tarde dio su anunciada conferencia 
en el salón d* la Filarmónica, presidiendo ©1 
acto el diputado por Zaragoza Sr. Tejero, 
quien hizo un elegió caluroso del coníeieti-
eiante, escuchando muchos aplausos. 

Luego el Sr. Silió comenzó dedicando un 
saludo efusivo á la mujer, reina del hogar, 
que-es la baee del engrandecimiento patrio. 

Hizo después breves consideraciones sobrs 
la enorme transformación que la guerra ac
tual ha de traer en todos los órdenes de la 
vida, y pasó á ocuparse en el tema de «u eon-

! ferencia. 

Dijo que en los ocho años y medio que hace 
¿c notó en el progreso 

-- r . „ . , , w ' d e la enseñania, y iOB I que él desempeñó la subsecretario, del Minis-
han%e^VdoJ cobrando, en su'cafii i t eño de Instrucción Pública han pasado por 

' dicho departamento diez y siete ministros. 
Ello explica que no se tiagan reformas tun-
dam en tales en la enseñanza y que esta no se 
ajuste A un plan determinado. Lo único- qus 
se ha resucito es la concesión del sueldo mí
nimo de 1.000 pesetas para el maes t ro ; pero 
esto no represente nada en el orden pedagó
gico. 

El presupuesto de Instrucción Pública—con
tinuó el conferenciante—se ha aumentado con
siderablemente, pero sin modificarse ni reno
varse el material, y si sólo atendiendo al per
sonal. 

El maestro debe ser entusiasta de mi pro
fesión para cumplir con ella en debida forma 
Así ,1 ¡lustre pedagogo Rdo.' P. Manjón rea
liza una.obra verdaderamente milagrosa, por
que es perseverante y siente esa vocación. 

Tratando de ia Segunda Enseñanza mani
festó ciue era necesario su desarrollo A base 
de los'idiomas clásicos: latín y griego. Esto 
se hace en Inglaterra, Estados Unidos y Ale 
manía, estudiándose en estas naciones siete 
años do latín y grioso y otro:? siete d,« Reli
gión. Con estos estudios se tiende á la_ eleva-
ció:i r.-iornl de! fñumno, haciéndole, ¿gil paro 

l'Me de empresas. 
•Acabó el insigne conferenciante excitando 

& ia juventud á agruparse alrededor de un 

toul .dad, menos q\ )a u n cortero del Minip. 
te no, menos que un bracero en tanto se em
pleaban y ¿e emplean cientos de m'les de p e . 
»ct:« en finalidades partidistas, y ahí e«»á lo 
'pie se lleva gastado en bibliotecas circulan
tes, en las distintas cosas que administra l a 
J u a t a de Ampliación de Estudios, en cons. 
trucciom» escolares de coste escandaloso, et
cétera, etc. 

El Estado, dilapidador como la Provincia 
.V 5l Municipio, despilfarradores y desadmi-
nistrados, son los que más altamente procla
man la necesidad-de las iniciativas particu
lares El mismo Sr. Burell lo decía el citado 
l de Enero de ÜSl© : 

«Frente á la obra precaria y á, todas luces 
insuficiente del Estado, levanta en Madrid 
una Orden religiosa la Escuela Industrial que 
h iv en el poeoo de Areneros, que es una obra 
completa, espléndida y maravillosas.; y el se
ñor Sánchez de Toca decía, á prepósito de 
estas cosas, en Abril de 1910 : «No olviden 
que no se puede coartar lo iniciativa particu
lar y que, por lo menos, "hasta que el Esta
do ofrezca al niño huen local-escuela, ron 
i'Vlín, patio ó plazuela donde pueda espa-r-
ci¡ su ánimo .> sus músculos, y dote decoró- toda 
sámente al maestro, la enseñanza privada es 
Una necesidad y hay que favorecerla. Otro se-
**ia el estado de la enseñanza privada si la 
pública la dol Estado, pudiese competir con 
-•lia «a lóca les , materia* y Sítistennia.** 

D E P A L E N C I A 

El ferrocarril 
á El Guardo 

P A L E N C I A 2.—Los mauris tas siguen con 
bri l lante éxito sus trabajos dé organización 
del par t ido en esta provincia. 

En I tuero de la Vega se ha constituido 
un Comité local, presidiéndolo D. Enrique 
López Herreros . 

— Siguen realizándose gestiones muy ac
tivas pa ra la realización del proyecto de 
construcción de! ferrocarril de Palencia á 
El Guardo. 

— Han regresado unas t re inta familias 
palent inas que se hallaban en Franc ia des
de el principio de la guerra . 

—¡ Arrepara en la niña ésa !... 
—jUyuyú... y ! -
—¡ Grafeia!... 
—¡ Pa qué m'habré yo easao!... ¡ La roare é 

Dio!... 
—-¡ Si tendrá pestañas, qne de la nari pa aba

jo no la da or so!... 
—¡Digo!... ¡Y la mata é pelo qne tiene!-.. 

j Se la suerta y nesesita un coche pa llevarla!... 
—; Aaaa...ay,'... 
—¡ Tira ya !... 
El conductor, latozando otro suspiro, suelta el 

torno y repica con la campana que va unida al 
manubrio. 

El cobrador enciende la mitad de nn puro de 
cá gorda». Se ha heoho nn breve silencio entre 
los dos tranvieros. 

—I Tú eabe qué hay de lo de Bermonte'.'— 
interroga, tras de aquella pausa larga, el cobra
dor. 

—¡ Qne s'ha casao!... 
—¿Lo dise er diario?... 
—¡ K una notisia confirma ! 
—; Ea, pue que etá do lato la afisión!... 
—¡ Como que ha afo un escopetaso er casa

miento!... 
—¡Sí que ha tenío malange er desposorio!... 
—¡ Una gaachindanga de esa, con mucho mi-

Ilone, é la que lo ha casao como una eodorní!... 
—(E una pena !... 
—¡ Digo !... ¡Y mu grande! 
El cobrador, que se ha vuelto para mirar al 

interior del coche, exclama : 
—¡ Tú ve : ya ae ha ío uno sin paga... ¡ Ha 

subió el mu ladrón, en la Puerta Osario y se ha 
paseao media Seviya de barde!.. . ¡No pné nno 
ni habla dos minutos confiao!... 

—¡Déjalo!... 
—¡ Que en Loeche se gaste la «gorda» !... 
—¡Y que le pillen las fatigas der purgante 

en un salón!... 
—¡Ole!... 
Aprovecho esta segunda pansa en el diálogo de 

los dos hombres para hacerles esta pregunta : 
—¿Ustedes saben en qné número de la calle' 

de Joaquín Costa vive la viuda de Gome»? 
El cobrador y el conductor se miran. 
—¿La viuda é Gome dise uté?.. . , 
—¡ Sí, la madre de los Gallos"!... 
El cobrador ríe con to<ia la boca, y el con-

ductor se descose en ana carcajada. 
—¡ Al rato le dan á oté rosón de «la Gabriela» 

en Seviya, si pregunta uté po la viuda é Gome! 
¡ Y no 4 que no sea la viuda é Gome, porque el 
marío se llamaba Gome ( pero... qne é «la Ga
briela» na más pa to Seviya!... ¡ Digo : «te Ga
briela» más popula que la Girarda!... ¡Hasta 
los gato saben dónde vive! ¡ Una casa de to 
lujo, que tié un enrejao á la Alamea de Hér-
cule, y otra entra po la calle ésa que ntó ha 
dicho!... ¿Qué número ó, Manué?... 

—¡ Er diesinueve é!... 
—Muchas gracias. 
—¡ Er tranvía le va á nté á deja al lao! Tres 

sanca y una cánsela... Allí é. 
Desde este momento los dos tranviarios me 

contemplan con una respetuosa admiración. Da 
beligerancia y prestigio ser un visitante de «la 
Gabriela», de esa señó Gabriela, casi tan famo
sa como sus-hijos, cumbres de la andante tore
ría. Seis ó sifete muchachas están aljofifando el 
piso de unos aposentos que se asoman i nn pa
tio con mármoles y flores. 

Una de las chicas, gordona y frescota, con nn 
panado de claveles en el moño y arremangada 
hasta medio braso, acude, sonriendo, á la can
éela-

—¿Qué deseaba nté?.. . 
—¿La señora viuda de Gómeí?.. . 
—¡No, señó..., digo sí, señó!... ¡Cómo le 

tengo que anunsiá?... 
—Tome usted mi tarjeta.., 
—¡ Ay, no se me vaya á mancha!... ¡Tengo 

las mano, der agua, chorreandito!... ¡Vaya por 
Dio ! .. ¡Por cógela con dos déos, se ha calo ar 
suelo!... ¡ Vaya por Dio!... 

—¡ No se apure usteá; es igual!... 
—¡ Ay, dispense er señó!... | E qne me he 

dos de canas... De pequeña estatura y metida 
en carnes, el* perfil de la señora viuda de Go
mo?, rectifica por completa á la leyenda... Es nn 
perfil burguí?, de señora de BU casa, que recibe 
en el comedor., que va al teatro los domingos 
pnr la tarde y que ae da sus vueltas por la co
cina... 

La señora viuda de Gómez, con su abrigo ne-

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

—- -o 
San Vicente Fcrrer y Santa EmUix. 

El 5 serán los días de los respetables Obispe» 
de Cartagena y de Almería, señoree Alonso Sai
nado y Cnsanov». 

La duques» de Tcvar. 
Marquesas ue Beniuarló, Ahumada, Almanta y 

viudas de Cnstrilio y López Bayo. 

gro, su falda redonda y larga del mifmo "color | ¿ f ^ ^ * ^ P f t r í o BM*W1* L i z A m « * t « " « 
que el abrigúete, su» zapatillas y sn peinado i c „ ' Í * 1 1 ^ , , 

no resulta por ningún estilo la «seña Gn-! S o f i o r*B d ° S a i T f i d o : alto, 
briela». Podría ser la viuda do un alto emplea
do de Fomento y la madre de dos buenoo chicos 
qus se prepafan para unas oposiciones á la Ju . 
dicatura... 

Su acento andaluz procura olla á todo trance 
que resulte con un máximum de señorío y de 
finura... Y para conseguirlo se detiene un se 
gundo antes de pronunciar las palabras y lu
brica el tono de su voz, que es nn poquitín 
Vonco, con nna cadenciosa apoyatura en fe 

Piodrígáfies, Lastre», Es-
crivá de Remaní y Lnxén. Pulido. Cobiái», 
Vega Seoane, Aguilar, Calbeíón, Sánchez " « -
narriaga, Afán de Ribera, YiHahermosa, Po
testad, Rny, Alonso Martínez, Ríos, La Cerdl», 
Fridiftri, Valdoavellano, Térez Aloe, Blaseo, Cal
derón y Corueio, Fernández de la Puente; vin» 
dns do Trillo Fig-.ieroa, Madrazo, Sammeií, La 
Riv». Arg-üoiles, Chapí, Asopwdo, Valentín, Po
testad y Avial. 

Señoritas de Allendesalazar, Hijos» Mana» 
Oreyra, Olit eses... Acciona con reposo v sonríe á menudo,¡ "V?™' «"*?"» • CaJfc"»». Sanche* Gnerr*, 

n . n . t . « n ^ n f«J, i- n„ „ " . ™ J „ . „ J . „ u ! Cortes, Fernandez de Villavjeencio y La Boa. 

UN PROBLEMA GRAVE 

La parali :ación 
de trasatlánticos 

¿Sara amarr do el «Manual 
Calvo»? 

BARCELONA 2.—Hasta fe fecha no hay seña
lada salida alguna de vapores de las distintas lí
neas marítimas. 

«l^a Ven» dice que la paralización del servicio 
de vapores de la Trasatlántica entraña una situa
ción gravísima para ia marcha económi<5a del 
país, ya sometido á dura* pruebas. 

Agrega que debe intervenir enérgicamente el 
Gobierno, y resolver esta cuestión-de vida ó muer
to para la clase agrícola é industrial, pues siendo 
pequeño ya de por sí el tonelaje español y reducido 
ahora por falta do patriotismo de algunos elemen
tos qu* impiden la completa nacionalización de 
la flota, se generalizará el hambre en España. 

Como causas promotoras del conflicto dice que 
lo mismo pueden darse el miedo 4 Los subma
rinos ó 4 la detención do nuestros barcos en los 
puertos americanos. Es un misterio. 

* • « 
BARCELONA 2.—«Lo- Tribunas recoge el ru

mor de que el -vapor «Manuel Calvo», que debe 
llegar é. este puerto do nn-momento á otro, será 
amarrado ínterin el Gobierno no realice las ges
tiones de arreglo del conflicto marítimo. 

A C E I T E R I C I N O H O H B 
p u r o y s in g u s t o , en frascos de 3 0 g r a m o s . 

L A B 0 R A T 0 3 S 0 H O H R (CAÜHZ) 

Notas musicales 

.deal v que éste sea la glorificación de España. 
El Sr." Slüó fué ovacionedísimo y muy feli

citado. 

En el «Ritz» 
Ante un público bastante numeroso tuvo 

lugar ayer tarde el anunciado concierto Al 
berro-Magenti. , 

Todos tos números del programa fueron 
ejecutados por ambos artistas con notable 
maestría. Leopoldo Magetoti. un pianista de 
dicción correcta, segura y fácil, hizo un es 
tima,büísimo alarde de sus facultades en un 
«Estudio», de Moekowsky; en una «Dan
za», d e Granados, y en una «Polonesa», de 
Chopin. 

Su companero, Alfonso Alberro, se reveló 
como excelente volinista, realizando una la-
bor admirablo. 

Desde la «Romanza en " f a " ? , de Beetho 
ven, llena de sentimiento y de claridad, hasta 
la complicada p difícil «Polonesa en " r e " » , de 
Wienawsky, todas las obras en que tomó 
parte tuvieron en él un intérprete felicísimo. 

Así lo* entendió el público, que premió á. 
on tmnbos artistas con aplausos tan cariño
sos como merecidos. 

Alberro y Magenti lian alcanzado un éxito 
muy hslagiieíío, que debe de animarlos para 
perseverar en el camino emprendido. 

kiosco de EL DEBATE 
CALLE D E A1XA.LA, -• R E N T E 

A LAB CALATRAVAS 

mostrando toda la amplia rasgadura de su boca, 
que es grande, y de encías prominentes... 

—Señora, yo be abusado de sn amabilidad en 
demasía y no le he expuesto el motivo de mi 
visita... 

—¡ El gusto de conocerle á uté personalmen
te es para mí sobrada rasón de ella !... 

—; Es usted muy amable, señora!... 
—¡ No tanto como usted ; pero uté dirá!.. . 
—Pues verá usted : hace nnos días m*> ha

blaron en el barrio de la Macarena de un favor, 
y grande, que usted le había hecho á la Virgen 
de la Esperanza.. 

Los marqueses de Portago, Castrornonte, Bon
dad Real, Alonso Martines, Casa Laiglesia, Qt-
vaselico, Cáceres, Mirasol y Santa María dé 0 » 
nizo. 

Los condes do Casa Valencia y Guadiana. 
8eflon>3 Santa María de Paredes, Piniés, Orts 

8o, Garcini, Zurano, Llagnno, Colómin», Cota»» 
lo, Codccido. Líeó, Martítegui, Franco, Blaect 
Ibáfioz, Teruel, García Valero. Ferrari, Bobadi 
¡la, Isasa, Moreno, Sánchez Pastor, Torres y Gen-
zál'-z Amao, Noguera y Yaufrnas, La Cerda, Ca
rrascosa, Lla:-;cra, Tapio-. Seoane Cnttés, Rendes» 

- ¡ D o s favores han sido!. . . - interrumpe m i ^ T ' ^ « « K S Biyaa,, Aparicio. García Ontiverca, 
interlocutora • D m M o r ' ' l !- E " l z ^alarmo, Ramera y López P e 

Y t ras d e ' u n a wnr i s s . exclama-. ^ " ' n - ^ . r a - f" r r t" Ar i»?- Cofíñn. Gil Delgado, 
- ¡ Y a sé, á usted le hablaron de ésa, r nstedl ™ ' 0 « ^ - ^ m ^ r e z . Tmajoro, Hercdia Ptesi 

ha pensado, muy bien pensado: voy á ver á i p a n i e g o , Pérez y Pérez Huehn, Aald-vielse. 
Gabriela para que me cuente detalles de esas '< J,'0-*? P ^ e r v e r y Nieto, .Innoy, Fagoaga, 
dos historias!... ¿Ha sido «sí?... j L f t t f t ^ ó u - _ L a H o z - . Sallf,be!i Arjona, Dlvtla, 

— i Exactamente! 
—Pues, como le decía, fueron des favores 

qne le pedí para mi niño. . 
—¿Joselito? 
— lEso é!... íEs que yo le llamo siempre «el 

niño», como al otro le llamo mi- Rafaé! 
Al niño, que estuvo una temporada nervio

sísimo de la cabesa, me lo curó la Virgen en 
cuatro días ; lo que no habían logrado los me
jores médicos de todas partes... Y el otro fa
vor qne la Virgen le hizo fué el de la meda
lla, que todo el mundo conoce. Aquella tarde 
de corría estaba yo más triste que nunca... 
¡Corazones de madre!... iCon qué fervor le 
pedí á mi Virgen que sacara con bien á mi 
niño!... 

Allá pa las seis de la tarde, y estando resan-
do, me dio un estremecimiento sin saber por 
qué... Y cómo sería aquello, que. sin darme 
cuenta, yo misma gritó en voz a l t a : i Madre 
mía, sálvamelo!... 

l %. me lo salvó, sí, señor! Tuvo una cogía 
de muerte, que hubiera sido de muerte, si el 
pitón no resbala en la medalla de la Virgen 
y se corre por todo el lado izquierdo del pe
cho siá herirle, en vez de haberle atravesado 
el corazón-.. 

¡Usted calcule qué sorpresa y qué alegría 
cuando al quitarse el vestido de torea y den
tro de la taleguilla encontró la medalla de la 
Virgen. Tenía una abolladura por el reverso 
y cuatro ó cinco brillantes saltados. ¡ Así la 
guardo como una reliquia milagrosa, y desde 
entonces no le quiero á usted decir si le re-
íá ré yo con toda mi alma á la Virgen de la 
Macarena, y... mi niño también !••• 

l Cada ano tiene sus ideas. Yo soy muy cris
tiana, y tengo mi fe metía muy adentro! IA 
cualquiera hora dejaba yo de salir en Sema
na Santa detrás de Nuestro Señor del Grao 
Poder!... ¿Quiere usted que le enseñe el ora
torio?... i Allí tengo al Señor y á la Virgen de 
la Esperansa!... lAlll soy yo... madre con an
gustias cuando por esos mundos torean mis 
hijos!-..— 

El oratorio es tan sencillo como bello. Los 
despachos de los dos matadores de tronío, ale-

Thuillier, Mesejo, García Mustieles, GonMlse 
Echevarría, Cantos. Sicárs, Jimeno y Rodrí
guez Jaén, Periquet, González Llana, Santa ' 
Cruz. Chordi. Urrutia, Errasti,- Caeanova, Mar-
zol, Parra y Nieto. 

Les deseamos felicidades. 
FáHecimient». 

Tía señorita María Antonia Gordón y Picarde 
rindió ayer su tributo á la muerte. Pertenecía, por 
línea paterna, á ilustro familia jerezana y, peí 
materna, á otra no menos ilustre gaditana. 

La finada, por sn juventud, distinción y virtu
des, fué justamente estimada en vida. 

Acompañamos en su legitima pena k loa padrea 
y deudos de la malograd» señorita de Gordón y 
Picardo. 

Alumbramiento. 
La encantadora marquesa de Somcrnelos, con

desa de Aleóle», hija de la duquesa, viuda de £t> 
tomavor é hija política de los condes de Almodó-
var #el Campo, ha dado & luz oon felicidad á ra 
hijo primogénito. 

Settabteeidet. 
La bella consorte del ex subsecretario de la 

Presidencia del Consejo marqués de Sania Cruí, 
y los preciosos hijos do los duques de Miranda, 
Isabel, Luis, María y Javier Silva y Áster de 
Arapón. lo están de las dolencias que les han 
aquejado. 

Enfetm». 
Se encuentra enfermo con nn ataque de ei&tie» 

nuestro querido amigo y compañero de Redacción 
D. Clemente Velarde y Domenchina. 

Deseamos el pronto y completo restablecimien
to del distinguido y simpático «Pleys». 

Viajero. 
Ha salido para Andalucía el ilustre ex minis

tro de Fomento D. Nioeto Alcalá Zamora. 

E L A B A T E F A M A 
• im^ I^ I . I I • -.iii 

Tiene usted una casa muy hermosa, se
ñora ! 

— ¡Sí ; á la condesa de Lebrija y á la mar
quesa d e . , á toda la gente que viene á verme 
les guste mucho!... ¡Es la única compensa
ción de tantos sobresaltos!... ¡Ay, si los toros 
no tuvieran caernos ni fueran tan ladro
nes!...— 

Y la pobre madre sonríe y se estremece al 
mismo tiempo, como si hubiera crusado por 
delante de sus ojos de gitana una visión de 
tragedia, y un traje de luces manchado de 
sangre... 

C U R R O V A R G A S 
Sevilla, Abril 1918. 

puesto mu nerviosa de verme ten moja!... ¡ E la « r^> e l < * a n t e 8 j c o m o d e duques... 
primera que se me cae, por mi salú!... 

—¡ Nada, nada, no se preocupe usted; ha si
do nna caída justificadísima!... 

—¡ Uté lo ha visto.. .! ¡ Con dos deoí, con to 
er cuidao der mundo, y... m* por esa!... ¡Día 
que está nna pa perdé !... ¡ Por argo esta ma
ñana me ha estao dando guertas nn moscón y 
no lo púe mata!... ¡ A las nueve lo vide, y á las 
onse ya había yo rota una copa en el comedó!... 
¡ Y lo que tendré que rompe hasta que se me 
pase la negra!... 

—Oiga usted, y mientras tanto, ¿no podría 
usted hacerme el favor de entregarle esa tarje-
tita á la señora?... 

La muchacha da un respingo graciosísimo. 
—¡ Ay. sí, señó ; pase uté ; dispenso uté ; 

estoy atortela!... ¡ Er moscón! 
Es nn gabinetito pequeño, con nna sillería in

glesa de paja. Al fondo hay un retrato de Jo
selito, firmado en Valencia por Paláu, y eti las 
paredes, cinco hermosas cabezas de toro diseca
das. Transcurren unos minutos, y la moza gor
dona y frescota reaparece. 

—¡ Dise la señora que ar momentito la va 
uté á ve, en cnanto que te marche un pae cura 
que tié de visita! ¡ Y que nté dispense, que é 
un momentito na má !... 

—Dígale usted que aguardo con mucho gusto. 
—Verá uté : er señó cura, cuando yo he su

bió, estaba pa dir?e... ¡Lo he notao en un de. 
talle : que se etaba despidiendo!... 

—¡Indudablemente, es nn detalle!.. . 
—jNo lo cTije?... ¡Ahí baja er señó cura!.. . 

¡Venga nté conmigo!... 
Una escalera elegante, qne principia en nn 

segundo patio, remata en nna salita de sobrio 
mueblajo é t inundada de sol. En esta sala me 
recibe la madre de los Gallos. 

—¿La señora viuda de Gómez?... ¿Es con ella 
con quien tengo el honor de hablar ... 

—¡ Servidora de até, cabayero!... ¡Tenga nté 
la amabilidad de sentarse7... ¡ Y perdone uté... 
quo no le haya resibío en el acto! Un saserdote 
que apresiamos mucho... Además, como yo ape
na salgo de cosa, tengo muchísima visita... Aquí 
siempre hay gente. ¿Verdá que é muy agrada
ble tené amigos?. . 

—Df-sde luego. Las amistades, sobre todo 
cuando son verdaderas, endulzan la vida...*-

—¡Diga uté que sí!. . . ¡-Y, sobre to, cuando 
se vive una vida sobresalta como la míe!. . . 

—Sin embargo, la costumbre... 
—¿La costumbre dise nté?.. . ¡ Ay, no, señó; 

eso cree la gente, eso párese; pero las mujeres 
y las madres de los toreros no nos acostumbra
mos nunca, porque sabemos que con los toros 
no hay segnriá jamás, y siempre pué ocurrir el 
percanse grande... ¡Ya uté ve : mi marido, to
rero ; mis hijos.,, toreros ! ¡ Los partes que yo ha
bré resibío de ellos de todas las ciudades de Es
paña, con la notisia «sin novedad» !... ¡Y, sin 
embargo, hoy, cuando torean «el niño» ó Rafaé 
paso unas fatigas de muer te : créame nté! . . . 
¡ Enserrá en mi oratorio, Tesándole á la Virgen 
do la Esperansa y al Señor del Oran Poder, me 
estoy las horas que dura la correa hasta qne 
llega el «parte» tan aguardan.. Lo cojo con 
temblores y con el corasen apretaísimo, y lo leo 
seis ó siete veses, para persuadirme de qne dise 
«sin novedad». ¡Yo qrferría meno riquesa y 
más sosiego! ¡ No hay «!phien se imagine lo-qne 
sufren la novia, la mujer ó la madre de nn ma-
taor de toros!... Por eso tengo esta alegría tan 
grande, que me rejuvenese" el alma, ahora qne 
mi Rafaé se va á quitar para siempre el vestío 
de luses!... 

—¿Se retira de veras?... 

•'(] rasias á Dio, este año me da ese gusto, y 
hará su despedía... 

La señor» viuda de Gómez me dice esto con 
loií ojos radiantes y humedecidos por la emo. 
ción. Esos ojos inmensos y expresivos, de >,na 
juvenil mirada pasional, son gitanos, rotunda 
y definitivamente gitanos, como lo es el bronce 
lustroso del cutis y la cabeza bravia y hermosa, 
con cabellos lloares, brillantes y hoscos, salpica-

mi HIJO 
JOYERÍA Y PLATERÍA 

Peligros, 14 y 18. Telef°. 1.S8S 

D E M U R C I A 

Vuelca u n coche 
TJn accidente al correo 

M U R C I A 2.—El tren correo h a l legad* 
con cuatro horas de ret raso, por uri acciden
te ocurrido cerca rje la estación de Tobanrm. 

— Al regreso de la estación un coche que 
llevaba doce viajeros volcó frente á la igle
sia del Carmen, á consecuencia del mal es
tado de la línea del t ranvía . Milagrosamen
te no ocurrieron desgracia. U n sacerdott 
resultó con una herida leve. 

FRUSLERÍAS 

EL FLORIDO ABRIL 

Aunque es muy limitada 
la parte del país 
en que la Primavera, 
y fuera de ese ameno 
(tomieniaa ya á regir, 
y florido confín, 
aun, tardarán un rata 
la» flores en venir. . 
En cua-nto Abril asoma, 
con un gozo infantil, 
poetas y prosistas 
solemos repetir: 
— P a s t o r e s y zaga la» , 
l legó el florido Abr i l . 

El cuarto m»s del año 
resulta el más felie, 
por encerrar el símbolo 
de la edad juvenil. 
La edad que á las mujeres 
el tiempo hace cumplir, 
contada por abriles 
parece más gentil. 
Esto endulza las pena» 
que pudieran sentir 
algunas ; por ejemplo: 
Doña Pascasia Ortiz, 
que cumple los sesenta.., 
e n e l florido Abr i l . 

I/>s mJses de tristeza 
«c acabaron, al fin, 
y él sol de la esperanza 
comienea yá a lucir. 
Este es el mes desplanes 
y propósitos mil, 
dramas, zarzuelas, óperas 
que están sin concluir, 
portentos comenzados 
del pincel y el buril, 
todos en realidades 
.•-•<; r o n a convertir, 
porque el mes de los éxitos 
es el florido-Abril. 

Las ciencias y la induséria 
su actividad febril 

«Pastores y zagalas, 
llegó el florido Abril.» 

{De El valle de Andorra.) 

redoblan oon más viva» 
ansias de descubrir, 
para ver si aventajan 
lo logrado haHa aquí,.. 
inventando otro nuevo 
cañón ultra-París, 

• que bombardee el Congo 
desde Valladolid, 
á fin de que los nieto* 
de Abel y de Caín 
nos hagamos astilla*... 
sn el florido Abril. 

Las niñas casadera», 
que suelen preferir 
el azalx/ur enhe todas 
loe fores del penfiil, 
en este mes esperan 
su aroma percibir... 
si mejoran los sueldo* 
estas Cortes al fin. 
¡ Oh, padres de la PaÉrf^ 
pensad en Luisa y Lui», 
y en Pepita y Pepito, 
y en Joaquina y Jaaqulnl 
¡ Que el azahar no se agott* 
en el florido Abril! 

Yo, que á todos deseo , 
un éxizo /«¿ti, , - • ' - . - " 
en este mes, que suele 

r ser malo para-ml, * • ••* 
mientras las humedadet 
me obligan, á sufrir, ' ' 
por el reúma picaro, 
el consiguiente esplín, 
cojo también la lira, 
y sin ánimo hostil, 
lo del Valle de, Andorr» 
parafraseo asi: 
-—Pastores y zagalas, 
llegó el florido Ábrú, 
si no tenéis paraguas, 
os vais á divertir. 

Carlos L.TJI8 D E C U E N C A 

oby.fi-'
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Notas políticas 

Importantes acuerdos 
del Consejo de ayer 

El día 15 se adelantará la hora 

DEPORTES 

El «Real Sportinga 
vence al «Athletic» 

Se aprueban: el proyecto de ley de Amnistía, 
ci de Reformas militares, el de Jornada mercan
til y uno de crédito para Correos y Telégrafos 

EN LA PRESIDENCIA 

j < R e a l S p o r t í n g » . d e V l g o , . 6 g o a l s 
t - A t h l e t i c C l u b s , d e M a d r i d 2 t> [ 
j Sólo un eéntsen'ar de espectadores acudie- i 
! ron á presencial- el partido da ayer, no obs- j 
1 tanta I* esplendidez del día, • 
t El «Real Sportin»*> jugó mucho y gus tó ! 
i extraordinariamente, j 
' Su 3ínc9 de delanteros CH muv buena v s e ! 
; combina cdmirableinente. Sobresalen des ella f 
¡ ios dos extremos (L»go, y Pínula), que corren ¡ 
: muy bien ia línea y centran matemáticamente, j 

La línea inedia es la más floj» de equipo. § 
| De lev tres medios sobresale el derecha rl-as- ¡ 

I bíerno, mientras en la Cámara*íteípui«r se dis- j tro). El centro «t muy finjo. ¡ 
I cuto la eofjfFStKción al discürk) do1 ta Corona.. ¡ L.< deten-:» e.-; muy o m p l e t a . Tiene cono-] 

E l presidenta del Consejo continúa sanie . ¡ L a S6SÍÓI1 . d e l l O V ; ™ n i r n t ' : ' t% 1 i u e S ° > - »4emá*, entra con mu ! . 
r a b i a n d o con cada uno de los señores minis- ; fcn , a M f t . ¿ d ; , ,,,,lo ^ e ¡ 6 ¡ r ¿ ,f t ^ ¡ c b » c * £ ™ ; A B A S T E C I M I E N T O S 

*<K» sobre los atonto* do sus tespect vou de. ¡ j , W n T ) ^ . m 9 T , e n t o ¿,; Obra» públicas. ¡ i " . , ? ü f ! S 1 8 U f t l 'T | F n " , 

parw t̂o*. Anteaj-fr io h¡z0 en su domi.; MafiE¿;i sa ,cimirín Ias ^¿ione, pam eie. ™ • :n'7u;o- l^ 1
I» v?lta T*™ f'* »»« M transporte marítimo de carbón 

SITUACIÓN INTER-Jg 

Arrecia la protesta contra 
la incautación del tri 

Reglamentación del tráfico marítimo de carbón.-Crítica-
situación de los uveros almerienses por falta de azufre 
Se teme el paro forzoso en las minas de Mazarrón.-¿Se 
ha creado una compañía exportadora en Almería? 

C O M I S A R Í A DE 

gir los señores que tmn do compone: 
misión encargüda de contestar a! discurso de 
la Corou.!. 

Se da corno seguro que la presida el ex mi ' 
ni-:tro Sr. Rodri(»ucz San Pedro. 

eilio eotf <A foftor ministro de lo Gobernación , 
y co* el de te Guerra. Esta mañana celebró i 

• también una detenida conferencia con e! ••e- j 
' ñor ministro do Gracia y Justicia. | 

E l jefe del Gobierno despacio ayer mañana ;• 
Con S. M. ol Bey. A su regreso á la Presiden- ! 

i cia decibió la visita del señor embajador de lea ¡ E N E L C O N G R E S O 
Estados Unidos, oon quien conferenció largo 

flato. 
\ También cumplimentó ayer al Sr. Maura 
gobernador civil de la Cortina. 

Hallándose ligeramente enfermo y retenido 
, éñ í u domicilio el sefior ministro de Hacienda, 
' ii D i f iden te del Consejo la visitó auteay..-r 

teme, eonáerenciando con él acerca do la 
c a r c h a de los asuntos de aquel ^íinisterio. 

Visitas 

procedente de Alemania, hallábnse detenida j rere que han L-olicitado «1 apoyo óe orr*¡ 
•** • S n i z 9 Sociedades obreras. " ' ' en oaiza. 

l'Tt-; «o 
¡/a!vdf>.-- (rjn ¡(rs pooos TUCSS 

«ii;jni>.s d". ap!*i;so. i 

LAS INCAUTACIONES Hacia el paro forzoso 

i dicí"4'- lá «ic 
irt «G-.tíctií : 

t.l-un;>> 

<íAttletia!. »:>:titó\ 
t».nte« K9 RP!-a!i> <•! ;'Sportin(H> n i ¡a 

primer» parto del .'.T.cuer.íto. después des ju
gar mu<-M»-;mC!: t^ebro todo, el jjetto d" i;«.¡ ":uvr»í~itrín -
bi?Xfl lo íU-ítM-V'-íll̂ r.-üi todos !!5f? j>jffi4./íi..J tnuv I c'ri, iv!._i>:;i,.;.: 
b!«i . ; miró doi 'JYÚfi 

MíJi; jüffuron ua 1- üfsrijndu r i r t c , en ta que 

;i*-.-sri.l de AUsi /•'."••rfiientis ba : 
que publicará i 

MURCIA. 2.—1_- -urgido do nuoro ol e-r, 

-., . r T 1 , _ , r-- . . , , Hieto en Mazarrón, por la carencia pl-i,-.b: 
i > l L B ' 1 ' 0 -• Li ffobcraaaor ba coúícren- j do deton«do.-es, debida á laa dificultad/ 

| L a C o m i s i ó n d e I n C O m p a t i b i l i - j d o n m - ' ^ n c o o i p k U n ^ n t o al eAthletíe^ 
e j t d a r l P S marc-:if::\ '.:.•••< t^r.to;; riék <jne, un!<5oe 

ñor director ^tn..'r.ii de 
Trabo jo, ¡•..-¿sid-TOÍ''-

! rii.í-rft-inio. 
liuntrfcihno pefloi1. 

l ü » r-D^ulS':i-*í.i d s i.JK «,Pi-VÍf!OS Ac 

Cr.rncr-
rioi Ce-

Harina para Tizcají». 
O 2. Ci gobernador ba 

loa í l ca ides de nlpruaos pueblos, i los transporte?; _Er'aT<!aVe™ge7tiona'Icon 
el p a n h i ¿uuidü de precio. Se con- j gobernador la manera de solucionar es.?, p-

Ayer mañana vibitaron al jofe del Gobier-
»o los Sres. De lgado Barre to y I.uca de 

j1C»nt. 
También fué recibida por el Sr. Maura j p/~\\ TT f P A F N 

j u n a Comiíióu de Cerbal l ino. acompañada : i _ b ¿ l i s i - L i - r i L i _ b l i _ 
t w w e! Sr. Calvo Sotelo. 

iades 
Ay~: tai-i/c- so reunid i'-n el Congreso la Co

misión do Trjic-mpatibiii'ftadcf, emitiendo 1ra. 
rio» ^í-tfim ••nc!-. 

Se estndW el acta do Los Llanos, y en ella 
un escrito del Sr. Van Baumberc;hen, candi
dato pr<x-irnrmdo por el art. 29, en el quo 6© 
pide la declaración de nulidad de la «lección. 

Pe -fcordó proponerlo »?( á 1Í> Cámara. 
Mañana '<(¡ reunirá nuevamenfo para dieta-

minar en las actas de Santa Cruz Se la Pal-
;r.¡» y Yecla. 

Consejo de ministros 
A la entrada 

PROVINCIAS 
Conferencia del conde de 

Caralfc 
BARCELONA 2.—En el Fomento del Tra. 

bajo Nacional ha dado su anunciada conferen
cia el es ministro do Hacienda señor conde 

! de Cam.it. 
Comenzó dieiendo que, en su opinión, fué 

Toco antes de las seis comenzaron á llegar 

k« ministro* á la F ^ ^ * - ' j U e m a d o ^ Consejo de la Corona por la repre
s é el pntnero el de Estado, que al saber t i ó n J^ c l ^ l a p r e s i d e n . 

ijue aun no estaba en el despacho ninguno 
d t BUS colega», ee enkotuTo hablando con los 
pariodistas, por quienes se enteró de la mar
cha de los debates en las Cámaras. 

Su Opinión, según dijo, es que el viernes 
quedaré constituido el Congreso. 

Se lft preguntó «i en el próximo presupues
te habría aumentos en au departamento, am
pliando el número de Consulados, y contestó 

vida minis ter ia l ; 
cia del Fomento 

Corta fué—añadió—mi 
más la labor fuó intonsa. 

Ocupóse luego en estos tres puntos : «Con
venios comerciales, Mejoras de tos funciona
rios públicos y oriontación económica señala
da en el Mensaje de la Corona». 

j Con respecto a lo primero, dijo que el Con
venio con Francia fué solventado principal 

tres piüúi'i'os, hacen ua total de seis. 
Muy iii»>i, i-emf.Utd3mont9 mal , ju:*ó cí . 

equipo de Madrid. | 
De*co!Kv-rtodo3, con un pinico enorme, no I 

daban pie con l>ola, y el público los abucueó i 
en diferent<«¡ oe.'.fjines. j 

De !a 'í'titelrofó atbltüic» sólo ne saivo 
Aziirzo, .:•! extremo iaquierd» de la c R e a b , I 
do I run , que jugó muj ' bien ; pero que, como j 

A l'ot < pn ios puertos asturianos requiere. 

ciado ton 
rn dor.de 
v iuoo> U «romón en irjeonr rápid.--.-i-nte los j tii-ma. ,711.-, .prorljcira en 
expediente? 00 vctCauUdón d i las harina», ¡ parali:-ación A& n n c h a s 
que P- verifk.urf en Log-refio y Paiencia . \ toraosa no millares de 4Vreros. 

Hast» aliora no han tenido rtr.ik.id 
1 res. 

caeo n¿¡ 
minas 

L f r í S ! C n n d e Ja protesta.—Adopción d o j ^ 
iüspof.iwon'\n, !v¡uell»í que deben evitar las ex- 1 
e-sira? demoj*s« que sr í ren los buques en !-•» 
c»rf» de <!if-.h() oomhu'MH'*, con perjuicio de 
la naVesución en ¡:tii:"í-9t y con pérdida do 
tiempo que pueda utilizarse eu otros transpor
ten, ya que »e. dan casos de estancia de bu
que* en puerto?, durante un ¡ms y aya mayor 
t iempo, en espera de turiío do r.irg». 

Sin perjuicio do dictar en lo «ucesivo aqueí. 

acuerdos enérgicos OTRAS NOTICIAS 

incautación d e trigos y harina», con desti 

no tenía ayuda d e ninguna- oíase, no puao j HBg otras dinnosicioníe comp!ementarÍRS que 
hacer más de lo que hizo. Do loe doz crista j vengan 6 re>mi.w el tráfico y el consumo, es do 
que hiüo el «Athletic^, uno fué marcado por í necesidad. pt-,r /•! momentio, c.=;t«.bleeer las me-
dicho jiisrador y e! otro por ViUavordé. ] dulas eondueoi-itea -d ña ;ndicado. 

En ios tro? partidos últimos jugados por ¡ En virtud de c«tais consí3eraoloné«, ea'fe Co. 
este equipo h.% batido el f ccerd! de los tuntos; j migaría general ha acordado dirigirse 4 vue-
¡ 20 fjoáli! 1 ceaoia oon cl fin de que dé sus instrucciones en 

Le? seÍF tantos del Vigo fi:?i-ou marcados : \ re!,-;^ión con JOK s-iguieates acuerdos : 
Sos, por .Tooquín Yáñez : .JOB, por D i m s s ; i Primero. Que no «o dirija buque alguno á 
uno, p'.r Lago, y ci otro por Chiafirom. j j o a puertos de Gijón, Mu*ol, Aviles y tsan 

Los equipos estaban .formados por Várela, j Esteban de Pravia, para la oarga do carbón, 
Otero, Gil. Castra, Arélino, Salas, Lago, Ya- . ¿as ta recibir iastracoionea y la correspondiente 
fies. Chiarroni, Bimaa, Pinilla, el del «K^.1 ¡ autorización del Comité del Tráfico marítimo 
Sportins", ; y por CR>!" '1\ Goyarroia. í í a v e . ' j c , ? u digna prosideneia, á cuyo fin se intere-
d», Mjntojo, BelKistr. SiU-z. Ttiduri. Olar-! ,^,-4 ¿ 0 ¡ ^ Comandanoiaa de Marina y Admi-
quiaga, Mieg, Vitlaverde y Azurea, el tíAthlo-' a ; s t rae ión de Aduanas correspondiente no dea. 
tic». pachen otros barco- quo aquellos quo sean au-

P A L E N C I A 2.—Sc asegrura que muy CD ' G r a n ©SCasez d e ftZufre.- - S i í ü í l -
breve se procederá en esta provincia á la í 

Clon crítica 
A L M E R Í A 2.—Se avec ina e! .-onflídti 

mot ivado por los a l tos precios del azuíie 
que coloca en difícil situación i Í.-JS m* 
ros , que no lo pueden adqui r i r para c u i a 
las p a r r a s , que constituyen la prin. ;píá 
queza de la p rqv inc i j . 

Inú t i lmente pide «La I n d 3 p e n ó , n d d 

no á Bilbao. 
La Cámara Agrícola y la Asociación de 

labradores han aco rdaao dirigirse al Go
bierno y i loa representantes en Cortes, pro
testando contra dicha medida, que consi
deran a l t amente injusta y abusiva. 

So hablg, de acordar formalmente no sem-
| brar t r igo el año próximo. Todos los qrga-
' nismos de la provincia secundan la pro

testa. 

Arbitró con imparcialidad Espinosa. 
El lAtbletio» debe renovar su íeaw antea 

torizados al efecto. 
Secundo. Los arrcs4prcs solicitarán ia au-

; que los aumentos serán muy pocos. Manifea-, ^ t r i o t ¡ 8 m o ^ ] x emm]6tos del 
to que las recepciones diplomática'; se venfa. ¡ _ ' _ r _ 

- t . L „ J „ Banco de Espafia. 
( C W H I lo . «abado» ! L a s ^ d c ] o s em Á&añ(M ] a s c s ü t o 6 

Al ser interrogado por la duración del Con-, rf d a d o d c n c a r s o i m i e n t o d a h v i d a ; 
:*ejo, dijo que no Bería largo, por estar todos | fln^ ' n t e ¡ a oúraiaci6n oconómiea t^gu-
de acuerdo fácilmente, ya que el programa 1 -f ^ l ¡ n ¡ ^ d o ÍR C o r o n a a f i r m ó q u 6 
M ¿ f P ° r f1^u-' C 0 " c r ? t o - . . . t . ¡ no era otr,, , ino "el pmprama económico del ¡ M u r d a 

El «.m.strc, de H a e . e n d . m a u . i c i . t o q u e | j T ^ ^ i < m a . S '*' 
Utvabs nn esi^ed.ente de crédito que había ¡ conferenciante con un viva 

. da « r presentido á las Corte, . • _ o f u ( 5 c n t u $ i a r t , , m ( , n t o contestado. 
i El com.sauo de Abastccnmc-ntos. que ¡ ^ J 

de orgaiiTxaF^aríidos con equipos importantoe. ' toñzación de referenriis cuando lo estimen 
* * * I oportuno, y el Comité del Tráfico marít imo, en 

C A R T A G E N A 2.—Se ha celebrado el se-i v i s t a de los antecedentes y datos reunido* (se
gundo .part ido de foot-bá,H> ent re el «Sta-1 bre ol particular y situación do buques en loa 
dium», de Madrid , y el eSport ing», de Car-1 puertos cittidos, le señalará, el día en que de-
tagena, resu l tando reñidísiinoif y quedando j ¿an encontrarse en puerto para la carga. 

* * * 
BARCELONA a.—Antes de marchar ayer 

á Modrid, el Sr . CAmbA rei teró 4 s u s a m i g o s 
íntimos el propósito que tiene de renovar ee-

El comisaüo de Abaste 
Kiistió también á este Consejo, por tener 

i que informar de asuntos de- «u competencia, 
¿rjo i su llegada que estú ahora tratando 
con ios mineros da Asturias, y tiene espe- 1 , - - . - . ,„ „ ; „ J „ J . _ . 
4 « _ „ J . ^ . • " - - manalmeute ^u estancia en esta c iudad, pe-
ranaa de que terminarán bie.i esas negocia- ""*•"* , . . , , . , ^.^ mi 

1 j ^ . ^ k*Í*iA 1 i- ' ro con el carácter de particular, no como mi-
eroneB., Aliadlo que se ocupa en las cuestiones: ._: * 
da di»fcibuclón y de la revisión de las tasas, I m 2 * r o - . . . . 

t L i 1 -i-i Parece que los repetidos vtaies que el mí
en Ia« que espera hacer una labor útil . I ^ ^ ' ^ i r r , l . J ^ K ^ ^ . ^ » ¿ 

vi c . Tif» „ J.-- 1 11 " 1 1 1 uiütro de- Fomento anuncia no obedecen a 
¿IL , 0 ' S a r , P " 1 0 ' I motivo» de índok, particular, sino á la reali-
' - N o hay nada, y más vale así ¡ l w c i ó n d c °hTm o i u d a d 8 n M ^ u e l ^ u i e r e n e l 

' A! ser preguntado sobre la du . .u ,v U „•=,, „ , _ 
Conaejo, manifestó que estaría limitada por 1 . \r09r.ee.0 . , . , , 
i . u - . . A» „««— J l . i 1 1 : reciente vmie a Barcelona del jeto da los re-
í L f f ' P ° r < 3 u e , e 3 t e h a n P« 8 e a í»- ' f f i onal is t .aa catalanes, lo atribuyo á la angus-
d«c cuestione* relativas a! programa en l a s " 5 - -
Cortee, que desde luego no tea-minarían en el 
C o n e j o que iba á celebrarse. 

E l ministro da Marina manifestó que el 
remolcador canario «Orotava», que bacía l a , , , „ * • <.-« -i 

, ¡uc .JBI.Í,J ..i, ^u¡_, que ¡ t : 3 o!rece esta institución. 

.»»• ^ « « . « f ^ ^ >»u. 1 J •, . , 1 apoyo de los altos poderes del Estado. ser preguntado sobre la durac.ÓD del ^ir, „ -, . ^ e >t J „„ .1 
r " M El Proareeo dc esta mañana, refiriéndose al 

tiesa situación económica qua atraviesa la 
Mancomunidad dc Cataluña, situación pre
caria que los catalanistas ricos no se atreven 
á sanear con su dinero por la-s escasas garan. 
tía: 

da nuevo empatados á un «goal». 
La inapt i tud del a rb i t ro provocó un es-

canda la to . 
Hoy debía haberse verificado el part ido 

defini t ivo; pero los del «Stadium» se «Cga. 
ron á juga r , y marcharon en el correo á 

donde se j uga rá el par t ido. 
Cuat ro jugadores del «Staduinj» se nega

ron á tomar el t ren . 

Tiro á pichón 
MURCIA 2.—Esta tarde continuaron las 

tiradas á pichón, tomando par te 87 tirado
res, de Madrid, Valencia, Alicante, e tc . 

Jugóse ¡a copa de S. M. ,por seis pájaros, 
excluyendo dos ceros, ganándola D. Ramón 
Martines, de Murcia. 

La del Casino de ésta la ganó el Sr. Una-
ntía, también de Murcia, y actuando Sos mis-
mes tiradores. 

Repartiéronse la «pules los Sres. Lanüaro-
te , Unanúa y Arnaldo. 

E l premio de «efioras, á un pájaro, eselu-
yendo un cero, lo ganaron los Sres, Guirao, 
Pascual, Arnaldo y Florit. 

E l primer premio, de 777 pesetas, más ei 50 
por 100 de la entrada, lo ganó el 8r . Pascual, 
y el segundo ei Sr. Florit , que partieron con 
D. Ramón Martíneis y Pérez Gómez, 

Tercero. El armador contestara on el pla
zo de cuarenta y ocho horas, si está conforme 
con la designación que se haga ó «4 desiete de 
su petición. 

Cuarto. E n caso dé conformidad, deberá 
halWree el buque de que s s trata en puerto en 
la fecha señalada, y caso de no ser asi, salvo 
circunstancia 3a fuerza mayor, se servirá 
usía comunicarlo á esta Comisaría general, 
para, imponer, on neo de sus facultades, la pe-
nalf<!»ff^mr'f<orresponda con arreglo á la ley 
del 11 de Noviembre de 1918. 

Quinto. Les testmoeiones que deberán te-

L'as existencias de trigo 
C Á D I Z 1-—Reuni3a la J u n t a de Subsís . 

tencias, h a acordado que la Guardia , civil 
investigue las existencias de t r igo en la 
provincia , á causa de haber prohibido el 
Ayuntamiento la salida de dicho cereal y 
decretado l a incautación en var ias poblacio
nes que sólo tienen t r igo pa ra veint icuatro 
horas. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Alza de artículos 

P A L E N C I A 2 . — Los tablajeros han 
aumen tado 20 céntimos en ki lo de carne-

Son unánimes las censuras á la J u n t a de 
Subsistencias por no haber lo impedido. 
También se rumorea que pronto subirá el 
precio del pan. 

La municipalización de la carne 
ZARAGOZA 2 . - -E I adminis t rador del 

Matadero y Comisiones de ios expendedores 
de carnes visitaron al gobernador , cambian
do impresiones respecto á los acuerdos to
mados por la J u n t a de Subsistencias sobre la 
municipalización del servicio do carnes. 

E l gobernador ¡es manifestó que los acuer-
A>s se refieren sóír> 6 la carne de vaca v de 

ner presentes l a . autoridades provincial*» «."j « " " " > , ™Y° P«**> * adquisición se fija-
r respondientos .mspectod. , las órdenes de em- rá al conocer la cuant ía J - ' " - ' 
L — . . . J „ J ^ ^ ^ « « . m ^ n n i » rftlwiio.! chas por los ganaderos. 

íSe modificará la tasa? 

rá al conocer ía cuant ía de las ofertas he 
barque, t umos y domas circunstancias ralaeio 
nadas eon la carga d e que ee t ra te , laa eomuni-
cara esta Comisaría genera! por conducto de* l 

usía, como presidente del Comité del Tráfico i ZARAGOZA 2.— E l cemÍBario d e Abaste-
marítimo. í cimientos ha comunicado al gobernador que 

Dios guarde á V. I . muchos años.-—Madrid j notifique á los reclamantes que la Comi-
30 de Manso de 1918.» j g a ñ a estudia l a Real orden de 7 de Marzo 

Contra ©1 nombramiento de i último>9obre la tasa de tri»° r harin^ P*« 

gobernador que se tas» ele n u e - o ei azufjc 
La c i tada au tor idad no escucha l a i petic 
nes, y consiente qua sa lgan p a r a la M 
cha vagones conduciendo el producto q|» 
aquí hace t a n t a falta. 

Los par ra leros d e Berja han env iado uh 
exposición a) gobernador y o t ra a. la Comí] 
sar ía , informando sobre la tasa del azufrf 
pero no se ha re iuel to n a d a todavía . 

No llega trigo 
M U R C I A 2.—El gobernador h a telegita 

fiado al comisario de Abas tec imk - tos, co 
muncándole que, 5 pesar de sus manifesia 
ciones, no han llegado á l a estación de Vi 
l lanueva de la Serona los vagones necesaria 
pa ra e l embarque de har inas con destino 
esta cap i ta l , donde son absolu tamente pie, 
ci3as. 

La carencia d e har ina es g r a n d e en ! i 
fábricas, por no recibirse las par t idas de t 
go que fueron hace t iempo compradas . 

E L N U N C I O D E SU. S A N T I D A l 

Se le prepara en Almen|a 
un gran recibimiento 

o 
A L M E R Í A 2 — S i g u e n ios p repa ra t iva 

p a r a t r ibutar a l Nunc io d e Su Sant idad Jn 
recibimiento entusiasta. 

La Diputación acordó, á propues ta de ii 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l , act idtr err CoT-p^rnri^s 
S recibir á monseñor Ragonesi . 

E l Ayuntamiento tomó un acuerda anal o, 
go, y además decidió asist i r á la consagra 
ción del nuevo Obispo de Barba¿tro, fina i 
dad del viaje del señor Nunc io , des ignan 1< 
á una Comisión de concejales, que llev|a 
rán el pal io . 

' • • » « < 

UNA QUE 

Carreras de caballos 
£ETrf cSL M!™/ i r i ; " e "a P , ***** c l í ' e r i ( S d k o wP«Wi«w«> W* el vía. | SAN SEBASTIAN 2 . - H o y ee han eelobra-
« J « e el eabo Mayor, salvándose la tr ipula-j ^ A , s ^ M S f < p , , ^ y CftÁnflúch lo m o . L 0 l a s s n u n c i a d a s ^ ^ ^ d / c a b i D o B > ^ e l 

1 ti varón iguales apremios económicos. | resultado siguiente : 
4.000 francos. 

Llegan : Primero, «Damae IIt>, de L i e w x . 

i i ^ ^ w t w y w w w w w w w w w w M M » } i Primera, carrera.—Premio: 

TEATRO LARA 
t u n 11.» i n i 11 i i 11 i i i i ( i 11 111»i unan r t rii»fm.niw** áj 

JUEVES TARDE DEBUT 

Mari Luzini 
¡EL COMITÉ FEMENINO 

DE HIGIENE POPULAR 

Eíl mmiatro de Gracia y Justicia dijo que 
"no sabia ei habría t iempo para tratar del pro
yecto de l a ^ a i a k t f a . . 

L»s demás ministros no dijeron iud«¿ <fe i 
:ÍBMr«#. '' ' . 

E l Consejo quedó constituido á las seis me- . 
nos cnarto. ' 

A la salida 
• A laa nueve y cuarto terminó la !%-IU!ÍÓIJ i 
de los miniatros, y el de Fomento facilitó la i 
aiguient» n o t a : 

! cM isefior comisario de Abastociiniuntos La 
« p u e s t o a n t e ' e l Consejo sus propósitos res-
pecio Á las tasüs do trigos, harinas \ c-srbo- : 

nes y á las posibles íes-triecioncá que ,t<"m-> : 

imponerse al consumo de talas nrtíaulo?. 
El Consejo ha mostrado su i-ontormidad 

» lm orientacioacs del ecaor comisario, acor- i 
dando á su propuesta ^uic-tor á la firma, de ¡ 
Su Majestad un decruío antieipand-j la bo ia í 
á partir del día, 13 del corriente. : 

El eufior ministro do Grac-ia y Jusíí.jia hu \ 
leído el proyecte de ley de Amnistía, que ha i 
«icio aprobado. j Vi;r-. 

Dospués ¿s ueapachar carias expediínt",-;' invitada por la presidenta del Comité, eie-
de distintos Ministerios, el Consejo ha deli- j ñera dofia Milasro Sanchís de Tolosa La-
berado extensamente sobre el proyecto de [ tour. la eoiee-lentísima señora condesa de Via-
ReformaB mlEtares que presentara a ¿as Cor. | Manuel para que presidiera el reparto de pro
les, i n JOS a los concursantes pobres del distr i to 

También fué aprobado cl proyecto ie,¿l.->- i del Centro t eeta dama, que no sabe negar na-
á t ido lo que ee caridad, y á pesar de 

Segundo, «Bayos, de Cohu. 
Segunda carrera.—Premio : 2.000 fraoeoa. 

Llegan : 
Primero, «Potestad», del barón de Velaaeo. 
Segunde, «Arden», de Blum. 
Tereera carrera. — Premio : 4.000 franeoí. 

L l egan : 
P r i m e » , «ICavurai», del viBConde á e Fon-

taree. 
Segundo, «TálpUSS, fle CoSn. 
Tercero, cSamourain», de ETcnayau. 

! C«arfe enrrera. — Premio : l.liüO francos. 
| Llegan : _ 

Primero, «JJTp*p'y15x*, Se Bfum. 
: Segundo, «Defabuse», dé Aldama Milans. 

xe¿ mas , con el mayor gusto, damos Quinta, mrrerb.—Premio i 2.000 fraseos. 
L legan : 

Primero, <¡Tipperarp I*, 5e Béboflar* 
Segundo, cBavord»', "SVÜfejeul. 

' • '' » ' m • • i . . 

UNA PETÍC1ÜN 

Cu 
cuenta en estas columnas de la hermosa obra 
que viene realizando en favor de los hijos 
de; pueblo el Comité Femenino de Higiene 
Populsr, cuya labor constante, dedicada á la 
higiene de! niño, hombro do mañana, se han 
in-puc^io IP-S noble-i damas que lo eowrtitu-

meotenSbTa jornada mercantil y un provn-tt 
de crédito para atender á la mej 
servicios de Correos y Telégrafos. 

EN EL SENADO 

de crédito para atender á la mejora de los e*ter convaleciente d e una enfermedad re-
| cíente, su primer salida ha sido para presidir 

este hermoso acto, verificado en el Ayunta
miento, eon asistencia del sefior alcalde. 

I La señora condesa, secundada por lae se-
\ ñoras del Comité, fué entregando los premios 

i las madres limpias y aseada»; que mejor 
cuidan de cus hijos de mnntillas, siendo pre
miadas, en número de 20, coa 10 pesetas cu 

La Comisión de Actas 
Antes de la sesión estuvo reunida ayer ía 

Cetniídón de Actas, siendo examinadas las 
l i últ imos expedientes que quedaban. 

Declarada la urgencia d e eu aprobación, los 
iatereaados pudieron jurar el cargo en el mis . 
m o día de ayer. 

Únicamente fal tas once 00 expedientes de 
otase teníos "senadores, cuya documentación 
e e h a sido completada. 

La discusión del Mensaje 
La discusión del Mensaje de la Corona dará 

comienzo el lunes próximo, y , según el pare
cer más generalizado, será brovfcfma, redu
ciéndose á pura fármula. 

Ha, anunciado su propósito de consumir un 
.Mjrno en contra el senador por Canarias se
ñar laquierdo Vélez, interviniendo- también 
#!' doetor Maestre, quien ayer decía ea Ice 
pasillo* de la Cárnwa que deseaba le escp.ics 
«en la última crisis. 

Los profesores de dibujo 
de las Normales 

Ayer fué presentado al director gener»! de 
P r i m e r a Ensefianr», por D. Mar iano Bcn-
ll iure, el escul tor y profesor especial ¿e Di
bujo de Escuelas Normales D. Ignacio P i . 
nazo, que era portador de una instancia de 
sus compañeros , solici tando mejoras de dlg-
nificación de su ensefiania y de este profeso. 
r ado espec ia l . 

El Sr. Gascón y Marín prometió estudlar 
con vivo interés l»s peticiones de dichos 
profesores. 

1 " - ' "• " i " t • • i i 

CASA REAL 

Ventosa 
B A R C E L O N A 2.—«El Correo Cata lán» 

comenta en su ar t ículo de fondo el cese del 
Sr. Si lvela en la Comisaría de Abastecimien
tos' y el nombramiento del Sr. Ventosa pa
ra ol desempeño de tan impor tan te cargo. 

E l ó rgano de los ja imistas cata lanes fus
t iga con tal motivo al Gobierno, por haber 
encomendado esas altas funciones económi
cas a l ex minis t ro de Hac ienda regionalista 
con una autonomía casi completa , precisa
mente cuando su i lustre antecesor en e l car
go de comisar io reiteró insis tentemente la 
renunc ia d e l . p u e s t o por no serle concedi
das esas atribuciones que él est imaba nece
sarias p a r a el favorable desarrol lo de su 
penosa gestión. Por es ta r a tón d i r ige enco
miást icas frases de elogio al Sr. Si lvela, por 
la provechosa gestión que h a llevado á ca
bo desde la Comisar la de Abastecimientos. 

Respecto a l t r a s l ado de las oficina!? de 
este Centro a l Minister io de Fomen to , nEl 
Correo Cata lán» lo estima a l tamente perjudi
cial p a r a los intereses de l pais , pues nadie 
ignora l as sospechosas relaciones del señor 
Cambó con los navieros de Bilbao, y por r i 
ta c i rcunstancia , l a compañía que Ventosa 
ha de hacer le en el Minister io se t raducirá 
seguramente en una labor exclus ivamente 
beneficiosa p a r a los par t iculares intereses 
de aquellos acauda lados industr ia les , y eon 
m e r m a f menoscabo de los intereses genera-
l e s . d e la nación, tan necesi tada- ' ie l apoyo 
oficial. 

: IMPORTACIONES: 

• ve r si procede la modificación solicitada, 

i £1 conflicto de la carne, resuelto i 
B A R C E L O N A 2.—En los mercados h a y ' 

escasísima cant idad d e carne de vaca y de 
ternera , debido a qne desde hace días no se 
sacrifican las reses necesarias pa ra el con
sumo. 

El lo obedece í diferencias con cl gremio 
de tablajeros, los que por disposición del 
AyuntamienTó ejercen el monopol io del abas
tecimiento de los mercados-

Los carniceros n o sacrifican, porque dicen 
qne con aquel la disposición ellos no pueden 
atender á sus compromisos. 

Ambos gremios se han dirigido al capi tán 
genera l , exponiéndole sus quejas. 

E s t a autor idad conferenció acerca del 
asun to con el alcalde, y ' h o y por la noche se 
celebró en la Alcaldía u n a reunión d>3 abas
tecedores, asis t iendo el gobernador civil , 
l legándose ;í un acuerdo. 

Ofreció el a lca lde oVrogar aquella orden, 
y los abastecedores se comprometieron á sa
crificar las reses necesarias para el con
sumo. 

Y EXPORTACIONES 

de la grandeza 

L n t g a S» diaoeMráe lo* nreyeetos <'i«l fio-' Ae capéelo , 

da una y además una caja de «Vutremas,, ha- T ^ Ó i n n t í J r t V S n n P r T T l í J n p n t P 
riña de piálanos recomendada por los e a p e - i ^ 2 1 ^ I f J U i a C l U n p C T U i a n e n i e 

cialistas dc la infancia, y do las quo regala i 
al Comité la «Sociedad Españolan todos l o s ! 
meses una cantidad para este fin. . 

Asimismo fueron premiados 24 niños con 
igucl premio en metálico, vaeo de aluminio 
y cepillo para los dientes y unos lindos jugue
tes, regalo de todas las señoras do la Jun ta , 

La sefibra presidenta del Comité dio laa 
más expresivas gracias á la geñora condesa 
por su bondad, como asimismo al sefior al
calde presidente, prorrumpiendo en frases de 
agradecimiento y aplausos todos los premia
dos, y ofreciendo el señor alealde, en un 
magnífico discurse, su apoyo moral y mate
ria!, eue mucho le agradecieron todas las ee. 
floríe, q.ve pasarían de 300, por lo que nos ve-
«ios privados de dar sus xiombree, por falta 

Cou ¡su Majectad ei Bey despacito dorante 
media hora «1 presideata del Consejo de mi
nistres, t». Antonio Maura. 

— Su Alteea 1» Infanta Doña l«»bet estuvo 
en Palacio, visitando á Soa Majeetade?. 

Su Altan» asistió, en el teatro de la Zarzue
la, í la representación de cLa canción del ol. 
viáot, origin«l del redactor palatino de «La 
Época», D. Guillermo Pernández Sbaw, de don 
Federica Romero y deí ilustre maestro Serrano. 

— La marquesa de la Mina ofreció ees rea-
patea á laa Beiaae. 

— Ei pvóxiaM domi»»» aaíeeaaaá jaata , «a 
el gran sales de Meyerdomfa» da Palacio, la Di. 
pukación permanente da la Granfei» de Bspaíte. 

Presidir» k reanión «i decano, marqué» de 1» 
' Mina. 

¿Creación de una Compañía ex
portadora? 

A L M E R Í A a .—Fué despachadb por ta 
AdHiana e l Tiú"3 «Nuest ra Señora del Car
men», que se dir igía á Cadaquéa, puebleci-
to de la provincia de Gerona, muy próximo 
í la frontera francés», con ca rgamen to de 
lenteja*, habichuelas y pastas p a r a sopa, ex
t r a ñ a n d o ¿ todos se consienta 1» exporta
ción de esos productos. 

Se dice que «na Compañía de cata lanes 
ha establecido aquí una agencia p a r a ex
portar v íve re s ; lamentándose sean consen
tidos por la C o m i ^ r í a de Abastecimientos 
estos abusos. 

El gobernador h a a u t o r i z ó l o la ealida 3« 
cebada pa ra el P a r q u e de Meül lo , anun
ciando que negs rá nuevos cavíos , por esca
sear las existencias en ¡a provincia. 

Llegarán agujas de Alemania 
B A R C E L O N A a.—El minis t ro de Esta

do ha comunicad» al gobernador civil que , 
según le a a u a d a el embajador de E s p a ñ a ea 
Par í s , por el Miateterio de Nogocies Ex-
tranjeroe de i» vecina República ee ha auto
rizado el curso á/a una expedición de sieta 
millones de a £ u i a s de géneros do pun to que, 

V A L E N C I A i.'-- i'üs pena^etos amenazan 
eon aumen ta r cl precio del pan , fundándo
se en la carest ía de las har inas . 

Las autor idades es tudian el medio d e evi
tar e conflicto que acar rear ía tal medida. 

Numerosas famil ias de obreros se hal lan 
en la miseria, á cansa de la duración de la 
huelga . 

V A L E N C I A 3—-La Fedarac ioa d e Sindi
catos Agrícolas ha podido al gobernador que 
invest igue el número de fanegadas que se 
cul t ivan de p a t a t a t emprana , p a r a formar 
un es tado de la producción probable , á fin 
de que ee pue«Ja aconsejar al Gobierno )% 
exportación del sobrante-

La Federación está dispuesta á entregar 
cuanta pa ta ta ** necesite pa ra el consumo 
de la región. 

T iende la iniciat iva dc la Federación á 
evi ta r que se p ierda la mayor ía de la cose
cha por la prohibición de exportar , coma 
sucedió el año pasado. 

EL TRABAJO 

Los patronos panaderos 
Irán al cierre 

La Junta, directiva del Sindicato 3e Ta. t a i » 
daría y demás entidas gremiales han elevado á si 
autoridades un escrito relacionado con las ag e 
sienes de qne vienen siendo objeto ellos y £.': 

obran» dtede hace algún tiempo. j 
Belatia en la exposición ios atentados que h ta 

sufrido desde hace siete meses; señalan quo 
autores de estos atentados son obreros afilíanos 
la Cosa del Pueblo, y terminan manifestando qi e 
de persistir eet» situación, llegarán & cerrar sp 
establecimientos. 

" • - « i « i • . • . i . - . 

Oposiciones 
y concurso^ 

-•" e ' 

CoWéat. 
Previo.—Han sido aprobados en el ejerc|i 

elio oran ! 
(Segundo Tribunal).—-Números: 4 6 8 Ji 

22 28 88 bis 40 43 50 58. 
(Primer Tribunal).—Niimenoe i 8 7 19 

31 45 68 59. 

N U E V O S E C R E T A R I A 

Academia de Bellas Arte; 
E n junta extraordinaria, celebrada anocl« 

en la ReeJ Academia de Bellas Artes dt> Sap 
Fernando ha eido elegido secretario gener. 
de la mKma el Sr. D . Enr ique María Kepi[' 
lies j . T a r g a * . 

N U E V A E N T I D A i 

Una huelga 
B A R C E L O N A 2.—El gobernador interine 

ha conferenciado con los obreros de la fá
brica de apres tos y t intes de Pare to , tratan
do del conflicto exis tente en la misma, y en 
donde por disensiones entre ol pa t rono y los 
obreros por las condiciones del trabajo, 
hue lgan 84 operarios. 

Huelga importante 
V A L E N C I A 2.—Continúa sia resolver le 

hue lga ds los obreros de muebles curvados , 
que com<sníó en 25 de Febrero. 

Lgg he-elguiftas, en n i m e r o de 2.500, pa-

Siguiendo las huellas del 
Apóstol de Chambeijí 

«Discípulos de Roquero» 
• • " O ' • 

Reunidos" en el Asilo de Nues t ra Señor a 
de la Ajnnción el 3 í a 17 del pasado vari<s 
entusiastas de la obra del inolvidable coad
jutor de Chamber í D . José María Roqu¡ -
ro y Vera acordaron consti tuir una agr.:-
pacíón denominada «Discípulos de Roque
ro», con el objeto de d ivu lga r y poner en 
prác t ica el pensamiento del benemérito 
sacerdote-

Se nombró, provis ionalmente , una J u n t a 
encargada d* los trabajos p r e p a r a t o r i o | 
compuesta por los Sres. D. Manuel San 
presidente, y D . Manuel Hervás , secretaria. 

También se acordó establecer una cuotja 
por meses p a r a una Misa mensual por el a 
m a de D . José María Roquero, vestir in
ter iormente uno ó más pobres, una vez 
mes, y convert i r el folleto «E l Apóstol so
cial» en revis ta , también mensual-

Con todos estos acuerdos se e levará u ) 
memorial al excelentísimo señor Obispo ^e 
Madrid-Alcalá, sol ici tando su bendición 
apoyo, 

;1 

Cam.it
dor.de
Hae.end.mau.ici.to
les.de


Miércoles 3 de Abril de 1918 EL. DESATE (5) MADRID.—Año VtlL—Núm. 2.6SI 
• a **%^*w-

IvAS C O R T E S 

Constitución del Senado 
En el Congreso continúa la discusión de actas 

CONGRESO Si el precepto^ reglamentario que se refiere 
el número necesario de diputados para cele
brar sesión se observara estrictamente, la de 
ayer no se habría abierto. En lo que va de 
legislatura jamás estuvo la Cámara tan des. 
animad* como ayer tarde. 

Stnluígos ni preguntad se pasó é l» d*s-
cuitó* de los dictámenes sobre actas, anodi
na, inioporía'olc, desprovista dd más peceño 
iniprés. "Je discutieron las acias de Alicante, 
Cidh y Tafalla. Las tribunas, escasamente 
pobladas, fuéronse anidando tan tolueno* 
tonto tos escaños. Momento hubo en que pro-
senciab"án la eet-ón Va Mesa, el marqués de 
Alhucemas, l«s parles contendientes ij los pe
riodistas. 5s~Seot>, los cbligciog ¿ cecvckar 
eme 4rem.endos tornees retóricos, estériles 6 
insinceros, alrededor de supuestas ó reaUs co. ( 
rrupciones del sufragio, con un resultado co-¡ 
nocido de antemano. Impugnaciones V dejen-
tas descansan en la reconocida ficción do '<* 
independencia del Congreso, ¿ quien se ,}vpone 
en funtlnne» de tribunal que, oyendo ¿ &w 
partes, se apresta á dictar el fallo. 

Coincidió ayer tarde con la see**«, "sp{"'-
iicvlo monótono i¡ frío, la primfa ¿e a*»3*0 

i v U plani. de toros, y rita sinrtiltancidad ex
plica mejor que cuclnuicra otra ra:ón la sole-
¿a¿ de ¡a Cámara. 

SENADO 
Sesión del día 2 de AJbril 

Se abre ¡a sesión á las tres y veinticinco. 

Preside el Sr. Groirard- . 
Efe los escaños hay g r a n concurrencia « 

bañadores, que visten do frac. Todas las tri
bunas están ocupadas, viéndose en « U a 3 "f"' 
chas y dist inguidas damas. La Cámara ofre
ce bri l lante aspecto. , 

Se apruebn «1 acta de l a sesión anterior. 
Se acuerda que presten ju ramento en la 

baíióa de hoy 18 señores senadores que has
ta esta fecha no habían remitido sus expe
dientes de capacidad. 

Ordon del día 
¡ie aprueban sin discusión varios dictáme

nes de. l a Comisión de Actas. 
(Ocupa un asiento en el banco aenl el al

mirante Pidal.1 , „ 
E l P R E S I D E N T E anuncia q ^ se va a 

proceder a l ju ramento de los señores^ sena
dores, y ei secretario conde de B E R N A R D 
lee los ar t ículos del regí amento relaciona
dos, con este acto. 

Ju ran pr imero los secretarios D. Enr ique 
Alba J' marqués de Lamencin . 

Luego van ju rando , de dos en dos. tsdo? 
los secadores , presenciando ci acíto, de pie , 
todos los asistentes. 

Sesión del dia & de Abril 
SESIOK D E L 2 D E MARZO D E 1018 

Se abre la sesión é las t res y media. 
Preside el Sr. VIJ/LANUEVA. 
Los escaños y Kibunas están muy desani

mado©. 
Én el banco azul, el Sr. García Prieto. 
Loe el act» e l secretario Sr. Feméndez-Vi-

üaverde. S* aprueba. 
So apr/eban también Yarios dictámenes del 

Triburj*! Supremo. 
jfoóay ruegos ni preguntas. 

Difusión de actas 
L a l e Alicante 

Se pone á discusión ¿i i 'o rme del Supremo 
sobre el acta de Alicante. Habla' el Sr. LA-
P O R T I L L A 

Empieza haciendo protestas da respeto al 
alto Tribunal de Justicia. 

Relata las variaciones de la política en la 
circunscripción de Alicante. En las Cortes aei 
10, ©1 14 y el 16, obtuvo D. Salvador Canak 
el número uno. Afirma que se han infringido 
varios artículos de la ley Electoral. 

Interviene el Sr. FRANCOS RODRÍGUEZ, 
candidato proclamado por el distrito de Ali-
oante, en unión de los Sres. Vi l lami ly Rojas. 
Asegura, que el Sr. Cucáis no ha podido obte
ner ni siquiera los votos de sua amigos. Los 
conservadores enviaron un telegrama á su jefe 
D. Eduardo Dato, declarándose hostiles á la 
candidatura del Sr. Cañáis. Alude al triunfo de 
los reformistas, y dice que el Sr. Alvarez Vi-
Ilamil es el heredero político del Dr. Esquerdo. 

Habla para alusiones el Sr. ALVAREZ VI-
LLAMIL. Dice que el partido conservador no 
tiene intereses en Alicante, y corrobora las 
palabras del Sr. Francos Rodríguez. 

Alude á la lucha con e! Sr. García Duran. 
In terrumpe el Sr. BUGALLAL. (Entra en la 

Cámara D. Antonio Maura.) 
Rectifica el Sr. LA PORTILLA. Dice que no 

debía olvidar el Sr. Francos Rodríguez que le 
han prestado su ayuda los ministeriales y eier-
vistae. 

Rectifica el Sr. ALVAREZ VTLLAMIL 
Se aprueba el acta. 
Sin debate SO-J proclamados d ipu tados pot 

Toledo y Astudillo los Sres. Leyún y La 
Poitlii-;. 

Se aprueban loa dictámenes del Supremo 
referentes á las elecciones de Cazorla, Jaén , 
Coiti v Aracena. 

La de Cádiz 
S Í pon« á discusión el iuíotrue sobre el 

acto de Cádig. 
Pide la palabra el Sr. B A R R I O B E R O . 

Tre ta de la situación de los mineros de 

Rectifica d Sr. D O M Í N G U E Z AREVA-
LO. Dice que por este camino se va al tr iun
fo de las vanidades y del djnerfi. 

Se apruebn el dictamen. 
Son proclamados diputados los Sres. Gar

cía Duran y ' Soto Reguera, por lo» distritos 
de Carballino y Vivero, respectivamente. 

La de Guernioa 
Se abre discusión sobre el acta de Guer-

nica. 
I m p u g n a el dictamen del Tr ibuna l Supre

mo el Sr. C O S Í A N Y F E R N A N D E Z D E 
CÓRDOBA. Acusa al presidente de la Co-

í misión provincial de haber ejercido coac-
j ción sobre los electores 

Dice que el Sr. Ortueta y los nacionalis
tas vascos han declarado que no venían á 
¡a Cámara á defender los intereses de Espa
ña , sino los de su par t ido y los de Vasconia. 
Requiere á los nacionalistas para que afir
men su patr iot ismo, á fin de evitar equí
vocos. 

Le contesta el Sr. M O R E R A Y GALI
CIA. Contestando a! requerimiento del se. 
ñor Cobián, dice que no deben t raerse á la 
Cámara prejuicios del arroyo- Son funestas 
las campañas en las cuales se emplean pa
l a b r e a para combatir fantasmas. 

E n t r e S. S. y yo habrá dos stfrviáotw de 
España v no rloi enemigos. 

Rectifica el Sr. C O B I A N . 
Se aprueba el dictamen. 
EJs nrocl.irr.ado d iputado por Nava lmora ! 

de I:i Mata e-1 Sr. Rosado Gil. ' 
El secretario da lectura á varios dictáme

nes pendientes de la sanción de la Cámara . 
Lee el orden c5el día para mañana el se

ñor Yillanueva, y *e levanta la sesión á las 
cinco v media de la tarde. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS _ 

DÍA 2 DE MARZO DE 1918 "***" 

K A D R I O 
Prs. 

eedsit» 
Os ayer 

Fsndst públlm, 
* por 100 Interior. 

* * ( • £ de 60.000 ptas. nomina l»-
- B SS.000 - _ 

- g aoeo - -
- O tooo - _ 
- o M00 - « . 
~ * 600 - _ 

En diferente» » J M . . . . . . ¡ . . „ Z . „ . ^ , 

* por 100 Bxtetirt 
*"** H d ° ,?í°2? P " * nominal».. 

- % e.om - -

< ~ ? S.000 - — 
"" * ' « » - — 

j ~ <*r f f 100 y 800 . 

% por ICC AmortitabU 

" ? I ñe g - g » " f « - nominal*.. 

"- ? Í.500 - « 
• T " 600 -
™ íifersntas eeria».., ^ 

P por 100 Amorthabü" 

í 

77,80 
77,80 
7B.16 
79.00 
79,35 
79,00 
78,00 
79,70 

86.80 
S6.75 
S7,W 
$7,75 
88,75 
P8,00 
90,00 
88,75 

86.00 
86,00 
86,M 
86.00 
86,50 
66,50 

77,üt 
77,60 
77,95 
78,1)0 
78,80 
78,81 
70,7.) 
00,00 

86,80 
86,75 
00.00 
h7,7t 
88,00 
£8,00 
89.0C 
ftO.OO 

00,00 

00,00 

00,<X 

oo.w. 
86,00 
O0.0Í 

NOTICIAS 
- ' i 

SAHZ, Joyero, MONTERA, 29 
NO T I E N E S U C U R S A L E S 

Promet ieron los Sres. Labra y Altamira. 
•Terminada la ceremonia, se procedió á la ; Ríotmto, y habla de explotadores y n-sgreros-

• • ' El Sr. V I L L A N U E V A llama al ordfn a l 
erader . 

Dice el Sr. B A R R I O B E R O que no le im
portan los anticipos de la guillotina. 

Vuelve á agi tar i a campani l la el presi
dente. Dirigiéndose al Sr. Barr iobcro , le ins-
ta á que vuelva ai acta de Cádiz. 

leceián de secretarios, resul tando reelegi
óos, por gTan numero de votos, los señores ¡ 
a a r q u é * de. Laurencín, D, Enr ique Alba, j 
conde de Bercard y D. José María Caray, i 
que venidn de .•rúpj3-.r.rjo el cargo con ca-; 
rás te r de }nt«TÍnicia<|. ' 

(Ocíipa la fabecera d í l banco azul don 
Antonio Maura . ) 

Diaourso"de Groizard 
I E l Sr. B A R R I O B E R O tonsu ra la inter-
; yepci^n de l a Guara i a civil e s todos lps dis-, 

tritos por donde ban luchado candidatos de 
|» esrrensa izquierda. Dioa que !a política 
de inhibición ¿e l Gobierno se redujo á con
sentir la compra de votos y hacer oídos de 
mercader i las reclamaciones y protestas. 

CotnbatM la forma en que se ha llevado 

Jermin&da la elección de secrétenos , el 
ír . G R O I Z A R D declara constituido el Se
nado, y á continuación pronuncia un breve 
discurso, en el que da las gracias á t a Co
rona por haber le des ignado pa ra la presi- j 
deneia de la a l t a C á m a r a ; hace historia de¡ l » ¿ « « « " í d « u d l ¿ -
i<» merecimientos i t Ir* que hantcs que él 1 P ' c e ̂ l u e , h a > ' ^ u c l evantar una mural la 
o m p a r o p tan elevado cargo.y dice que aun ! «W» W « . * l o s " í u e vieaen á ! a C á m a r a por 
siendo más corto que ellos en méritos y fa.

 U B P«*«Kt t« popu la r de loa que han gana-
oultades, 5 U buena voluntad hará le d ign 0 ¿g | d» *» *«* i / u e r z a de dinero-
l a confianza de la Cámara , á cuya benevo. j D ^ ^ e e ! d ic tamen el Sr. LAZTOA, 
fenci a se aéoge ' ' ^ J « ^ 3 U corupra *B wqtos y la existencia 
" Añade q U e la" resolución del Kfonarca U a . i ¿o « t a s notar ia les que la acrediten. " 
« a n d o al bapco azul a l Gobierno que p r e s i - R í f u a I a s » * n n a e ' * « del Sr. Barriobe-
df e l Sr. Maura ha hecho olvidar las tris- r ° - c n ^ . ^ U e . * r M ! " e a l a « t e r r c n c i ^ i de 
t r i a s y las inquietudes de l o a d l a s p a s a d o s , ! l » G^ráia C m l y a J a r o t u r a d e u r a a 8 -
ab r i eando la esperanza de práximo-á d ías de i , • tíJ ,„ „„ 
tranqui l idad y florecimiento. I W ^ « . : . t t d« «a compra de vo to , en cas. 

Espera que entre tpdaí; las minorías 6 g r u - ' t 0 * ' 
pos políticos que actualmente componen el 
S«a»de h»bf4 l a ipayor concordia, para oue 
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Gafé que se abre : 
Mfüan.i jueves abrirá sus puertas al públi-

el hermoso establecimiento que, con al 
nombre de Café del Norte, y destinado 4 ca
fé, restaurant, cervecería y billarea. Be ha 
instalado en Montera, 54, esquina á Gran 
Vía y Red de San Luig. 

POR EL SAGRADO 
CORAZÓN 

95,50 
95,25 
96,80 
95,70 
95,70 
96,50 
95,40 

00,01 
95,60 
95,50 
95,9t 
95,90 
96,75 
06,05 

_ 85.000 _ _ 
- J 39.500 - . ^ 
- 0 «000 — _ 
- ? S.600 _ , _ , 

_'- * ero «, ~ 
«n diferente» K H B S , m - t -

« r p e t H srevljionalta S par tÜ, 
AmoTtisabl».—¿M7. 

*¡? «ia 2-2Ü2pt<* «wf»*»-
- B Í5.000 — ^ 
- 2 Ü.608 -
- 0 6.000 — _ 
- B 2.500 — _ 

En difarente. seríeme JZ. 
OB'fSaclenas d» t lie Julio di 19» 

•I *J» por m i cinta I A » . 
_ ~ . . p 8.000 — _ 
Kn diferentes serie» „ . < -

«e «918. Al 4 por IDO á un afta. 
Serio A, do 800 peeetaa 100,70 100,88 

94,00 
94,06 
94,00 
94,00 
94,00 
94.00 
94,00 

94,00 
93.95 
98,95 
94,0« 
94,M 
94,00 
84,00 

Ayer en la Plaza de Madrid 

Cogidas de "Cámara" 
y del picador "Moyano" 

:-: Seis v e r a g ü e ñ o s para Bodolfo 
Gaona, Joselito Gómez y José Flores 

Tal cual palma sonó al aparecer la gente de entonces una pita muy decente para el de V « 
coleta en el ruedo. La mayoría de los chicos lu- agua. 
cía ternog nuevos, y también estrenaron ropit» • * • 
lo. «monos» areneroe y demáe personal de aba-1 A < 0 a m 8 r 4 > a o M ^ p r e s e D t a ^ ¿ ^ A 

jo. Hasta la» barreras habíanse remesado, y , v i s i t 0 ¿ ^ ^ F u ¿ e n ^ mUy o o m ú ^ 
re.ultaban muy majas, recién pintada, de rojo i t a b B aplomadísimo y dificultoso «Sotena», y em-

peñóse el cordobés en quebrarle, confiado en W 
d°™ini° de esa suerte. Por lo mismo esperó a » 

109,45 108,45 
102,15 109.10 
101,40 00,00 

y gualda. Todo ello es tradicional y de fuero. 
El anillo estaba blandísimo, y no se permitió • 

al público el paso á la mojada arena. También 
es ésta añeja costumbre. 

Es (¿ñe una hora ente , de la señalada para 
comentar la primera corrida del abono chapa, 
rreaba anteayer de lo lindo. 

«Que llueva, que llueva ; 
la Virgen de la Cueva.» 

¡Y se suspendió también él espectáculo: Al 
fin, aypr pudo celebrarse. 

Los billetes para la suprimida fiesta de inau
guración pueden ser devueltos cuando se quiera : 
ilimitadamente. 

» * » 
Don Cristóbal Colón nos dio seis toroa en, 

morrillados y .de bonitos tipos, aunque desigua
les de carniceras; pues si bie á ninguno podía 
hacértele ascos, fueron lo . mejores mozo» el se
gundo y cuarto. En cambio, ésto, tenían lo* 
cuernos mis cortos. 

Eran ano cárdeno oscuro, dos negro, bragsos, 
un berrendo en negro, un castaño albardado y 
on jabonero. . s 

Mostraron poder y escaso coraje. Fué el me
jor el segundo, un bicho bravo para 1» caba
llería ; pero con exceso premiado al aplaudírse
le en el arrastre. El awmaüto se ooabó en el 
primer tercio, no siendo plausible lo que hizo 
después. 

Peor aún acabó el tercero, que, aunque tardo 
ante los jinetes, Be portó bien con ellos. Ea de
cir..., se portó mal, pues les dio cinco cosíala, 
das formidables. 

El cuarto tardeó y blandeó al principio, ere-
I ciéndoso algo luego; pero terminó aplomado, 
i igual que todos cus hennaaitos. 

Primero y quinto no querían nada con el per
iferia B, de 5,000 peeetas.....'.,'.'.'.'.."," 100,70 100,60 ! cal y con las lanzas, sobra todo el quinto, qne 

Rectifica e! Sr. BARRIOBERO. tosiste ea 
o? en cas 

recciorjee de la circunscripción d 

es múdelo c?e j 
porque c n ¿j j 

cada vea. 8»áa m vayan esclareciendo los des-
t i aes de España . 

Recuerda que serrín sij antecesor, D. Joa
quín Sánchez de Tees» y con referencia i 
lo que en otra ocasión dijo D. Eugen io Mon
tero Ríes, c¡ Srnadq espago! 
! C Í Pa r l amen tos up Europa, 
s iempre se ban olvidada las pasiones, pos-
jaoniéndo los intereses par t iculares y de p 3 r . 
$ d o á los interese? rwcioaales. 

Añade f u e hay quito cree que «tetarnos ea 
•pleno periodo de r e t i r a c i ó n ; pero que" ¿\ 
no ' ° .ÍUi'o9 s s { . porque, esos cambies no las 
fepr.en los Goti f ruos. sin» las clases, sociales. 

Y termina leyendo a l a n o s bri l lantes pá-
jrafos del discurso pronunciado por el señor 
Wteura. al presentar al actual Gobierno, los 
cuales, dice, d^ben tener presentes los s e n a -
jore3 pa ra MI mejor gestión por la Pat r ia . 

í-1 Sr. Groirard es muy aflaudido. 

IM Comisión de Actas 
J u r a n el cargo doá señores -'?nadares, 

«{.apa :a presidencia ei Sr. Pulido. 
Se procede. * la eieccióp de ia Comisi 

ge Actas, resii l tando elegidos los señores q u e ¡ 
-% .orinaban con carácter interino. i 

Ltiea 

y florecimiento. 

Cádiz. 
Se entabla un brevp d iá lq^p entre, los se

ñoras LAZAGA y B A R T í l O B E R O , y se 
aprueba el dictamen* 

Igua lmente se ^prueban IOH de Valdeorras , 
Cervpfa, Torri jos, Celanova, P lasencia y 
S o b o n a siendo proclamados en su vir tud loo 
Sres. Rarher, í ía th ' í ' i , T a r a m o n a , Cánido , 
conde de la Maza f Rin. 

La d© Tafalla 
Se pe»ne ¿ di=cti«¡óa el acta de TafaÜa. • 
Isapugna el dte<»»eB «i Sr. D O M I N 

G U K Z AREVALO. Dice que en la mayor 
parti» eje los distri«9» de N a v a r r a ¡x ban he
cho Jas eleceio»»? € 8 B U B » re la t iva legali
dad, por Ij, in r j ep«P° e n c ' a 4«¡> Us autorida
des municipales. Relata la djateibución d 8 

las fuerzas políticas «le Tafal la , y hace no
ta r la considerable y posit iva fuerza ét tos 
carlistas é integr»t»»< 

Elogia la personalidad y sólidos preetj . 
• gios de D. Gabino Martínez. 
í §e duele de las Jproporciones que ha al-
í chazado el soborno e» los distri tos de Na-

y S va r ra durante las elecciones úl t imas. 
' í F u n d a m e n t a su impugnación en la com-

í ó c ! p ra de votos, y dice que por este deli to se 
sicrurí sumario en el Juzgado de Tafal la . 

Defiende el dictamen el Sr. M f N D Í Z . V r . 
go se procede al sorteo '*? secciones, y , ! GO Niega el arraigo del par t ido jaircista 

íerminado este. ? e levanta ! a sesión. J c n e l " d i s t r i t o de Tafalla. 

" - ^ ^ - " I - I -yruuwiM K i i i y n e n r i v i » ) ! ^ joüiuxru-u-urui.juij'iriir * " * ^ * * ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

conejo saltarín 
es un juguete pneu
mático que anda á 
saltos, igual que 
los verdaderos co
nejos. 

Causa encanto en los niños y risa en los mayores 
Precio 2,50 pesetas; y por 1,50 más se remite á 

provincias. 

L Asín. Preciados, 23. Madrid 

Aynntamltnte ale Madrll 
Remita» , . 
ObliífaeionoB lfiés"".'."'."."""'.'"'"' 
gtpropiarián interior G WmZZ 
r e a l a s del Ensanche.._,. — 
2 ? ' f M.. Emisión de 19Í5Í"" 
Viü» Madrid, 1968 (Deuda, obra. . 
Empréstito de 1914 „ ™ * 
C^nal de babel I I 

Cétfnias nlpeUearlaa, 
TV «00 ptaa. nominale» ai 4 por MU. 

Otm — « el S por 10». 
Valere, e» Seclidadea, 

Atciontt 
Baneo 9» Espafla. - . . . .„ .« ,„ . 
Oompaflf» Arrendataria de TabaeM. 
Baneo Hipotecario de Espmfl»„__ 
Paneo Hwpano Americano ...„_ 
Baneo E^paíol de Crédi to , . . . . . . . .^ 
Baneo Central Mejicano ^.^. 
Raneo Esnallol del B(o de la Plata, 
Sociedad General Acueamr» de Sa

peria. Preferente» _ 
Tíem fd. Ordinaria. ~ .* ._ . — 

fioeiedad Doro Felgnen. ^ . 
Alto. Hppo» de V i r a r a . . _ 
unión Alcoholera Española........^ 
Ferrocarril del Sorte 
litera de M. Z. A. 
Oniín Española de ExpWvoa.'...„ 
Hidroeléctrio» Española . . . . „ . . . . _ 
Opoperariv» Elecjra. Saña A... 
ídem <d. Pieria B 
Unión Eléctrica Madrilefla,. 

— Obllgacionct 
Sociedad General Arncarera da 

pafta.. •ttampiUada» 
|fcnt id. No fstarapJladaa ,„ 

510,06 
74,35 
96,00 
95,60 
93,25 
88,75 
9.1,00 
02,00 

oo.w 
00,00 
95,0C 
94,50 
00,00 
00,00 
92,00 
00,00 

98,10 
99,80 

08,111 
00.00 

106,35 106,75 

612,00 00,00 
2SS.00 293,00 
816,00 216.00 
202,00 00,OC 

98,50 99,00 
55,00 00,00 

171,00 271.0Í 

volvió ruboroso la faz varia, veces. LOB dos fue
ron topones, y al quinto se le acosó mucho, y 

enísimo al oomudo, auuqae éste la entró gas» 
peando, y quebró un par muy malo, saliendo a» 
gido y recogido. l o condujeron en brazos a la en. 
tornería. Dijo que no el bicho á varios cite», y 
ya, s ¡raneando, no pudo «Cámara» darle salida. 
Mizo el muchacho un estupendo y ovaeionadfai-
mo qarfe, y dio unos trapazos, que no verónicas, 
echándose fuera. 

Ceñido, pero con movimiento y desarmes, día
le 4 «Estrechuras» pases altos y bajos, por ambo* 
«cotes», rafe algunos da pocho, en tanto el bioko 
sólo en marcharse y en escarbar pensaba. 

Oportunos capotazos altos metieron Joselito j 
los constas, acabando éstos por abusar. Dos pin. 
chazos cn hueso, el primero 4 un tiempo y coa 
cogida, y otras dos sangrías pescueceras y yéndo
se, terminaron el acto, resultando ileso el nreta, 
gonlsta. " 

» » * 
Apksnadíai ino y humi l l ado e s t a l a «Remita», 

cunndo el menor de los «Callos» le citó pa ra 
quebsar. Tardó mucho en acudir e l enemigo, y, 
al ñ n , part ió despacísimo, por lo cual el dieatie 
lo recortó con e l palo derecho; p lantándole loe** 
l o . dos al cuarteo y con aplauso. 

A «8otana» le clavó un par regularciflo, tam
bién cuar teando, y Gaona sesgó t res vece, a i s 
clavar a l entablcrado marmolil lo, p a r a prender 
medio pa r en t r e sesgo y media vue l t a ; oue e* 
por donde debió empezar. 

E n ambos burós pidió «jlos maestros!» el ^j 

Arriba m M m Í t o q u e A d e Vülabrutanda de 

Plausibles son los deseos de complacer de «Gv 
Hito», pero ante dos bichos 
bió coser Iss banderillas. 

como postes na de 

Al ponerse en pie «Qamará», después a% 1» eo-
- - , " T * m v l ° a u e tenía rota y ensangrentada la> 

finalmente, se le pico en terrenos de los toriles, pechera. El doctor Villa le apreció una contusioW 
EJ caso es que este pelma») no . engañó de^ sa^ • de s«gundo grado en la región pectoral, y eonme-l 
lida¡ pues empezó rematando muy bien ea el i «ón torácica. 

pe» . 
portón y en la vaUa. Y el sexto peleó marchan-1 Qnejábaso el cordobés de fuerte» doiorea 
d o s e - ' afortunadamente, se cree que el percance 

Sumó siete refilonazos, 21 varas, 18 cosques y j de importancia, 
ocho jacos arrastrado». j Un numeroso grupo siguió á la' oamill» en i 

* * * ; de «Cámara» fué trasladado á su domicilio 
Gaona. echó una mala t a r d e : completamente | w l e S ' ^ I S i d í — " ^ d G - k - e 6 c á p u l » » 

á perros. No dirigió, no bregó, ne quiffi... [capula*. 
De primeras tomó el cuarto astado un puyazo 

de través, y caído Mariano Sirvent (Moyano) 
al descubierto, sobre él volvió ia fiera, cogies

en c4 sedal de la región es-

,1 » • • 

86,25 85,50 
87,25 35,00 

f^OO 00.00 i 5oo pesetas. 
526,00 525,00 ' *^ 

dolo y recogiéndole, sin que TTcdolío entrase al 
quite. Pudo hacerlo el indio con buena coloca
ción ó sangre en las vena». 

Lleváronse al picaflor las asistenoiaa, y t r a . 
osa bronca terrible al de Méjico, siguieron otras 
y otras por la grave falta cometida. El teniente 
de alcalde D. Francisco gilva llamó & Gaona al 
palco presidencial, imponiéndola una multa de 

lidia: 
reooríarou 

may 

Deseosos de que estén al corriente de la match* 
de nuestra obra lie personas que vienen contri 
huyendo á ella, tenemos la satisfacción de podes-
tes decir que, gracias & sus socorros, Ueratnc«%ra-
partidoe este invierno mis de 1.000 cocidos J 
panes. • * 

Volvemos á repetir 'que, en nuestro deseo de que 
si? canorca la obra, esté abierta nuestra casa para 
todos los que quieran presenciar el reparto de la kf^eitdad Í^ro"FWgB^»T.* 
comida y pudan ver los pobres ' tan necesiíado* Sociedad Espartóla de Construeeito 
que son socorridos. 

Sin más elementos propios que una perseveran
te voluntad, apoyada en el éxito obtenido el año 
paeado, comenzamos éste; y el Divino Corazón, 
Superando i nuestras esperanzas, nos ayuda con 
el concurso de persona, piadosos, qno son la» tan 
nos dan lo necesario para nevarla & cabo. 
£ Confiamos cn que, por la carestía de la vid»; 
por la obligación imperiosa que ípdos tesemos de 
da?, apoyó ¿ esos infelices que no cuentan con 
más ampara .ni medios de vida que loe que la 
caridad puede proporcionarles en divei-sos senti-

127,60 00,00 
364,50 2fi«,00 
307,00 00,00 
¡505,00 
800,00 
94,00 
90,00 

118,00 

82,23 
65,08 
99,75 

00,00 
00.0C 
00,00 
00,06 
00,00 

60,00 
00,66 
»,00 

Naval. Boncn „^. 
Cooperativa Electr» de Madrid....^ 
Unión Eléctriea Madrilefia, ^„ 
Ferrocarril da M. Z. A....: „„, 
íerrocarril del Norte, Primera wd* 
Cambies tebre plaza» extranjtraa, 

íiaooo%»ob» Paria Chagüe..,...,. 
_ — Zcndb — 

Libras — Ixmdma — 
Marco. — Berlín — 
DoHarea - K e w - I o * — 

BOLSA OE BARCELONA 
Cambios recibidos de la gociedad Arnúa-Qa-

104,75 
90,00 
93,50 
69,00 

105,75 

68,80 
91,90 
18,64 
98,50 
3,94 

00,06 
00,00 
00,08 
00,00 
00,06 

68,60 
00.M 
18,66 
60,00 
8,90 

dos, pedamos nosotros continuar favoreciendo i I rí , de Barcelona : 
tontos infelices que, por la mueka.cdad ó jaita ¡ Interior, 78,80; Exterior, 87 j Amortízame 5 
do &a!i!d, so les hace la vid» imposible si no en- j pqr 100, 95,5Q; Amortiíable 4 por 100, 00 ; Ñor-
cuentian en ni camino alguna mano generosa que j te», 53,80 j M. i!. A., 51,25; Andaluces, 56,35; 
ios ayude y los quite alguna* espinas de las mu-: Grenses, 18,90; Hispano Colonial, 00 ; Crédito 
ehss que les hicror» al seguir r j penosa marcha, i Mercantil. 0C ; Tabacos de Filipinas, 00 ; fran-

Los cocidos so reparten á las doce, on la calle | tos, Cj8,35; libras, 18,59. 
do los Madrazos, 6 y S.-'Julia de Lampírer. ) '' ' BOLSA DE BILBAO 

Crédito Mi«ero, 1T5: Banco de Bilbao, 2.800; 
Norte, 279; Resinera, S71; Altos Hornos, 527; Va*. 
cenia, 355: Savero. 1.SW0; Felguera, 211.50; Sot», 
3.600: T.'nión, 2.736; Mundaca, 575: Vasconga
das, 1.470. BQIX/Í D g L 0 N D R E a 

Francos, 27.205; florines, 10,20; francos «ai. 
ios, 30,45; liras, 41,77; dólares, 0 0 ; pesetas, 
18,52 ; coronas noruegas. 14,92. 
J t , . t .1 ¡ | . f .«»Wtsi«»1»-l :« ,»"1 , , , ' * ' ' , ' , ' r ' , r r* '" ' ' ' * , , , ,>l '"-«"1JW»< , l ! i rn», 

La dencientisima ó ninguna dirección dio co. 
mo consecuencia un "constante é inenarrable lío, 
por 'el cual también es le abicncé al mejicano. 
Frío y apático, desagradó á la concurrencia. 

Buenas y obligando resultaron las verónica, á 
«Pastor». Este acabó reservón, difícil, reculan
do, con nervio, buscaud» alfileres y aaotando 
por ambos lados.'Rodolfo lo maleteó con l a . dee 
manos, yéndose, sufriendo tarascadas y admi. 

i cuatro capota»», en n^ 
y lo retiraron y «o lo anbioron al 

Lóase ENFERMOS DEL1 ESTOMAGO 
sexta plan». ' 

4HRfe 

A LAS L A D R E S 
¿Mama aiueho gu niño do usted? 

Quizá no !o suficiente, y do ello «ea 
•toü+ed la causa, 

Si usted no goza de perf:eta sa lu i 
usted no tendrá teda la lecha que debs 
dar á su hijo. 

El cansancio, falta de apetito, dolo
res de espalda, debilidad, vahídos v 
mareos son avisos que usted y su nino 
corren peligro. 

El remedio está en el VTNO ONA, 
del doctor Arfstegui. Coq el mejorará 

EimejorCflFE 
te J E S ¿ i SELECTJÍ 

ÍÍEÍTIELLI 
HUtearea**1*3» 

32, MONTERA, 32 
Telefona 15-33 

t I T I T t l H I 

La Praviana 
rrnflninTinrn 

Hotel Santa 

" • " M i r n 
Gran Vino Quina, 

A. Aladro.—- Jerez . 
n i rf'rift^trfTi'vrf-rit'Vitírriii-fii 

Cruz 

usted su condición y ¡a de hijo. 

CASA S A f í i S 
A L C A L Á , S. 

Elegantos módaloE creación da la Casa. 
CALZADOS 

Elegante* módaloE ereaeii 

WiWWmWKW'KY'& 
Puipa .seca, una terciad», 7,f>0. saco da 

40 kilos. Por vagones, Zaragoza, 165 peset»» 
fondada ; pago contra entrega talón Madrid. 
Carretera Araron, 41, Telef. 8-105. 

C A H 3 I 9 i>3 í » a í ! l > 
El mejor lítua'la e» ÍAlriL 

Can toda» i » al)U»t»« ü » l a r a » v 
Penm*a ooaeplet» d«iJi 1> ^ e o i u , 

lfreoto & la calla da Sarilla) 
TELEFONO 922 ALCALÁ, 19 

ttairt!I»»»**,f *'' » TTUfi tn^ ' ' ' rt f r-« vv^imi t n t i 

i f f i f i t i i i l i iMi i l't'lí*'! fíll»^»-»-».! 

B I L A X A N 
Cura el estreñimlent», 2 pesetas cija. 

l'armacia de J- Jlménei, Bartjuillí, t, y B | S j B . 
tipales. 

GERARDO MAAS 
I N G E N I E R O 

EBarc«a>lori». 6 3 « ¡ ! * « , M 
MAQUINARIAS para La molianda da ma
terias duras 7 «¡midura?. Fábricas química» 

é iostaliciouo» para aaiaaa. 

Representantes solventes 
btisc»nse para 1» veoia de caj.ta re-
Mstradoras par» iiendss. Buenaa oo» 
eiiaione». Matths. Grubar. Bilbao. 

A más del lío. marchó 6 iaquierda» la 
pegaron los centauros en lo bajo, 
más de la cuenta los infantes. 

D» éstos «Limcrio» é Iglesias parearon mal, 
quedando el «Cuco» por lo mediano. Quedó me
jor en e teatro Martín. «Cantimplas», regul». 
«C^ioncjto» ^ s á l m buen par, qu* m aplaadtó 
poco. «Cerrajillas» y «Guerrilla» palmearon 
bien a toro parado. Y Palommo sobaquillos 
dio par par, con despego, do poder á poder, y 
valientemente uno mal colocado. 

Un capitalista largó 
f de rodillas, 
presidante. 

* # • 
Mala y pesadísima resultó la, primera da aba, 

no^Motetó el viento 4 los coletas, p o r t ó n * ^ «I 
tfompecito regularmente..., y gracia^ l T S ¿ 

rablemente ayudada por «Gallito», para »acu|if I ' ^ * Amétol% p u e s ^ s u «*> no cabía a i » 
más de media estocada trasera, «najáfcdoa*.." . 

A «Volante» lo recibió Gaona cafl anos man.) R E I Í A V C H 
tazos, que se le abroncaron; y á última horaj'rr,-l''m'^*™,^|*»,«-,'<l«»'«»'ra««»M.<i«iii,i,i,,,1,I,1,,l,,la. * * * 
hincó el de la trenxa las dos rodillas en tierra, " ' 
por eso de las broncas. Esta Sí que fué la suerte 
del perdón. 

Quitóle el burej Joselito, y se le ovacionó. 
Mas Rodolfo torné á arrodillarse, y dio un pase 
ayudado ptw alto. Te en pie, instrumentó na
turales y derecha., iodo, movidos, y endilgó al 
marmolilla, con -cuartea, ua pinchazo delantero 
y media desprendida, sonando palmas de tango. 

Descabelló al golpa tortero, hubo nueva y her
mosa bronce,, y saltó el estoque á la calleja, po
niendo en, peligra la í fda de varia» personas. 

¿Qué hierba pisó ayer el americanoJ Paresía 
que junto á él tenía que morir alguien. 

Regulare, pareciéronme loe capotazos i «C¡-
drón» y buenos los pasea, contrastando con la 
sosera del de los cuernos, kuego vimos tres es. 
padazos é gran velocidad y sin estrecharse, re
frendados con un descabello. 

* * » 
José (JOBS el Waeno) sustituyó en lo posible ¿ 

Rodolfo, pues dirigió ú rato, y bregó y quitó 
siempre como mejor no eahe. Sin prestarse i 
nada lo» del duque, ejecutó ei niño quites ma
ravillosos, aguantando y consintiendo «chipén» y 
arrimándose y einéndose hasta tropeiar en los 
pitones. Las palmas «jasían jumo», y Pepe salió 
galleando primorosamente. 

Obsequió á «Eomito» con superiores, oleadas 
y ovaciona dísimas verónicas., y le dio, asimismo 
muy cerca y recogiendo, pases ayudados y con 
las dos manos. Con el brazo á modo da látigo, 
metió una caída, y se llevaron las molas ú «Re
mito». 

De defensa fuerou las otras varónieas, por no 
querer pasar el «asaúra» de «Sotena», el cual 
se aplomó ya en el primer tercio y era en el 
último un mármol de Carrara pegado á las ta
blas. En la mismísima frente le daba el «Babioi 
con la muleta, en la diostra mano, y como si lla
mara i Cachano con dos tejas. 

'y ! 

por encontrarse el de Toledo aquerenciado e n | ¡ M n A c m é f l n n e se curan fumando un cüra«i« 
U » e ftOllIfllliiUO Uo o quemando papel ajioado 

mmtmmuft rt>v>trií$iWfiirítimfmvmtmnmt-ti 

HULES, PLUMEROS 
LÍNOLEOM 

OAPITAS lm*S$m 

DESDE « PESETAS 
Envíos por paquete postal, agrwad 

1,25 pesetas. 
. JOAQUÍN ROSIOH 

Ronda San Pedro, 7; Plaza Santa 
Ana, 9; Taplnerfa, 33. 

BABCBLONA 

>«<i »,r i iriJ-i-t-tit;! itrtai*i»ii'líi'iii»'»*l't»»:i!»itiiiii«tt>»iiiii(ti»,»í»a^tij 

I2S10RO*DPEZ COBOS 
¿Han probado loa. insuperables 

CHOCOLATES que en su impor

tante MOLINO elabora Wto c o * 

cienrudo industrial» 

Q B H O V A * TELEFOffiTt 
n.tair.tft »-<!»•*j<ij^ij«tt|ítiit|!t*i'tt«ti»íi*Miii!«i-it|itj|||»ij|f|iiai<,t.p 

wT% padezcan 

Tomen la PASTA PECTORAL 
TOS 

del Gr, 
Tampoco podía el de _Gelves entra» á matar, \ y se la quitarán. El alivio es inmediato. 

>n fumando u» dgarn. 
quemando papel aiéaje un jaco difunto. Media pescuecera y una igual 

cuarteando, tumbaron é «Sotanito», estallando 

• * * * * * ' * ' " - i * * - * " * - ' * ii ' i¡'~> i~iiiii«_.i"iJ~i" 

Véate .1 t íb r l t . q u . •* «a grat is «a las Batías*, 

»M,HV%" M « M ^ S I 

{Recuerde V.! 
que las enfermedades de 

ESTÓMAGO E INTESTINOS 
por antiguas que tena, aeraran tomandodeepaiade 
las oomfdas el 

Digestónico 
De venta en farmacias y (lrojruerias. 

í 

*^íJ*h^—*M">».~iiftjin«jM • ^ « • ^ « « 1 

l i l i l í ! H - l ' > * »•• ! • I l l l * H I | . M . M : i I M , f i • , , , ,, .,,, , ̂ ^ 

ART2 y «cenomf» en s.rtijj*, jendlsatts, el-
filer»» f t/ii«rt»», J4>:'|» ?*r»¿ Bí-¡.*a, C.tt SiD 

' l«r4aim«, «3, .¡uuina « aiata -J» C«e«itH», 

COMPRO, PAGO TODO SU VALOR 
Toda clase de alhaja, con brillantes, d i a m a n t a y piedra» finas; objetos de oro, objs* 

tea da plata, antigüedadea, abanicos, encaje a, telas, cuadros y todo objsto an t iguo ; pía
nos, pianolaa, r.lojea, candelabros, porcetunas, bronces, «gura» boaiiae, a rmas , eacopetaa, 
rnaquiTiaa d* eaoribir y cosor Singer, sn/tcui ; ¡ a E í^tográtov». objetivo.*, ciñas, ampliad©* 
ras, prismáticos, biaiclotae, lotea disco.-;, gífiaióíei;» v ^ptial-a* det Monte, SERNA 
Hort»le«o, 9, t iaada, próximo á Gran Via, * # 
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NOTAS FINANCIERAS 
D E S D E LA B O L S A 

¡S»tenido en fondos, públicos, excepto la 
Detuda reguladora y los Tesoros, que se coti
zaron en baja, nuestro mercado bursátil se 
presentó en su sesión de ayer con escaso ne
gocio, absorbiendo casi toda Ta atención las 
dificultades surgidas en el corro libre coa 
motivo de la liquidación de fin de Marzo. 

Al Cegar la hora oficia!, las alteraciones en 
cierre fwron las siguientes : 

El Interior perdió 80 céntimos en parti
da y hasta 45 en las serie* pequeñas. 

El Exterior, firme- en ¡os tit-ulos grandes, 
perdió terreno en los menores. 

El i por 100 Amortizable, muy poco ope
rado, no sufrió más variación que medio en
tero menos para la serie A. 

El 5 por 100 viejo adelaató 35 contimos en 
la E , 20 en C y B y un cuarfüllo en ¡a A. 

Las Carpetas repitieron sus cambios pre
cedentes, 4 excepción de E y D , que oedie>-

. roo oinco céntimos. 
En Obligaciones al 4,75 no hubo más al. 

foración que cinco céntimos de pérdida pa
ra la B, y en los d<« 4 por 100 se apuntaron 
10 céntimos á favor y 10 en contra A y B, 
respectivamente. 

Del grupo municipal perdieron un tanto 
las Expropiaciones de Interior, quedando sin 
variación las Cédulas dti Ensanche, y ganó 
un punto el Empréstito del 14. 

Los Cédulas hipotecarias ganaron medio 
entero en el tipo del 5 por 100. 

De valores de crédito ó industriales ganó 
un punto el Hipotecario, medio el Espafiol 
de Crédito y repitió su precedente el del Río 
de la Plata. Los Tabacos quedaron como la 
víspera; los Altos Hornos cedieron un pun 
to y en Ferrocarriles sólo se operó contado, 
oou entero y medio mejor. Las Azucareras 
preferentes retrocedieron tres cuartos y las 
ordinarias 11,25 por acción, al contado y sin 
mercado á fecha. 

De moneda extranjera se hicieron 225.000 
francos á 68,60 de cierre, con 20 oóntimoa 
menos, y 3 000 libras 4 18,65 de último cam
bio, un céntimo mayor. 

Notas militares 

Sección de caridad 
v 'Advertencia.—Hasta nosotros ha llegado la 
noticia de que algunas personas extrañan no 
las hayamos complacido en su deseo do que 
en esta sección apareciesen llamamientos á la 
caridad en favor de familias muy necesitadas, á 
yesar de haber transcurrido un mes desde que 
el deseo nos fué manifestado; y hemos de na-
*Brtir que es norma nuestra invariable é inde
clinable no publicar ninguna petición de soco. 
Wo que no traiga el sello de la parroquia á que 
JSeríenezca el necesitado, cómo acreditativo 
de la necesidad que se desea remediar, y no 
alterar el ordon de inserción, que se ajusta á 
ta prioridad con que van llegando á nuestra 
casa. Téngase en cuenta, por otra parte, que 
&em muchas las demandas, y que »e precisa 
dejar transcurrir algún tiempo de !a publica-
«Wn de la una á la otra, rí fin de que las 
cantidades que se recauden puedan reme
diar de alguna manera el mal, y no pulverl-
«anse su eficacia yendo en mínimas partes a 
áfetribufrfee entre todos los peticionarios. 

Número 205.—Josefa García, viuda, con 
i>cbo hijos, y e'ü r»erreos, solicita un auxi
lio. Se halla recogida, por caridad, «n una 
guardilla de la calle de Ángel Pozas, 2 (Va-

ebennoso). 
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Supernumerario.—Pasan á esta situación los 
capitanes de Ingemeros D. Antonio Bastos y 
I). Valentín Suárez. 

Vuelta a activo.—Se le concede al comisario 
de Guerra de primera D. Antonio Navarro. 

Clasificaciones.—Han sido declarados aptos 
para el ascenso los oficiales segundos da ínter-
vención D. Ricardo Fortín, D. Enrique Mena-
eho y D. Manuel Gómez García. 

í'asajes.-^-Se concede á las familias de los mi
litares derecho á viajar en la misma clase que 
ellos. 

Médico auxiliar.—Se nombra al sanitario don 
Isidro Pérez. 

Obra de texto.—Se declara de texto, en la 
Academia de Intendencia, la obra «Contabilidad 
Comercial». 

Armamento.—Se dispone sean sustituidos los 
machetes modelo 1881 por el de 1907 para las 
compañías de ametralladoras. 

Concureo.—Se publican bases para concurso 
de cocinas rodadas de campaña. 

Mayor antigüedad.—S« concede al ayudante 
primero (E. R.) de Sanidad Militar D. Anto
nio Tintorero. 

Bonificación de residencia.—Se dictan dispo
siciones sobre la referente al personal destinado 
en África. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Dfa 3. Uleréeles.—Santos Ulpiano, P acerado 
Benigno, mártires; Ricardo, Obispo; Benito de 

Palermo, confesor, y Santas Ágape y Quionia, vír
genes y mártires. La Misa y Oficio divino son 
de la izifraoctava de la Pascua, con rite semido-
bie y color blanco. 

iglesia d« Nuestra SsAera del Carmsn (Cus 
feí'.a Horas).—A las 7, exposición de Su Divina 

niestad; 4 las 10,30, Misa solemne, predicando 
.'T. López Anaya, y, 4 las 5, Estación, Santo 

B^ario, sermón 4 cargo del Sr. Planchea; Nove-
y solemne Reserva. 

AdsracMn Nocturna.—cSanguis Christi». 
Ave Maris.—A las 11, Misa, Rosario v comida 
72 mujeres pobres. 
Corte de María.—Del Buen Conseje, en San 

Isidro; de las Escuelas Pías, en San Antonio 
Abafl y San Fernando. 

Cuarenta Horas.—En el Carmen. 

correo de Wá/üngton, primero y segando «pi-1 
sodios, por fc» ría Blanca. La' Béheme, por Le. j 
da Gys, con adaptación musical. j 

PABISH.—A la* 0,M, compañía de circo que j 
dirige madame Parish. I 

FRONTÓN CENTftAL.-A las 4, partido 6 50! 
tantos, 4 pala, Perea y Gallarta contra Chisto y ! 

Ermua.—Partido 4 50 tantos, 4 cesta, hermanos I 
Elola contra Gabriel y Gomes. 

(£í anuncio de las obras incluidas en esta 
cartelera no supone su recomendación ni apro
bación.) 

D E ALMERÍA 

(Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

ESPECTÁCULOS^ 
LOS DE HOY 

o — . 
LA KA—A las 6, Pipióla.—A las 10, Los sende

ros dol mal. 
ESLAVA.—A las 6,80, Pastor y Borrego.—A lae 

10,80, El asno do Bundán. 
ODEON.—A las 10, La Madre Quimera. 
INFANTA ISABEL.—A las 8,13, Dona Desde 

nes.—A lae 10,15, Un lío del otro mundo. 
COMEDIA—A las 10, ¡Que viene mi marido I 
ZARZUELA.—A las 6, La infanta de los bu

cles de oro y La alegría del batallón.—A las 10, 
El mal de amores y La canción del olvido. 

APOLO.—A las 6,15, El niflo judío—A las 9,46, 
El niflo judío y Los cadetes de la reina. 

ESPAÑOL—A las 6, La tirana—A las 10, El 
beso de la gitana. 

CÓMICO—A las 7, ¡Hagan juego!... (estreno).— 
A las 10,80, lx» amos del mundo—A las 11,45, 
La parla del frontón. 

CINE IDEAL.—A las 4 y 9,30. Partido de 
foot-ball entre el Real Unión de Irdn y el MA
DRID F. C. Charlot en la calle de la Paz. El 
¿insón del Senegal. El amor de una sirena. El 

Creación del Colegio 
de Veterinarios 

i J u r a de la b a n d e r a 
ALMERÍA 2.—En l a Asamblea provin

cial de veterinarios que se celebró en esta 
capital, ha sido designada una Comisión pa
ra visitar al gobernador, é interesarle per
siga el ..itrusismo en la profesión, tas arrai
gado en esta provincia. 

Ss ha creado un Colegio oficial de ve
terinarios, nombrando presidente á D. José* 
Lozano Aragón, preparándose á la defensa 
de sus intereses-

— Han jurado la bandera 270 reclutas del 
batallón de Córdoba. 

» i > » 

Estado del tiempo 
_ o — 

Dato» referente» á Madrid: 
Albura barométrica, 107,9. 
Temperatura máxima, 12,2. 
Temperatura mínima, 2,8. 
Lluvia recogida desdo las 2 del día 1 4 lae 

12 del 2 : 1,1 litros por metro cuadrado. 
Horas de sol eficaz, cuatro horas. 

Recorrido total del viento, 283 kilómetros. 
Dirección dominante del viento, Oeste. 
Tiempo probable en la provincia de Ma

drid, Cielo nuboso. 
Estado general del 'tiempo eobre el Oceí-

dente europeo. 
Aunque no fueron, durante el día de ayer, 

tan copiosas ni tan generalas las lluvias, aun 
persisten, principalmente sobre la mitad sep
tentrional de Espafla. Hoy ha mejorado el 
tiempo on ¡3 península Ibérica. 

Datos de temperaturas y lluvias i» EtpQ-
ña y del extranjero. 

La Corufia, máxima, 16; mínima, 8 ; Ovie
do, 11 y 5 ; lluvia en litros por metro cuadra
do, 8 ; Pontevedra^ 15, 7 y 1 ; Lugo, 11, 4 
y 4 ; Lugo, 11, 4 y 4 ; Orense, 14, 4 y 6 ; 
León, 9, -1 y 17; Santander, 12, 1 y 1 1 ; Bil
bao, 15, 6 y 8 ; San Sebastián, 13, 7 y 18; 
Zamora, 13 y 2 ; Paletada, 11 y 0 ; Burgos, 
9, 1 y 1; Soria, 1 y 0 ; Valladolid, 11 y 1 ; 
Salamanca, 11 y 1 : Avila, 8 y 1 ; Segaría, 5 , 
2 y 7 ; Toledo, 13 y 5 ; Guadalajar», 10, 2 
y 1 ; Cuenca, 8, -1 y 2 ; Cáoeree, 15 y 7 ; Ba
dajoz, 6 y 5 ; Ciudad Real, 13 y 2 ; Logro
ño, 13 y 2 ; Pamplona, 11, 4»y 1 ; Huesea, 
14.y 3 ; Zaragoza, 15 y 5 ; Gerona, 17, 7 y 2 ; 
Barcelona, 18 y 7 ; Tarragona, 16 y 9 ; Tor-
tesa, 16 y 10; Teruel. 8 y - 1 ; Castellón, 1» 
y 11 ; Valencia, 18 y 1 0 ; Albacete, 12, 3 y 
0 ; Alicante, 20 y 12; Murcia, 20 y 7 ; Sevi
lla, 18 y 6 ; Córdoba, 18 y 6 ; Jaén, 13 y 6 ; 
Granada, 11, 5 y 1 r Huelva, 18 y 7 ; San Fer
nando, 16 y 10; Málaga, 19 y " l l ; Almería, 
15 y 1 1 ; Palma de Malloroa, 16 y 9. 

Tiempo probable en las distinta» región»* 
de España. 

Cantabria y Galicia, tiempo de Olivias; 
Centro y Extremadura, cielo nuboso; Anda 
lucía, tendencia á empeorar; reato de Espa
ña, buen tiempo, poco estable. 

La Guerra muere,.. ¡La Paz se impone! 
Interesante y ameno libro debido á la bien cortada pluma de Gas- i 

tón-Eoutier. 
Obra que deben leer todos los que se interesan por la solución de ! 

la guerra. j 
El francés «Grastón-Routier» dice lo que piensan y nuioron, aunque 

no se atrevan á manifestarlo, iodos sus conciudadanos. í 
Se vende en el kiosco de EL DEBATE y sólo cuesta 2 ptas. Consta 

la obra de 260 páginas. *• j 

1 NOVÍSIMA CBEACI&f ;: ESCOLARIDAD PERFECTA :: 
UTC CEJTKAl. : UAKINA BCOKOMIA : SEGURIDAD ABSOLUTA 

PRECIO (perle pagado). 15 PESETAS 

Ofendas tfescMftto* a les ravandedoras. 

J. BTA. TORRUELLA-SABADELL (Barata) 

El 3L 

EL DEBATE 
E^^" 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVILES, motoeU 
etetas, camiones de todas 
n a n a s , á planos, cargando 
« p o r 100 anual. «CRÉDI
TO E6PASOL D E AUTO-
MOVILI8MO», Oran Vía, 
Sé. Teléfono 12-10 M. 

« " i i • " 

AUTOMÓVILES, camlo-
pH) y motocicleta», nue-
*•> y de ocasión. Para 
comprar 6 vender, dirigir
l e antee & José Pim^ntel. 
Apartado 775. Madrid. 

AUTOMÓVILES Ford, 
bastidor bajo. Arman
do Corcho, Santander. 

COMPRAS 
BELLOS españoles pago 
to* mas altos precios, ooo 
preferencia de 1850 á 1870. 
Crt», 1. Madrid. 

COMP B O dentadura», 
dientee artificiales, alha
jas, oro, plata, platino. 
f i a s» Mayor, 28 (esquí
a s Ciudad Rodrigo). 

COMPEO oro, pleiteo, al-
bajas, antigüedades, aba
l e o * , t<~0*jes, damascos, 
pjanoa,, pianola*, aparatos 
fotográficos, a m a s , esco
petas y papeletas del Moa. 
te, aunque estén reempe» 
Hadas. Al Todo de Ocauón. 
FuéMJcarral, 4& 

COMPRO cuadros antó-
mjoa y modernos, muebles, 
tela* antiguas, abanicos, 

'miniaturas, encajes, porce
lanas. Galería General do 

Arto. Plaza de San Miguel, 
número 8, principales. 

COMPRO caías registrado-
ras. P a g o mejor qu» 
oad:e. Precarios, 11- Te
léfono 8.484. 

AVISO. La Casa que más 
paga por oro, plata, pla
tino, galones, toda dase d» 
alhajas, ientaduras, dien. 
tes, es plaaa Santa Crus, 
7, platería. Madrid. 

VlNTAS 
CASA nueva, mediodía, 
vendo todos adelantos, pró
ximo calle Alcalá. Alca
lá, 120, señor Gras. 

EN NAVAS de Riofrío 
(Segovia) se alquilan y 
venden Hoteles. Razón : 
Sociedad Nacional <te 
Crédito. Alcalá, 43, do 
de 10 ¿ 2. 

MODISTA confecciona 
vestidos desde 15 pts. Es
pecial en hechuras sas
tre, fantasía, lutos, bodas, 
en 48 horas. Fuencarral, 
59, principal, derecha. 

ARCAS, bancos tallados, 
antiguos, Ramón de la 
Cruü, 77, bajo. 

PIANO Montano vendo 
650 pts. Calle Segovia, 27. 

ALMONEDA pocos días, 
buenos muebles y pinturas. 
Corredera Baja, 27, se
gundo. 

«ARIOS 
JUAN Latorre, eapatero, 
contratas Colegios. Made
ra, 48. 

COLOCACIONES facili
ta Centro Católico. Jaco-
metreEO, 62, 4.860 colo
cados. Teléfono, 55-78. 

OFRÉCESE donoella jo
ven, informes inmejora
bles. Mufloz Torrero, 4, 
cuarto. 

NEGOCIO seguro admi
nistrado por sí mismo. Mil 
pesetas rentan cincuenta 
mensuales. Informes gra
tis, «La Cooperación», Ca-
rrera San Jerónimo, 14, 
principal. Di<*z a una y 
cinco A seis. Casa más an
tigua. 

PARTICULAR. Bonitos 
gabinetes para caballeros 
estables, con, Bin. León, 
84, tercero, derecha. 

MATRIMONIO cede ai-
coba y gabinete á señora, 
señorita. Olid, 4, duplica
do, segundo, izqda, 

DESESPERADOS, ven
gan aquí. Dolor muela® 
curación instantánea; 50 
céntimos. Gratis no cu
rándose. Marqués banta 
Ana, 26, farmacia. 

TRANSFORMACIÓN de 
los relojes de bolsillos de 
llave en remontuar. Re
paraciones esmeradas. Se
ria garantía por un ano. 
Alvaree. Fuencarral, 105. 

PARTICULAR, elegante" 
gabinete f>ara caballero; 
baño, calefacción, con ó 
sin. Argeneola, 6, sgdo. 

HABITACIONES exte
riores, 6in. Flor Alta, 3 , 
segundo derecha. 

CABALLEROS: 6i guia
ren vestir bien, lleven un 
corte de traja y 40 pese
tas á casa de Gal ves, Puer. 
ta del Sol, 8, primero. 

COMO propaganda haré 
á ueted un trajo de ameri
cana, bien hecho, buen 
género, en pesetas seten
ta y cinco. Sastrería Gon
zalo Navarro. Arenal, 10, 
principal. 

AVES todas clases, cone
jos, cerdos. Villa Laura, 
VallecaB (Madrid). 

MATRIMONIO católico, 
sin hijos, desea portería. 
Guardia Seguridad. Virtu
des, 24. 

S O L E D A D Gonzálex, 
lastra y costurera, se ofre
ce para trabajar en su ca
ta 6 á domicilio. Jornal 
médico. Espiao, & 
* " - " ^ M " I ' i m i — — — j a . — 

OFRÉCESE profesora de 
piano, solfeo y francés, 
primer premio Conserva
torio. Precios muy módi
cos. Isabel la Católica, 19, 
bajo cendro. 

CUATRO EDICIONES DIAKIAS Q= =? 
TARIFA DE PUBLICIDAD 

Comunicados, línea 
Artículos industriales, línea.... 
Entrefilets, línea. 
Noticias, línea. 

J Bibliografía, línea. 
Reclamos, línea (cuerpo 8) 
En sexta p)*na, línea (cuerpo 7).. 
En sexta plana, plana entera.. 
ídem id., media plana. 
ídem id., cuarto de plana. 
ídem id., octavo de plana. 

Peseta». 

8,00 
5,00 
2,50 
2,00 
1,60 
1,00 
0,40 

800,00 
400,00 
200,00 
100,00 

Casa importante 
tic representar iones, coa re-
laeionce en el extranjero y 
con todü _eln.se de referencias 
y gar«.ntíaB. aceptará irprp- ! 
jentaciones naciorüücs dV to- ; 
da ela?-e de productos. Din'-
girso: lmportndora Noeiocai, 
S. A., Apartado Coi-reos 450, 

PARA HOSVOREsf 
Ayer ventrudo, 

hoy enjuto: 
es que uso 
lasfa'as de Justo. 

Carmen, 10. Corsetería 

SARNA 
El Antisárnico Martí es el 
único que la cura sin baño. 
De venta. Farmacias y Dro
gueras. 

X 

n. Cada anuncio abonará lOcts, por impuesto 

JARA&g R H A N i 

Farmacia Gayos», Artnil, i , 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 

Acreditados tallares del escultor 

V I C E N T E T E N A 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los wáltlpies 
encargos, debido al nuoieroso é instruido per
sonal . 

P a r a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 
VICeNTe Tenfl. escultor, \7rUeNClfl 

Enfermos del estómago 
¿Tenéis msl gusto de boc* al despertar» 
¿Os cansan repugnancia algunos aumentos.* 
¿Sentís somnolencia ó pasaJea de caaeza, eructos, « « -

de» é sotociciin después de la comida* 
¿Sufrís dolores en la espalda? 
¿Os hace o!or el aliento ó se os pone la boca seca? 
No habr;idudaquesi teñáis alguna de estas ¿alendases 

porque vuestro estómago está enfermo, no funciona bien 
y las digestiones ao pueden ser uorrailas y necesiUis to
maren seguida 

„ . . . . . » 1 0 E S T O M A 
anti3*strálgico encaz, tónico y desinfectante de Us vía«dl-
f¡estivas, que descon^estiona )a rauCosa gastrointestinal, 
normaliza lasfunciones digestivas, alivia ea seguida y cura 
pronto tales enfermedades, por antiguas que sean. 

Probad con una caja, cuyo precio'es 2 pesetas, y os con
venceréis de que vuestra curadóa y blenesur la haoéis 
encontrado en La Digettona. 

De venta: Farmacia del doctor Herjfueta, Barquillo, 5; 
F. Gayoso, Arenal, a, y Borrell, Puerta del áol. Madrid. 

Única que puede garanti
zar su dorado permanente. 
Cuidado con el brillo exce
sivo, se queda negro. 
Ptn¡llo«.-ES!POZ Y MINA, 5 

Metalúrgica Madrileña 

ALMACÉN 

CEREALES Y PIENSOS 

Dicen que un nuevo comen» 
descubrió ayer Flammarión. 
Coronando su ilusión 
buscaba dicha complots 
eon un nombre que actualmente 
fuera una gloria alcanzada 
y pronunciara la gente 
cerno una cosa sagrada. 

Ilustres halló en la guerra 
nombres de odio y de consuelo; . 
después, dejando la tierra, 
alzó Ice ojos al cielo. 

Pe pronto, un«> exclamación 
lanzó loco de ventura : 
«Nombre que en la edad futura 
brille cual hoy, mi ilusión 
bailó al fin.» Y se asegura 
que, contento Flammarión, 
bautizó el cometa con 
•1 nombre de PECA CURA. 

Jaboa, 1,95. Crema, S; Polvo», 2,20; Agua Cutánea. «; 
• M de Colonia, 2,76. 4,25, 7,25 y 12,75, según frasco. 

Grattlin de Corté*, Hsrmtnea.—Barctlena. 

Grandioso suriano fu imkgcr.es de todas ciases, caadfcla-
bros, cálices, copones, lámr.aras ;.• toda clase de arfealoa 

/-^ T T - -j-» . ^ „ _ . i para Iglesia, erucifijon, rosarios, medallas, objetos para 
f ^ I K A S I A I r 0 8 8 l ° y b i s u t e r i ' a fia»-
fc~' *-* •M-fXX.KJ X X X Estanislao de Guinea.—Barquillo, 30, Madrid. 

El jueves, dia 4 « las seis 
de la tarde, se celebrará su
basta pública de cuadros 7 
objetos de artede propiedad 
particular en el salón deven-
tas de la GALERÍA GENE
RAL B £ ART¿. Plaza da 
San Miguel, ndm. i, pralas. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

COLÓMINA 
Directsr, A. Reyes Moreno 

La más antigua de Ma
drid. Precios sin com- \ 
petenciaparaanuncios, i 
reclamos, noticias, es- ' 
quelas y aniversarios. ] 
Fuencarral, 13 f 15,-Madrtil. í 

TOLEDO, 135 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos d e v iento 

ESCOBAR 
GRANDES PREMI03 

Paten te 56.049 
ALBERTO ES00BAB 

Cuarto, 54.-VAL£NQiA 

Para buenos impresos 

y sellos caucho 
Encomienda, 30 dupli

cado. Apartado 171. 

Madrid. Telóf. 5.184 

Ofloinainformativa 
de Enseñanza 

Oficinas: Marqués de Cubas 3 

C0MPKA DEHESA 
Francisco Segovia, 20 á 50.000 duros, con arbolado « • 

(iina. Pe-fin?!as, 10. A. Carbones. Teléfono, M. 604. 

""EXPOSICIÓN ARGCDIÑ~~ 
en el CENTRO ASTURIANO (Alcalá, 9), di l á I taré* 
hasta «1 día 10 de Abril. 

JT DOMÍNGUEZ! 
Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

SARCJENTO 'licenciado, 
bu«nos informes, ofréeeee 
encargado, con*erj«, or
denanza, gwardaalmacén, 
vigilante, cualquier ocupa
ción (entiendo eloctric»-
ta). Palinoia, 30. 

AGENCIAS OE NEGOCIOS 
F P . A N C I S C O Martín 
8acE. dadora. 5 3 . Ha-
drid. 

BOLSA O a TRABAJO 
N e c e s i t a n t r a b a j o 
SESORITA jovaa, instruí, 
da, católica y ron i- ajo-
rablea retaren ¿iaa . deae* 
aoompaflar señora ó nifios. 
Raeón, en esta Adminis
tración. 

ENFERMERA masajista. 
"Sesiones económicas. Se, 
cuidan enfermos. Mesón 
Paredes, 38. 

La Proteo -Fosfatona 
Plana* eimplamtntirla para 

tatft da** da animalti 

Carda epm lo ha tomado dnraata 

el período de gestación y lac

tancia de loa leehoncülae. Ha

ced la prueba con dos lotea de 

kcbonea al desteto, y observa-

ríis ana prodigiosos resultados 

Los preserva de lae diarreas ; 

otras enfermedades. Pedid ina 

tracciones al gerente de cLA 

ESPERANZA AGRÍCOLA* 

JARDINES, 26. MADRID 

SE COMPEAH 
minerales de estallo. Diri
gí ree i C. Zanzunegoi. Hi
pa, S, primera Bilbao. 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secadero» y calefacción i 

vapor con regreso á la cal
dera para toda clase de in
dustrias, sistema privilegia» 
do, patentado., con econo
mía 76 por 100. Pnrgadoraa 
elevadores agua, funcionan
do siempre bien. Grande* 
instalaciones hechas en toda 
España. Solicítense catato-
got.. Laesma Hsrmanat, Bao 
celosa, paseo San Juan, 44 

ros convuisiv/ 
¿y cujtncte* eSff l* 

SKlNbELINA*r/M„, Q 

ALUMBRADO POS AGBTMRO 
Instalaciones completas en casas de campo y para solda
dura autógena. Accesorios. Lámparas mineras y usos do
mésticos. Carbura da caleta. Material eléctrico. Exporta
ción. C* del Aeetiltne. Carrera^* San Jsrínlmo, 41. Madrid. 

OFICINA Católica Coloca
ciones 1 cBaeninae. u p a , 
da, 4. prncipal; de 9 ¿ 1 
y de 8 á 6. Urge» inatita-
trioes, doncellas, muooa-
ehas para kdo , cooineras. 
Ofrecemos eenorae da oom. 
pafiia, profeaoras Co pia
no, profesoras elemental y 
superior, profesora alema
na, mediatas, costureras, 
porteras, cuidar ofioinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
eefiortae para comercio y 
salir con nifloa, y toda 
slaae é« servicio doméstico. 

Opositores á Registros 
La Casa Editorial Campos, Preciados, 14, publica las Con

testaciones á la parte Hipotecaria del ilustre escritor don 
Ramón Gay<«o Arias, ex registrador y juez de Instrucción; 
lae que se adquieren por suscripción, previo pago de so 
importe, S5 pesetas; debiendo los de provincias abonar 2 
pedías más, por razón do franqueo. Puede suscribirse tan-
bien en las librerías de Bubiños y Suáre?, Preciados, ÍÍ3 v 
48, Madrid. 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES' 

QüItlTIrl RÜIZ DE GAüHA 
VltcJRlA 

«anta sn Madrid; S A T U R N I N A GARCÍA, san 8sr> 
•ardlna. I I . (Canfltsrla.) 

LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantiza
da es el reloj áncora» de plata, con 
pulsera de cuero, «Hatalla», que 

cuesta 

5 0 PESETAS 
':.\ mismo reloj pulsera, con la 
esfera luminosa p o r R a d i o 

Cse ve en la oscuridad sin luz) 

Á PESETAS 6 0 
A cada reloj acompaña certif ica

d o d e g a r a n t í a 

Fábrica de reiojes 
de Garios Goppel 

MADRID 
Calle de Fuencarral, 27 

Remesas á provincias. 

• E S ALMACENES = L A B R A S I L E Ñ A 
La casa más surtida. Para la Primavera y Verano • • * • Grandes novedades. 

FUENCARRAL, I , 
La que más barato vende 

FABKICA DE EOPA BLANCA TABA SEÑORAS. CAMISAS Y CALZONCILLOS DE TODAS CLASES PARA CABALLERO. DADAS LAS ACTUALES CIRCUNSTANCIAS, LOS PRECIOS SON EXCEPCIONALES POR SU BARATURA 
Extraordinario surtido en lanería, sedería, fantasías de lana y algodón, crespones de seda, voiles, artículos de íorrería, rasos, mesalinas, moarés, ototnanes, satenes y sargas, colchones, crepés para mantelerías y labores y 50.000 artículos más. 

POR BSTA PEQUEÑA LISTA DE PRECIOS PUEDEN JUZGAR 
Quardapolvos para viaje, á 6,00 ptaa. Velos tul cabeza, preciosos, á 1,25; Delantales limpieza forma vestiUo, á 3,50; iáatas hilo conf¿ccioaadas, 7/Ji); Juego camas matrimonió, bordado, á 16,00; Visillos cortos, batista bordados, á 1.10 

ROPA SEÑORA ROPA DE CASAor 
Pesetas. Peeetaa. 

ARTÍCULOS PRÁCTICOS 
Fesei-aa. 

PARA SEMANA SANTA 
Peseta». 

PARA CABALLEROS 
Pesetas. 

Camisas «ofSora, bordadas, á 2,25 
Pantalones y chambras, tira, á 2,10 
Enaguas para debajo, jaretón, á 2,25 
Cubrecorsés batista y tela fina, á... 1,50; 
Camisonee tira bordada, ídem id., á 5 | 
Mfldias transparentes algodón, á 1 , 

Sábanas de un ancho, tuertee, á 
Uinohadas hochas. jaretón, á 

Colchas punto croché, a.. 
Stores batista v tul. bordados, áv... 
Tapetes yute, buon taroaft'-. á -
Toallas felpa v paños higiénicos, é.. . 

Trajes hechos, par» doncella, á 7 , 5 0 ¡ O l a a ¿ d o b l e M c h o ' m e t r o . & 
8,28 
0,80 
4,78 
5,50 
3.50 S^rviHotoa algodón sarga, 1/2 d., á.. 

Mantas para plancha, é.. 
Ídem lana, agrisadas, grandes, á... 
Cortr» jergóü catre. A .' 

, « , ¡ Voile estampado, gran moda; ídem, é 
g ¡ Gasas, infinidad de colores, Ídem, á 
4 JQ Lanae mf^zcla. paira vestidos, ídem, á 

2' 

7,50 
1,25 
3 

PARA NIÑOS 
Pesetas. 

Msaalina todo seda, doble ancho, id., á 

0,25 delantales coun», 4 0,71 8 í s d a s laTaM<*> gran surtido, ídem, i. 

Pantalones pana, hombres, á 
Calzoncillos color, i'u rtes, á , 

, Camisa* blancas para vestir, á 
^>^0 j Camisetas frertes, crudas, á 
7 Calcetines fuertes, rodos colores, á... 
3,50 Pañuelos grdes., color, mano, 1/2 d., á 

*• ; Camisas blancas, buena tela, á 1,50 
„ ... i Calzoncillo» cortos y largos, á 
'̂j™ Camisitas pvnto inglás, á 

non Pantalones punt« inglés, á , 
0 '^° Toallitas -.U5U0, punto, á 
1>50 i Chalecos Bayona á. 

0,9C 
1,20 
1,2# 
0.9Ü 
l ,7 i 

VENTA POR METROS 
Com 

«LA BRA 
upreu el género marca LA BRASILEÑA, por ser el más barato y el de mejor resultado. 
SILEÑAv 100, FUENCARRAL, 100, TELEFONO J-65. Proveedor de loa talleres Reina Victoria 

y Santa Rita- PRECIO FIJO VERDAD 
Nota importante.—Los géneros negros de esta Casa «on permanentes. • Inmenso surtido en faldas, batas y blusas gran noredad, precios muy baratos. Dada la economía de los precios, no se remite á provincias. 
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